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1 B S V S.V 
TR.ACT.ADO 
DO SERAPHICO DvO- 
ftorS.Boauentiira chamado,Da perfeiçã 
da vida, cm que claramente mima o fan* 
ftoôs caminhos pêra ã perfeiçam, fpe- 
cialmentc das pefloas rcligiofas.    v• ! 

^Trà&ado do mefmo íànc\o,c!iamftdò 
Aruoni da vida,qiiecontem os principiei 
my fteriòs da vida de noflo Redemptor.., 

• v    *■ • 

■fTrattado do mefmo fanllo* &fúmilrãt* 
j,cm inftno dos^oni^os n* rcligiam.. _ * 

yH«» brcttc A. $. C. jpiritual, do 
mefmo Sanito. 

^CONVERTIDAS EM uM 
goaçempcrFrey MARCO sP 

• * Lisboa frade menor da pro-fc   fcUr     g 
' uincia de Portugal.       \?*&*$&Jly 

ImpreíTo em Lisboa por Ioanhes Blauio.- 



$$M.£tfu VISTOS 
,s !™*dos, com autoridade do 

JerenfimSenbor Cardeal Ifante 
hiqutfdor geral neíies -<%?m ^ 
senhorios de $ o R T V,G A r ' 
prJeronimo^ofouro^ concedido 
que/e imprimam \ per o muytofru* 
th, Sptrithal que deães as <alm<ts 
tiraram.        • 
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t> A MADRE SOR INE'S; 
do Spirito ranftoAbbadèlTadpmoç-i 
lleiro de noflá Senhora da Spcrança... 
em Lifboa,da ordem de San&a Clara*. 
Frey MARCOS de Lifboa frade, 

•• mcnordefejaafaluaçarriw    .      .• ...'• 

\nVOLVEKÍ>0 os dias, 
paffados, tiuy reuerenda ma*, 
tire, <ti obras do Serapbho cio», 
\ttcrfam <Boauentur,i ,.perÀ> 

Ádeliu tirar a [na \i.ia ty-al», 
-Jy giia dofhiaa iiccejjãriapera 4 x 

byftoria dai tioffasCbrouicM,acbtfneU/uknM; 
tratado dirigido per. o Semphço fanflo a buaj?!4\ 
irmã freira defanUa Clara. EJeojiti^omenam-, 
tnganajx amaisficil,evinpeHdiofai<<r proueito* 
fi dottrina,& de mayorcs affeytospera ai pejfoat 
religiofas, quefepodeaebar. ■ forquepojioqn^ 
muytat dúílrinaigeraes^irituaes,antigas (sfmo4 
der nas, muy exccllcntcsfii mferitat, as dotlrinas, 
porem partkfikres dosjladesjèmprefazgp} W* 



yoreseffepos ,eomo cita particularmente fcrita 
. pêra freiras defanUa CUra. E com iíio ,di8ada 
per o allumiado (srferapbico Ipirito dtfam <Boa* 
uentura,cujat oíras.cotno de/las prega o celebrado 
dotforloam Gerfbnjem o primado em criar mo* 
mimentos & affeyt osjpirituaes.entre todas ai dos 
/anitos. £ intitulou o feraphico ftnttocíta <io> 
Urinadaperfeiçada Vida,por qucncítapalaraú 
•nos moflraffc logo o intento & fim da religia 
<fbcft%er os/iiureligio/òsperfcytos. O qual fim 
ha dejer tanto nojfo dos religtofos, que a hora em 
que nos nam exercitamos & caminhamosptm 

Jerperfeytos, mas deixamos os exercícios que de 
obrigaçam da religiam temos,fiamos emjiadopt 
rigofo. Torque,como di^oSenhor, o que lauça 4 
mao ao arado O" olha pêra trás, nam he conue» 
mentepera oreyno delDeos. (Deites exercidos 
que na religiam fomos obrigados ter ,fala fam 
'Soaueuturá uejle tratado ,tam alta O" fuaue* 
mente, quecreo naaueraalma por fria O" cndui 
tecida quefeja,qttetiam/e amoknte, & aferuete 
tm o cottbecinicto O" amor de <Deos\iuo<3i\er* 
dadeirojtm quejla nojfafaluaçTt ,fe difcipola de» 
Ha do firma quiftrftr./tqui pratica em poucas pà 

lautos 

ãtaÉK^Wi uuiwarfi 



laurasdojludodo conhecimento procrio (W<« 
catifai de nojfas imperfeições W fraquejai, tam 
claramente, (r a tudo da tam próprios &facile's 
remédios (sr in/tnos,qtte a alma que os tomar, em 
hreue tempo fentim em [igrandes mudanças da 
defira do Senhor. Injtna como alma hade tratar 
fitntfma, <sr conuerfar fetis próximos, <? como 
ha defugirde toda creatura, «ir entregar/ca lefa 
ChritlonojrfoScnbor,cmfuapol>re%a,obcdicucia, 
humildade (? paixam,per aspifadai de noffopa\ 
irefam Frauci/cotfda madre Jãtiífa Clara , (<r 
como ha de faberfentir & praticar deitai coujãí. 
Injtna como a religioptjpojà delefu Chriftofi ha 
de aparelhar, pemfer de Ocos enlatada aos inte* 
ttores & cetcTfiacs affos de feu amor,como quem% 

tem fugido a toda conuerjàçam das creaturas,por 
que contierfe afoftu criador. Efinalmente injt* \ 
na comoha de perfeucrar cm pureza & fcrttor,\ 
pera poder alcançar a coroa qucnojfos inimigos 
contidamente trabalham impedimos com mtty 
importunas tentações. Afii que "fendo eudoUrina 
tam proucitofa pera pejfoas religioJãs,Jlar cfcoiu 
didafemfe comunicar,a conuertyem nojjâ/;'»« 
goagtm pera que a muytosfyiritospodeffcapro* 

jí  itj ueitar.s 



'■peitar.  £ porque 4 alma rcligiofa logo achajft 
'fiyida tsr exemplos do faluador, que ha de trazer 
'antefctis olhos (srfeguir, couuerty tam tem ou* 
tro tratado do Scraphico fanlto, chamado jfr* 
uorc daVida, dosmyíterios principats daYtda 
'de itoffo Saluador. E outros dom tratadinhos^ 
também muy proueytojos pêra a criaçam Cr 
iron/cruaçam daipcjfoas religiofas.    Epcnfan' 
ilo eu per quem poderia makUlúHrar CT commut 
picar cíta doUrtna, nam achey pejfoa per que ijlo 
piclborfepodcj/èfaçcrqiteVojfa 3(. Kemdirey 
iquy a 5 muytas partes que cmjua pejfoa ha, Cr 
às graças muy particulares,que de nojfo Senhor 
tem recebidas pêra fenfir ,ÇT poder comnumi» 
car a fuás religiofasfubditasas coufasdojpirito, 
porque feria cm as coufasde \erdadc infantil» 
Aadettr ftylo de Vaidade. Somente pedirey a 
V. 5^,  que aja ejla doffrhia defam íBoauen* 
tura por fua muy particular encomendada^ 
nam da minha parte, vias da mcfmo Seraphico' 
fanth, cr com o feuzclo a communique Crfat 
ca muy familiar ,nam fomente a fuás fandas 
fubditas ,mas a quantos maií moefteiros de relU 
'giofoi poder, forque com ette sçlo, auiuevte 



V. %. w fim irmãs aquellejpirito de oraçant 
èr humildade, que a \oJfaglorio/a madre Sanita 
Ciam deixou plantado tmfua religiam. Tevi toe 
Aasasrcligiofas deite [agrada religiam (Ha obrU 
gaiam de filhas,de herdarem a jpirituai nobre 
%* fcr fanttidadc defiia tamfanUa madre, vias 
particularmente ejfe fantto conuentode V. %. 
polia mttyta dcuaçam tf interior conucrfaçam 
da Cainha vojja Senhora, na qual as rcligiojhs 
VíI» tantos exemplos dc-tantayirtudc & w?» 
Ibimtnto, que as obriga a mais estreitamente fet 
gniren; as pifadas de Jlta finita madre, (stmo* 
Jlrarcm as obras & Jpirito de fua profijfan-. 
(DenoJfoScnhora V.% fempreVem todasas 
ionfasfuagiuçit & jpirito,por querto lugar alto, 
em que fia ,allumie<s' encaminhe a muytosnos 

caminhos perfeitos do Senhor, úrfuas fant 
ftasoniçoes (? merecimentos nosaju* 

■     ■    dem aos fracos <& imperfeitos, 
. nos quaes eu com muy* ■ _ 

••'•'••        ta fe me enco- 
,      tnendo. 

* * 

JÍ   Hij 



AO DEVOTO LECTOR. 

\E com prudete animo, 
denoto leBor, leres <(sr- 

\exerci tares efia injlru 
\cã dajpiritualperfei* 
ça?n do Seraphico ào* 

Çlorfam Boauetura, em qnos enca* 
vimhaper certos caminhos a perfei* 
çam^podcs crer/em duuida qte acha 
ras littre degrades erros, em que ene 
muytos que/è dt^e Jpirituaes ncíics 
?i ojfos tepos. (por q conheceras nejla 
dotlrina, os princípios <Zjrfundame* 
tos do Jladojptr itual, os quaes/àm 
próprio conbeci>netOjpenitecia,mor< 
tijicacãjhum ildade^is~pere^as3<(sr a* 

partametos dcfecrctoftlecio. Conbe* 
(trut 



1 
ceras os exercícios dofladojpirittidl 
que fam purgar, allumiar, CíT Wfi 
que be q mais altofim^ aquyfe co* 
meça per vnitiuo amor cÕQ.eospent. 
nuncafe acabarje nos nam faltamos 
da nojfa parte. E os cÕJeruatiuosda. 
perfctça,quefam alembrança<?hnt 
tocam da Vida de noffo redemptor 
Iefu Cbrittojtsr a charidadeordena* 
da <& perfeucrada ,pcra o quejèrue 
o tratado da Aruore da Vida, qlogo. 
adiatcJlaSepois/eligiofolettor.jú. 

queres errar,na faças pouco cafe dos 
princípios tsrfundametos de teufta 
do jpiritual.íiem te metas temera* 
rlamente em os exercícios mais altos, 



dojpirito/argado inda de ti mefmc, 
C* tuas pefadas paixõesjtyfcm mor 
tificacam '<& humildade, como muy« 
fosfatem &hetnuyto defentirfor 
que cotra as leys de CJmílo, querem 
fer exaltados fem fe humilhar. Mas 
yeja cada hti o que edifica,fe ourojè 
palhas defantè/tas}por que o fogo di 
nino tudo ha de tentar & declarar. 
E/è noffoScnhor te leuar ao alto fia 
do dafua~\>niaper amor infeparaucl, 
dy teinftnantquam mcejfaria tehe 
à memoria £?" imitdçâm' defuafan* 
Ela vidajpera ncllc perfeuerarcs>nem. 
te fera entam necejfario feres dou* 
tremfobriflo auifado. ■ 
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i É s r s. 
SEGVESE O TRA- 

TADO DA PERFE IÇAM 

da vida, comporto per o Se- 
raphico fam Boauentura, 
& dirigido a fua irmã freira 

.. de fanóta Clara. 

% Prologodefam(Boauenturd->. 

EMAVENTVRADO 

o home que vos Senhor 
infínardes, «Si de vofla ley 
o inítiuirdcs. Nhúmha 
de fer tido por fabedor, 

sJ nísi o' confeflo, fennm a- 
quelle fomente, de quem o fpirito fanfto 
ror molhe. Porque, como diz Dauid, 
aquelie fo he verdadeiramente bemauen- 
turado.fo verdadeiramente hc fapiente, 
:.   •; cuja 



Da perfeiçam da vida 
cuja mente o Senhor iníinar. Porque fo 
a fua ley he immaculata, íb irreprehcníi- 
uel/o cohuertc as almas a íàluaçam. Mas 
ado&rinaou criidiçam defta ley,na fo 
por fora fe lia de bulcar em a letra, antes 
per a interior aflfeiçam da mente denota. 
E ha íè de deíejar emfpirito &virtude.f. 
one aquelle interiormente iníine ,que fo 
íábe mudara exterior afpercza da ley em 
fuauidade interior. Iníina poisa ley do 
Senhor,q»e fe lia de fazer,que fe ha de fu 
gir,quefehadecrer,quefehadeorar,que 
fe Iiadedefejar ,qne lca de temer. Iníina 
fer immaculato &irreprclienliuel. Infina 
guardar o que prometemos, & chorar o 
que cometemos. Iníina deprezar ascou- 
íasmundanasj&carnaes. Finalmente in- 
fina conuerter cm fo Iefu Chrifto todo 
coraçam,todaalma,todo fpirito. Emcõ- 
paraçam delta do£hina,toda fapiencia,. 
mundana he imprudente & neicia. Sam 
Bernardo diz. Diga cada hum o que qui- 
fer,cu nam clíamarey fapiente a quem 

nam 



de fam Boauentura. *5 
nam temer nem amar «i Deos.  O que 
deita do&rina ror ouuintc nam efquecc- 
diço, mas diligente obrador, cite verda- 
deiramente fera íapiente & bemauentu- 
rado. Bemauenturado pois he aquelle ho 
mem que vos Senhor iníinardcs, &de 
vofla ley o inítruirdes. Muyto dciiòta, 
amada & rcuerenda minha irmã, roga- 
fteme q da pobreza do meu côraÇá te fere 
uèflc & diftaíTe algúa coufa,em que per o 
tempo polias inrtnar tua alma cm a graça 
da deuaçam. Mas com verdade conreflo, 
que porá minha infufficiencia tenho eu 
mais necefsidadc da tal doctrina, princi- 
palmente, porque em mi nem a vida de 
fora refplandece, nem a deuacam de den- 
tro ardc,nem a feiencia he baítãtc, porem 
mouidododefejoda tuadeuaçam,& co- 
mo com humildade ó pediltc.o farey. 
E rogo a tua bemauenturança, irmã fan- 
ctifsima, que mais olhes o nffeitoda cn- 
tençam,que o effcíto da obra,mais a ver- 
dade dos do&ores,que a elegância das pa- 

lauras. 



Da perfeiçam da vida 
laiiras. E onde eu nam íãtisfiz a teu de-», 
fejo porá breuidade& acupaçam, beni- 
namente me perdoes. E porque mais fa-„ 
cilmente poflàsacharoque queres, pre- 
pus títulos a cada capitulo. Eprimeira- 
mente fc trata do verdadeiro conheci- 
mento defimefmo. O fegundo da hu- 
mildade, o terceiro da perfe£ta pobreza. 
O quarto do lilencio.O quinto do iludo 
da oraçam. O iexto da memoria da pai- 
xamde Chrifto. O feptiino da perfccH 
charidade de Deos.O o&auo da perfeue- 
rança final. 
y Em (pie manem o homem iwn ao 

conhecimento dejlmejino. 

Capitulo,    j. 
ASpoíà de Chrifto que defeja fubír 

aocumeda perfeiçam da vi da," lie 
primeiramente neceflàrio,quecò- 

mecé dc,fi,mefma,de modo que elqueci- 
âádetodas coufas exteriores entre emo 

fecre- 



de famBoauentura. \9 
fecreto de fua confciencia, & aly com dili - 
gente coníideraçam cxainine & veja to- 
das fuasafteições,& curtumes, todos feus 
defe&os, todas as obras & todos os pec- 
cados afsi prefcntes como paliados, &íc 
algú peccauo indaque pequenino achar 
cm fi, logo com lagrimas o alimpe em a- 
margura dé feu coraçam. E peia que a 
cite conhecimento, amada irmã, melhor 
poflasviíyhasdefaber que todos noíTos 
peccadoscvmaleSjCometemos ou per ne- 
gligencia, ou perconcupifccncia,ouper 
nialicia.Poisquantoaeftas tres coufasfe 
lia de veríãr alembrança de todas tuas 
culpas, doutra maneira nunca poderás 
checar ao períeéto conhecimento de ti 

' mefma. Se pois te delcjas conhecer, coo- 
fidera os inales cometidos,&desrazeos 
com lagrimas. ..    .-. 

^Qmfidtra^avidaneglíQeyictiíU.' 
-pRimeiramentc deues pcpíàrfe ta ern 
* ti ou foy algúa negligencia;Deues pois 

cuidar 



Da perfeiçam da vida 
éuidar,còmò guardas té» coraçam,qunrri 
dcícuidadamétegartas teu tempo, quam 
Imao fiin pocsa tuas obras. Porque t- 
ítas três coufas com fumma diligência ie> 
hamde guardar, f. que teucoraçam fèjaj 
bem guardado , O tempo proueitoíã- 
mente íèja gaftado,&em toda obra íc 
ponha bom & deuido fim. Deues tam-' 
bem cuidar quam negligente forte na Ora 
Çam, na liçam, & na execuçám da obra. 
Porquenertas trescoulaste Jiascom to- 
da diligencia de exercitar & omar^fe que- 
res dar bom fru&o & cm íêu tempo, pof 

• "que nhíia barta fem as oiitras.Dcucspen- 
íàr quam" negligente es ou forte pêra fa- 
zer penitencia,quá negligente pêra refi- 
ítir, & quam negligente pêra aprouéitar. 
forque com toda diligencia úeiks cho- 
rar os males cometidos, reíirttr as tenta-1 
ções diabólicas, &áproucitar de virtude 
em virtude pòrq polias chegara terra da 
promiflam; Delta maneira fehade exer- 
citar o conheci métó a cerca da negligéci á. 

^jConíí. I 



de fim Boaucntura. 5> 
yCon/íderciçcim da concupifccnácu. 

"pSe nicllior tedefejasconhecer,dcues 
tambemeuidar feviueem ti ou vinco 

acoucupifeentia da delectaçam, curioli- 
dade,ou vaidade. Sem duuidaentam he 
viua a concupifcencia deleitoía na pcjlba, 
*eligiofa,quando defeja as coufas doccs,& 
>aborofas,quãdo defeja as coulas brandas • 
& vcllidos deliciofos, quando defejaas 
coulas da carne & fenfualidade. Entam 
viuea coiiciipifcencia da curiofidade na 
ferua de Deos,quando defeja làbcr as cou 
fòs ocultas, quando defeja ver conlãs fer- 
niofas,quando defeja terás coulas raras & 
ciiriofis. Entam lie viuaaconcupifcencia 
da vaidade na fpoia de Clinlto, quando 
defeja o fauoi* humano ,quando bulca o 
louuor dos homés,quaudo defeja a hon- 
ra humana. 'Todas eltas coulas deue a 
ferua de Iefu Chriltp fugir com o a peço- 
11 ha, por que eltas Iam as raizes de to- 
do iml. 

B ^Coníi- 



Daperfeiçam da vida 

<fl Qnjídcraçam da malícia^. 

"J7 Sc queres ter certa & verdadeira noti- j 
•^cia de ti niefma , deucs também pen- 
lareom diligencia, fe cm ti fam viuas ou 1 
viueram,malicias. iras, enuejas &prigui-J 
ças. Ouue o que digo folicitamente • 
Sem duuida cntamvmea iraeundiaem 
orcligioíb,quandoeõanimo,oucoraçã, 
ou ancâo/ni (inal,ou facc,oupalaura,on 
clamor ,moftra a feu próximo qualquer 
indinaçá,por pequena que feja,oti rancor 
do eoraçá. Entam reina a enueja em o lio j 
mem, quádo fe alegra da adueriídade do 
proximo,& lhe peia de lua proíperidade, 
quádo folga eõ os males doproxiino3&fe 
entrifteee por os léus bés.Entam a aecidia 
reina no rejigiofo^quád o for tibio, fono- 
rento, ociofo,o derradeiro,no coro, ne- 
gligente em o cantar, remifloem lançar 
deli a tibeza,diilbluto em a pratica, inde- 
uoto em a miflà,trifte em a face, & oeio- 
fo na cclla.Todas citas coulàs dcueafpola 

de 

À 



deíaitiBoaucnturít. 
de Chrifto auorrecer & fugir como mor- 
tal peçonha,porqucnellas lta a perdiçam 
da alma «Sc do corpo. 

fl Exame interior. 
OEpois,0 amada Serua de Dcos, queres 
° alcançar o perfeao conhecimento de ti 
niefnia,tornatca ti mefmadentroaotcii 
coraçam,& aprendas a varrer teu ípinto. 
Examinate que coufafejas,que folie Se 
deueras fer, & que poderás fcr.Que rofte 
per naturcza,ciue es agorapera culpa,que 
inda poderás fer per a graça. O mie inda 
irmájouueo ProphctaDauid, comofe 
propõem ati por exemplo, dizendo. L>c 
noite tiue meditaçam com meu coraça, 
exercitaua mc',& varria o meu fpinto. 
Meditauaellecom o feu coraçam,mcdita 
também tu com o teu coraçam , varria 
cllc o feu fpirito,varrc também o teu lpi- 
rito,& trabalha em o teu campo. Attcode 
ati mefma,porquefem duuida dandote 
àelte exercício,acharas nouo thelouro, 

' D   ij       cfcoU 



Da pcrfeiçamda vida 
eícondido,precioíb. Porque deite exerci" 
ció crcfcc auondança douro, crefce a fci- 
encia, & também a iapiencia* Por eíte c- 
xcrcicto,íe alimpa o olho docoraçam,fea I 
guça o engenno,!& a intelligencia lie dila - 
tàcía. Nhíh coulã bem pode eitimar, o 
que nam conhece li mtlmo, nem peníã 
em a qualidade de Tua dignidade. Nam 
íãbc em nhúm modo, nam làbe o que ha 
defcmirdoípiritó!,ncmdoAnjo,ncmde 
Deos,oqiiepiinieironam peníã cm fe» 
lpirito. Se inda nam es idouca tornara ti 
mefma,feinda nam es dinacntrar em o 
primeiro tabernáculo, coque rollo pre- 
íhmiras entrarem o tabernáculo fcgun- 
doe" Sedelejasfcr lenantadaao feguiido 
«^terceiro cco,palla per o primeiro, f.teu 
coraçam. Ecomoiflo polias &dcuasfa- 
2cr,acinia te fica jainíniado.Ouueporcm 
como íãm Bernardo lingularmcntc te 
informa dizendo.   Hasdefer curioíb o- 
breiro de tua pcrreiçam,Exámina tua vi- 
da com frequente exame, &penía dili- 

gente - 



defamBoauentura. » 
jcntementc, quanto aproueitas & quan- 
to faltas, qual es nos cuftumes, qual nas 
afFeiçóes,quam femelliantc a Deos, & 
quam deUemelliantc, qiiam perto & qna 
longe. O quam perigolà couía lie em a 
pcfloa rejigiof», querer laber muitas cou- 
ías,& ná laber a li mefmo.O quam perto 
lieaquelle rcligíofo da perd«çam&mor- 
te,qiicliecuriofocmconhclcerascoufas, 
íbllicito cm julgar as confciécias dos ou- 
tros , & a li melmo n? conhecenem flibc. 
O Deos meudondcVem ao religiofo tá- 
tacegueiraíEm prompto lia a razanypor 
queámétecom cuidaJosdiltrahida,ham 
entra em li per a memona,porquc hc nu 
bilada com fantafnías & imaginações, ná 
torna a li per a intelligencia, por .que lie 
enganada com as concupifcenctasnam li- 
citas, emnhúm modotorna a li per oder 
fejo da interior fuauidade & alegria rpui- 
Uial ^ Por tanto jazeiidó de todo nelUí 
coufasfenliiieis, nam podcafi, como a 
imagem de Deos, entrar, & atei todo mi - 

B iij.        ferauel 
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fcrauel nam fc fnbe nem conhece. Todaí 
coulaspois deixadasytrabalhater memo- 
riai conhecimento de ti mefma. Ifto 
pedia íãm Bernardo orando.Concedame 
o Senhor Deos,nam fazer nem faber ou- 
tra coiil*a,qucconhecera mi mefmo. 

j X>a humidaldc }<sr per que grãos 
.   Jè alcança a humildade-,. 

Qipíttdo: '/• 

Que emer contemplar feus defe- 
sos com os olhos docoraçam, 
he Ilic neceflario verdadeirame- 

te humildarfe, debaixo da poderofa mão 
deDeos. Portanto fcruadeCliriítotea* 
mbefto,que alcançando o conhecimento, 
de teus dcre&os, humildes muyto o teii 
ípinto,& fejas vil áti mefma.Por que hu- 
mildade (diz S. Bernardo) he virtudc,co 
que o homemper conhecimento-verifsi- 

; mo. 

4 



defâmBoauentura. 12 
mo de fi mefmo, le tem por vil.Corn efta 
vileza Tc fez vil noflo Padre fam Frácifco, 
efta amou & bulcou do começo de lua 
rcligiamte o cabo,porelladeixou o mun 
do.Ella virtude, deuota irmã, principal- 
mente lias de aprender do filho de Deos, 
por que elle diz. Aprendcy de mi, que 
fam manfo& humilde de coração. Por 
que, quem ajunfta virtudes íem humil- 
dade,deita palhas ao vcnto,como diz fam 
Gregório. Ecomo o principio de todo 
peccado heafobcrba,afsi o fundamento 
de toda virtude hc a humildade.E apren- 
de fer humilde de virtude,namtallàmen- 
te,como os hipócritas dosquaesdiz o Ec- 
cletiaftico. Alguém maliciolaméte fe hu- 
milda,& fuás entranhas fam cheas de en- 
gano. O verdadeiro humilde como diz 
iam Bernardo, fempre quer fer reputado 
porvil,ná louuado por humilde. Sc pois 
irmã charifsima, queres chegar a perreòta 
humildade,coimem que andes por três 
caminhos. _ . 

B iiij HPrl- 
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fTrimeira Vta da humildade^,, 

/^Primeiro caminho lien cófíderaçairu 
deDeos,por quedenes conliderara 

Deos, como author de todos os bens, Scí 
dÍ2erafsi. Todas noflãs coufas Senhor,! 
fezedes em nos. E por que o Senhor he 
tal,a ellf denes atribuir todos os bens, &l 
ali nada, coníiderandoque riam tua for-j 
taleza, oufoiçadc tuas mãos fez os bens 
que-tens, por que o Senhor nos fez &ná 
nos a nos.O tal peníâmento derriba toda 
a fubeiha daquelles que dizem .  Nofla 
.mão alta , &nã oSenhorfczeltascoulas. 
..Aqual foberba derribou da gloria do ceo 
a Lucifer. Nã fe coníiderana Lúcifer fcy- 
to de nada, ?ntespunha fomente os o- 
lhos cm lua gentileza,cm fuafejuiofu- 
ra , & como toda pedraria preciofifsi- 
ma era feu ornamento, leuantou o a lo- 
beiba de Jcucoraçam. Eporque a hu- 
mildade fegne a íobcrba,logo foy lan- 
çado da cadeira de fuanobrcza,em o lu- 

gar 
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gar de extrema vilcza,& o que fora entre 
os anjos mais excellente, foy feyto entre 
os demónios, mais malauenturado. O 
quantos famoje luciferianos feguidores 
delucifer, filhos & filhas da foberba os 
quaes com paciência Ibfre Deos. E como 
"lais tolerauel leja a foberba no rico q no 
pobre,como diz S. Bernardo, conué que 
aferuade Chriíto fcmprefeja humilde, 
* qual ha dentrar cm lugar do anjo lan- 
Çado.Por í] fo a humildade apraz a Deos 
no home & no Anjo , Sc vã creamos que 
a virgindade a praza a Deos fem humilda 
de.Por certo nó a virgé Maria fora madre 
de Deos, fe fora foberba. Por tátq diz S; 
Bernardo,fem humildr.de,oufo dizer, ne 
•lofla Senhora fora acey ta a Deos.Por tá- 
to he grade virtude, fem aqual ná fo nam 
Ke outra virtude,mas fica em foberba. 

T/ Da Jcgunda Via da humildade^. 
Ç\Segundo caminho he alembrança de 
_    Chrifto.Dcuesleiubrarte queCh.rilto 

3    v fe hu- 



Da perfeiçam da vida 
fe humildou te o mais vituperado géne- 
ro de morce,& cm tanta maneira que rby 
reputado leprofo. Poroqual ditfc Ifaias. 
Tiuemolo porquali leprofo & humilha- 
do de Deos:antes tanto foy humilhado, 
que naquellc fen tempo nhúa couíã fe 
teue por mais vil. E -afsi diz o mefmo 
Ifaias. Em a humildade lhe foy tirado 
(eu juízo ,como fe'diflera. Tanta foy fua 
humi!dade,tanto leabaixou,que ningue 
delle teue direyto juizo,que de nliíím foy 
crido por Dcos. Se pois efíc Senhor & 
npflb meílre, t.im vil & defpreziuel foy 
reputado ,■& oferuo nam hemayor que 
feu Senhoreiem o difcipolo queo mellre, 
fe es leruade Chrilto,' fe fua difcipola,de- 
nesfer vil & defpreziuel & humilde. O 
quamahhominanel heao Senhor aquel- 
le religiofo , que- toma vclhdo humilde 
&coraçam foberbo. O quam delaprouei 
tadohc aquelle chriltam, qne ve a ícu 
Senhor humilde & deiprezado, & elle le- 
vanta feu coraçam & anda em grandezas 

& ma- 
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& marauilhas fobre fi. Que couíâ mais fc 
hadeftranharem a fpoíã de Chrifto, que 
c°uíã maisgrauemente fcliadc cattigar 
cm a ferua de Clmfto , que defpois que o 
'Unimo fe fez baixo, o ímmento! peque- 
nnio,o homem pudridam & verme ou fe 
«efe magnificar! Dos taes diz. S Angulli- 
n"o. O pelle de morte, que te eftendesí 
O podridam fedorenta que te inchasi 
Cabeça húmida & membro foberbo 
fiam conuem. 

^Terceira Via da humildade-». 
Ç\ Terceiro caminho per que deues an- 

dar te queres chegar a perfeita liumil 
dade hea confideraçam de ti mefma.En- 
ttm charifsima irmã te coníideras,quan- 
do pentãs donde vielle,ou pêra onde vas. 
Confidcra pois donde vierte & laibasque 
da maflã da perdiçam, forte feyta do po 
& lodo da terra, & cõuertida c peccados, 
& defterrada da gloria do paraifo. Eíb: 
conlideraçam abaixa o fpirito inchado, 

&o 
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& o lança fora tanto, que começaras a cia 
mar com os três moços em Daniel. So- 
mos oje humildes & baixos em toda a 
terra por noflbspeccados. Cõíidera tamJ 
bem pêra onde *as,Porque vas pêra cor- 
rupçam, por que terra es & nella tetor-j 
naras. Que eníbberbeces pois o terra o 
cerra &po! Oje es amanhã nam feras , 
feoje esfão, amanhã quiçá Teias enfer- 
mo,fe oje es prudente, amanhã feras 
imprudente, fe ojecsrico em virtudes, 
a manham pornentim feras pobre & 
miftrauel. Qnem poishcaquelle mife- 
rauel chnltam , que" cheode tantasmi- 
ieriãs &vendofe cercado de tantas dclã- 
nentnras.de toda parte, oufe enfober- 
becerfe £ Aprendey pois o virgens fa- ' 
gradas ter fpirito humilde, andar humil- 
de, habito humilde. Porque fo a humil- | 
dade he a que abranda a ira diuina,& 
acha a graça do Sen hor. Quanto es nu- 
yor,humildateem todas as coufas, diz o 
Ecclclialtico, & acharas graça ante Deos. 't 

^Exem-1 
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^Exemplos da humildade.' 

£)Efta maneira a virgem nollà Senhora 
achou graça ante Deos , como a Sc- 

"'!0w melmadiz. Olhou o Senhor ahu- 
^"uadedafiiaferiia.Ncm lie maramllia, 
P°r Q a humildade aparelha o lugar a clu 
r^adc,delpcjando a alma davaiiíade.Por 
^todizS.Angullinho.Quãtofcmosniais 
^azios do inchaço da foberba, tanto mais 
cl,eosfomosdacharidade.Ecomonngoa 
c°Tre aos valles,.iísi a graça do fpinto lan- 
cto corre aos humildes, & como a agna 
Quanto mais forte corre, mais defeende, 
afsio que com todo coraçim anda hu- 
milde, mayor graça alcança. Por tanto 
«izo Eccldiartico.A oraçam do humilde 
penetra as nuués,nem le coníblara te che 
§araoakifsimo, porque oScnh >rc'om- 
Pfira a vontade dos que o temcm,& 011- 
^""a íeus rogos. Sedepois humildes o ler 
^as de Deos, o ancillas de Chrifto,& nun 
^ permitais a foberba em voflbs cora- 

ções, 



■ j>..Jtr 

Da perfeiçam da vida 
ções,por q tcucftes medre humilde noífa 
Senhor Icfu Chrilro,&porque tcueítc$ 
Senhora humilde.f.a virgem glorioíà Sc 
nhora de todos , fede humildes, por que 
teuelles o padre humilde obéauenturado 
noflb padre S.Francifco, fede humildes 
porque tcueltes a máy humilde, a béauc 

tu rada fan£h Clara,cxéplo de humildade 
TlQuc a paciência he tejlhnunha ' 

da humildade^,. 
r\E maneira porem aueis de fer humil' 
"^des, queapacicciafcja tedimunhade 
voíTa humildade, por que cita virtude có 
a paciécia hepcrfeyta, por q uani lie ver' 
dadeiraa humildade^que ná he jíítaa pa 
ciência. Daqual coufadaS. AuguíVmho 
bõ teltimunho dizcdo.Facil couía he por 
o veo ante os olhos,tcr vertidos vis & dei 
preziucis, andar cõ a cabeça baixa, mas o 
verdadeiro humiidea paciécia o molrra. 
E o Eccleliadico diz. Em tua humildade 
té paciência. Mas, o que ná digo fem dor, 

muytof 
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^"ytos fomos/] nos quereir.osehfober- 
^cernoniodlciro, osquaesfèn; dnuida 
"aromosfená humildes no mn.l,,,Oque 
««nbcfentiaS.Bernardodizédo VYjo,o q 
^uyto me doe, que d elprczada jna popa 

1   J,0««ndo,algusaprendéroberb.aiia fco- 
«aa humildade , Sc debaixo das níàs do 
iiiafo & humilde mertre,mais l"e enfober- 

cccm & mais impacientes fe fazem em o 
noeftciro,do que foram em o míídc.E o 

SUeliemuytopeor, muytoscm a cala de 
eos nam fofrem del*prezo , osquaescm. 

* hia, nam poderá fer fe:iam delprezineis. 
; -llQueavirgindade<&-humildade^ 
i fejam companheira*. 
\\ Ç"Onfelliorepois o muyto amada irmã, 
1 & - tambéasoutrasvirgcsa Deos. con- 
i .agradas, que conferuéalimpcza viipjnal 
•j err>ariumildade,& a humildade em a pu- 
. re2a dacartid.idc.Por q a humildade có a, 
'■'. Pureza virginal, hc como pedra precioía 
, porta fobreouro.Portáto diz (àniBernac 

"P.Fermolà hea cópoliçá da pureza vir- 
ginal 

ft 
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ginal com a humildade, nem apraz poi" 
coaDeosaquella almaem q a humilda' 
de & pureza virginal,le loiuiá & orna hua 
aoutra.Ouue finalmente o confelho o< 
teu irmão, omieo irmÁ& parecer te h> 
bem.Fugedasferuas foberbas, como* 
viperas, ná tenhas mais conta côas virge* 
foberbas quecom os demónios,guardate, 
dacõpanhiade pelíoas fobcrbas,como at 
peçonha moítal.Por que iftoíÓuue pof 
que. Hmn fapiéte pinta o foberbo dizen- 
do. Todo foberbo he intolerauel, fobejo 
no veílido , pompofo no andar ,pefcoçO 
direy to,o rolto carregado, os olhos leuã- 
tados, contende fobre o lugar mais alto, 
defeja fer prepolto aos melhores, jaítale 
em fentenças,palauras, & obras , nem 
guarda reuerenciaem o Seruiço.Por tan> 
to deuesferua de Deos, fpofade Chriftol 
vir»édo Senhor, rugira companhia dos 
foberbos, por que tu ná te faças femelhã' 
te a elles,por q como 1 iz oEccleíialtico,d 
q comunica cõ o fabci.bo,vçftiráfoberba. 

...'-   -:-    ;<çDapb" 
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jjDapobre^a dos religiofòs. 
■ Qipitulo.        tlji 

HE também a pobreza virtude ne- 
ceíTaria peraapcrfeiçam,tátoquc 
ninguém fcmelláem nlmm mo- 

dopodefer peffeyto, fegundo tcftimu- 
nlio do Senhor que diz no Euangelho. 
5e queres ferperfe&o, vay vender quáto 
tés& da tudo aos pobres: Pois como á 
fummada perfeiçam Euangclicaconfífts 
Çm a exe Ilencia da pqbreza3crea que nam 
tem checado a perfeiçam, o que inda ná 
|ie perfe&o imitador da pobreza Euange 
liça. EVgo dcfamViétordiz. Tudo d 
*juede perfeiçam le poder achar nos re- 
hgiofos ,nam fe tenha por inteira perfei- 
Çam, fená Te a pobreza for amada. Eíàrri 
duas coulásquepodémouera todapef- 
foareligiofaaoámorda pobreza. A pri- 
meira o exemplo diurno ,que he irrepre- 
henfiucl. A íegunda a promefia diuiná, 
quehcincftiraauel.-- 

G ç O exem- 
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f O exemplo de Chriíto nos ha àtJ 

fa^çrfer pobres. 
T} Primeiramente digo,que oamorde 
*-/noflo Senhor Iefu Chrifto dcue inO' 
uer a fpofa dei Chrifto ao amor da pobre* 
za^ponque cllc foy pobre em feu nacime 
to,pobre em fua cõucrfaçam,& pobre nfl 

morte.Cõfídeia q exemplo de pobreza tí 
deixou,pcra q por feu excplo (ejasamigí 
da*pobreza.Foy tam pobre noflò Scnhof 
Iefu Gbrifto, que néteuc caía, né vertido 
né mantimentOjiuas por caía teuc a Strc- 

' baria, veftido panos vis, & por alimento 
o Leite Virginal. Eira pobreza cõíiderã' 
do & fuípirando dizia S. Paulo aos Clio- 
rintios. Sabeis a graça de noflò Senhor 
Iefu Chrifto, q fendo ríco,por nosfe fel 
pobre,porque com fua pobreza nos cnri' 
queceflemos.E S.Bernardo diz.A eterna 
auondáça de todoj os bes era em os Ceos, 
Sc nelles nam fc achaua pobreza , da qual! 
auia grade auondáça & lòbejo nas terras, 

maí 
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^snãfabiaohoméfeupreço.Dercjãdoa 
|?0iLo ^mo de Deos,deíccdcopor q aefco 
'"enèj&nada fezefle prcciofa,cõ acíHmar 
•^uyto. Dcufeiiosemexéplo de pobreza 
tattibc,coiuierfandono mundo noflb Sc-? 
^"orlcfn Chriílo. Omie,bé.»uenturada 
^,rgé,ouuy todos os q profeflãftes;pobrc 
^jquã pobre foy o filho deDeos Rey dos 
^nJ°s,quádo viueonomúdo. Tá pobre 
*°y q as vezes ná teue em q fe agafalhaíTe, 
^•iscõ feusdifcipolos foy neccílãrio dor-' 
J}Hr fora das villas &pouos. O Euange- 
"fta fam Mattheusdiz,qo Senhor cm Ie- 
rufaIcm,olhaiido h todos, fendo ja tarde 
'c Sahio a Bctliania có os doze difcipolos. 
Sobre as quaespalauras diz aglofla.Olhã 
^o, fe algú o queria agalaIhar,por que de 
^nta pobrezaera, & afsi ná falauaa von- 
tade de ninguém, que em tá grade cidade 
nam achou cõ qué fcagafalhalle. E cm S. 
Marcos diz.As rapofas tccouas&asaues 
dos Ceos ninhos , & o filho do homem 
nam tem onde recline luacebeça. 

C ij        N*mfo 
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Nam fo o Senhor dos anjos foy "pobr* 

nacendo &: conueríàndo, mas tamben1 

paupérrimo em morrendo,peraque no* 
áccendeflê ao amor da pobreza.O vos tO' 
dosqueprofeflaítesapobreza,confídera/ 
êc vede qnam pobre foy aquelle rico rc/ 
dos anjos &dos Ceos poramor de no* 
em o tempo de fua morte.Foy dcfpojado 
dos veftidos, quádo os repartirá entre ÍV 
& fobre elles lançaram fortes. Foy tanv 
bem dcípojado do corpo & daalma,quá- 
docom acerbifsima paixam da morte, a 
fua alma foy lançada do corpo.Foy tam' 
bem defpojado da gloria diuina, quando 
nam afsicomoDeos o glorificaram, mas 
comoainaldito o trataram,como elle fe 
queixa perlob. Defpojaram mede mi-' 
liba  gloria. Dos exemplos de tantapo-! 
brezalala S.Bernardo dizendo.Contcm- 
play a Chriflo pobre nacido fem ca(â,po- 
ito entre o Boy «Sc o Alho na májadoiral 
enuolto em bum vilcueiro,fugindo pêra 
o Egypto, alfentado lòbre o Afno cu<l 

trando 
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*fan do cm Ieruíalem,' & nu pédurado na 
cruz. Quem pois heo chnftam,quem 
aclucIIedeíprcziueI re]igiofo,quemda a- 
,tla as riquezas', ueauorreça a pobreza, 
J^ndo àouuindoa Dcos!dos deofes& 
Senhor do mundo,Rey dos Ceos, vnige- 
mto de Deos,auer fo frido faltas de tanta 
Pobreza? Grade certo abufam he,& muv 
grande que queira o pobre Ter rico, como 
0 Deos da magefb.de & Senhor de Saba- 
0t'iquisfazeríe pobre. Bulqueasrique- 
2AS°. pagam,que viuc fem Deos. Bulque 
as o judeu, a que foram feytas pr.omcllàs 
^ernporaes. Mas tu virgem de Clirilto, 
grilado Senhor , c6 que fpirito bufearas 
riquezaSjtendo votado pobreza, riuedo 
£ntreos pobres de Chrilto , querédo fer 
"jnado padre pobre Iam Frãcilco,prome 
f«do imitar a madre pobre fanèta Clara? 
Em grande maneira irmã charifsima fica 
c°nfulàatua & minha auareza, porque 
profcdòrcs da pobreza, a trocamos por 
auareza , defejando as coufas que nam 

C    iij íãm 
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fam licitas,que a regra defende/endo pOf 

nos o filho de Deos feyto tam pobre. 

yExbortaçam contra afoMcitidant- 
CEy que afsi ("era , que quanto mais fer-i 
*^nétes amadores fordes da pobrezaprO' 
fefTáda,quanco mais pcifeftas iniitadorcj 
fordes da Euágelica pobreza, tanto mai* 
tereis a vondança de todos os bes tempo' 
raes & fpinttiaes.E fe vos cõuerteidcs a° 
cótrario,fe'defprezardes a pobrezaquev0 

taites',!fereis necefsitadasde todos os bés 
íifsiténiporaescomofpirituacs. Porqu« 
afsio diz'aquellaíânctifsiina-pobre ma- 
dre do pobre Ieíu a Virçc Maria.Efurien' 
tes impleuit bonis, & ditiites dimiíit inaJj 
nes. Os pobres famintos fartou de bés,& 
deixou os ricos fem nada,O melmodizo 
lan&ifsimoProplietaDauid. Os ricosp» 
'decerã "mingoa & fome, «5; aos q bnfcnnr 
o Schlior^nã faltara nliúmbé.Pomentu- 
ra nunca lcites,iiá omiirtcs o quenoílò Se 
nh.orlefu Chrillo dizaosfeusDifcipolo' iS 

no 
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')°Euangelho.Nam fejais follicitos dizé- 

°)que comeremos, ou que beberemos? 
l0r que íàbe voflo Padre Celelcftial,o 
4U« aiieismefter. Ouuepois outra vez 
*lr> o Euangelho de fim Lucas, que lhes 
Ic' Odiando vos inuicy fem bolla & fcm 

a|rorgeS)& fem calçado ,faltouuosalgúa 
coula í Élles refponderam, nada.Se pois 
cntre osludcus duros &crucs o Senhor 
^•Uitinha ("eus difcipolos , lêm prouilam 
0ciollicitidamalgúaJqiiemarauilliahe,rc- 
!?a.ntenha os frades menores, & pobres 
.^"■as iinmitadores da pobreza Euange- 

'ICVntrcospouos Chnltáos &'fiesíTo- 
^voflafolhcitidam lançaypois cmelle, 
P0r que elle tem cuidado de vos. Pois 
c°nio vejamos tanta follicitidâ de Dcos • 
P-idre nofTo a cerca de nos,quãta diligécia ■ 
tenha cortofeo todos.  Coufa de marani-. 
è•'. nejporque cõ tanta acnpaçam fomos 
,0Hicitospor eftascoufas curiolas&perc • 
^doiras. Porcerto nã achou outra coufi 
•ènã, que noflas affeiçóes lóge fe apartará -> 

C    iii)        deDcos 



"Da perfeiçam da vida 
de Deos noflòíalnador. Nam lia outrJ 
çoufa fenam,queofcrnorda diaridade 
diuina arrefeceo em nos,& congcloufe 
(sm nos.Certp,fe foliemos bem fcruentes, 
nus feguiriamos a Iefu Chriíto nu. Por 
que os liomésquando tem grande calma, 
çulhimáfcdc-fprir & tirar de fi os verti; 
dos.Sinal hc d grande frieza em nos,q afsi 
acarretamos anos eiras coníãs tcporacs. 

O Deos meu, como podemosícr tarfl 
duros contra Chrifto,que fahjo de fua pi 
tria. f. dos Ceos, & de Teus parentes. C oí 
Anjos,& dã cala de íèu padre, f.do feo do 
padre,& íezíépornospobre &deípreza- 
do, & nos nam queremos deixarpòr ellc 
p miferauel & fedorento mundo.Com o 
corpo deixamos o mundo,mas av que 
todo coraçam,toda alma, todo nolíb de- 
fejo he aceupado Sc ablòluido do mun- 
do. O béauenturada feruadeDeosIcm- 
brate da pobreza de noiTo Senhor Iefu 
ÇhriírOjimprimeem o teu coraçam apõ- 
kreza do pobre teu padre íâm Francílco » 

naml 
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fiam te efqucças de tua madre fan&a Ciar 
ra, & com todo ftudo, com todas as for- 
ças te pega a pobreza, abraça a Senhoril 
pobreza, né debaixo do Ceo quieras por 
° nome do Senhor, outra coufa feriam a_ 
P°breza,nam honras,nam riquezas, fenã 
* fanfta pobreza,que profeífaite, tem cui 
dado q firmemente aguardes.Por que ter 
riquezas & amalasjcoufa he femfru&o ai 
êú,amalas & ná as ter coufa he pcrigofa, 
& telas & nam as amar, trabalhofa coufa 
"e,nam ter pois riquezas nem as amar, 
coufa proueitofa he, fegura, &dclcitofa, 
&obra de virtude perfefta. Por tanto 
atodo Chriítamdeue mouerafsy o con- 
celho, como o exemplo da pobreza do 
Senhor, & inflamarão amor da pobreza. 
O bemauenturada pobreza, quam ama- 
do de Deos, quam feguro a Deos em o 
mundo fazesa quem te ama. Porque 
como diz S. Gregório^quem nam tem 
em o mundo coufa queama, nada tem o 
tnundo que tema. 

Ç   y      çApro- 
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f A promcjja dtuina nos ha, dt-j 
fa^er fer pobres. 

A Segunda couíãquenoshadeaccéder 
■^ ^em o amor da pobreza, hea prornef. 
íàdininaincftimauel. O rico peratodosi 
o bom leiu & Senhor nolTb,qucm pode- 
rá per palaura dinamente explicar,com o 
coraçá alcançar, cõ a mão fereuer aquclla 
ccleftiel gloria, que promctcltes dar aos 
voflbspobresíPorque elles porá pobreza 
voluntária mercccniTerprelèntes a glo- 
ria do Criador, elles merecem entrar cm 
as potenciasdoSenlior,emaquclIcs eter- 
nos tabernáculos,em aquéllasclarifsiinas 
moradas. Elles merecem fer cidadãos da- 
quélla cidade,cujo fummo artitíce & edi- 
ficador heDéos. Porq vos cóvoíla benta 
boca lhes promcteltes dizendo.Bcmauc- 
turados os pobres de fpirito , por que 
Uelles lie o Reino dos Ceos. Nam lie ou- 
tra coufa Senhor o Reyno dos Ceos fe 

nam 



,   deíàmBoauenturn. 22 
namvos m eímo,qi]c fois Rey dos Rtys & 
Senhor dos fenhores.DarvOseis vos mef- 
*no a elles é premio, em mcrce,& prazer. 
EHes de vosgozaram , alegrar feam & fe- 
ram fartos. Comeram os pobres & for- 
^r fe ham , & louuaram o Senhor os 
^ueobufcam. 

yTloJílencio, tsrcomo a todos os 
religiojôs be necejfario.. 

Capitulo,    ihj. 

NArn pouco aproueita Sc ajuda 
pêra a perfeiçam ao home relt- 
giofo , a virtude do filencio, 

porque como no muyto falar nam fal- 
tara peccado , afsi breuc & raramente 
frlar , aproueyta pêra que a peflba íê 
guarde de peccar. Por o muyto falar, 
'«uytas vezes fe fegue injuria afsi -de 
Dcos cómodo próximo,& do filencio 

fe cria 
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fc cria juítiça, daqual como de AruorcTe 
colhe o frufto dapaz. Portanto como 
aosreligiofos queviué em conuentos a 
paz lie principalmente necefTaria,muy nC 
ceflàriolhesheo liIencio,peroquaI fecó 
ferua nellcsapazdocoinçam & do cor 
po. Por o qual Kaias propheta conílde 
rando a virtude do filencio diz. Será a o- 
bradaiuftiçaapaz, &ocultoda juíriçao 
lílenciojcomo le dilTera.De tanta virtude 
lie o filencio, que conferua no homéaju- 
ftiça de Deos, & entre os próximos cria 
& guarda a paz. Sc o homénampofer di- 
ligente guarda a fua boca, os bés da graça 
que tem perde cedo, &cae também ein 
niuytosmales. Alingua,c9mo diz San- 
ftiago em fua Canónica, pequeno mem- 
bro -he,& grandes coulas lcuáta & legue. 
A nofla língua lie fogo & maldade vnj- 
ueríãl,fobre as quacspalauras diza gloflà. 
Que quafitodos os males le juntam ou 
fazénella. Queres ouuir o ferua de Deos 
queres fabev quantos males laemdalin- 

Sua> 
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g"a,fecom diligencia nam fe guarda. 
Ouue &direy. Dalingua faem blasfc- 
mias,murmuraçõesidillènfões,falfosju- 
Wmentosjmeinirasjdetraçõcs^dulaçam^ 
n.laldiçam,defcorteíias,arruidos,zomba- 
rw dos bõs,mao confelho, nouas,ja£tan- 
c'a,defcobrimento do fccreto, indifcreta 
a mea£i,indifcreta prometo^ muytas pa 
«uras vãs & lèm fru&o. Sem duuida 
grande confuíãm he as molheres,& muy 
8rande vitupério as virgés (agradas nam 
te|" guarda cia boca, nam guardara diíci- 
P»»a da lingna, como todos os males fe 
cometam- per inquictaçam da língua. 
Porccrto oufo dizer, que vamincnrefè- 
gloria o religiofo de ter algua virtude no 
cOraçam,o que lie delmanchado nadi- 
'c>plina do Meneio & inquieto em muy- 

tas palaurás. Se algum ( diz a Scri- 
ptura) cuidafer rcligiofo,nam 

refreando fua língua, vã 
lieafuareligiam. 

«çExerrn. 
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1]Exem])los dejilenáo & 

proucitos. 
f\ Spoíàs de Icfu Chrifto ponde voííbs 
^ olhos em aquelle fpelho das virtudes 
a virgé Maria,& aprendey delia adifcipli' 
nadoíilcncio. Deqtiãtamadureza rbya 
Virgé nofl*aSenliora,manifeilohe.Por^[ 
fe corremos oEuãgclho,achanios q mu/ 
topoucascotifaSjCccõpoucos falou. Co 
quatro.pcHòas fomente lemos falarnoflã 
Scnhorn^nã mais que fete palauras.Co. 
o Anjo duasjcom feu filho duas,cõ a bca- 
uenturada fan&allabel duas,húacomos 
miniftros.Naqual coufa fc cõfundenoflb 
falar,còquc fomos inclinados a nuiltipli- 
caçam de palauras, fcndograndifsimoo- 
proueito do filencio. Hum p"oucito he 
que cera componcam. O homequando 
ira caladojpenia em feus caminhos , & te 
lugar de cuidar, quátos fáo feus dcfeèlos, 
dondefcgcraacompunçam.E o Prophe- 

taDauid 
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j D*md d'z- Fizmc mudo & caleyme 
«os bcns,& minha dor ferenouou. Ou- 
*r°proueytoheporquemoltrao home 
Jcr celçftjaL He argumento qualí fem fal- 
j^quele for hum home cm Alemanha, 
*nam falar aIcmáo,quc nam hc alemão. 

Isi° que heno mundo & nam faladas 
c°uíasno mudo, manifeframete moíba, 
qi>e nam he do mundo.Por que o que da 
erra he,da terra fala,fc diz no Euangelho 

a? wm Ioam. K nhúacouía cmoTrcli- 
§'010 pera confernar o lilencio, vai tan- 

°_> como fugir a companhia dos ho- 
nes>& fizer vida (bJiCarjg. Por que a- 

jlUelle homem que heleuantado ja fo- 
re o liado dos homes , nam dcue rcr 

^oniolaçam ou confolador fenam a foo 
~je°s,por tanto deuefer folitario &cm 
"ciicio: E pois que tem a.Deqs por 

companheiro jná déuecurárde compa- 
n"'a humana. Por tanto íê diz nas Iamen 
taÇões de Ieremias. Allèntarlèa folita- 
ÍIQ & calado, por que fe leuãtara fobre fi. 

AíTcn- 
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Àflentârfe a foíitario fugindo as còintíf 
íaçóes dos liomés,calado,penfando & n1. 
ditado das coufas celeltines^ &leuãtane3 

fobrc fi, goftádo a dulcidãceleftial. E jeJ 

todos os religiofos he neceflario o filéci0 

}>era a perfeiçá das virtudes, muyto ITI^' 
ie neceflario as virgés dedicadas a Ie'1! 

Chrifto que guarde lilencio. Por que a» 
deuia fer a fua palaura prcciola & rara, <■ 
alsi deuiam fer vergonhoías emasfaM 
que nunca fenam por grande necefsida^ 
falaíTcm.Por tátodizíam Ieronimo.Sej' 
o falar da virgem pouco & poucas vezeJi 
nem tám prccioJo de eloquência com0 

de vergonha.O mefino a confelha o Pb1' 
lofophò, Pêra a fu mina perfeiçam ( diJj) 
quero que fejas de- poucas palauras <> 
baixas. 

jExL-rcicio pem terfilencio.' 
OVue ferua palaurofa ,Ouuc virgei" 

. que fempre pairas & bradas, deui'! 

por certo fazer , o que fez o abbade Ag*' 

à 
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thon, pcraquete podeflès cuihimar ao 
,lle"cio.Doquallemosemvitaspamim$ 
Jjue per trcs annos metialiua pedra na 
b°ca, te que aprédefle à calar. Ata tu lula 
P^dra a língua , ou" pega a tua liiiguaaò 
PApo , poc o dedd fobre tua cabeça, por- 
3l,j P°Hâs aprender acálàr,por que graa- 
<,e«e$h.onta liedarpofadelefu Cliriftó, 
*lUc queira com outro j lenam com feu 
Jpoíb Iefu Cliflír,o,ter praticas. Fala pois 
rar»rnentc & poucas coufas& brèiièmc- 
te com temor & vergonha, nem indá em 
V*a coufa fales fenam com dificuldade; 
5-°breteu roftocomoveoda vergonha^ 
íolc tetis beiços corri linhas da difciplina^ 
p íuaspãláurds fejhrri breucs ,préciofaSj 
jp proueitõlàsi fejarri mòddhs & liumil- 
des.Fala,feruà de CÍiríltbJ rãrd & pòuco^ 
porque no rniiyfo falar hnm faltará pec- 
cado.^Nãrnfalespàláúriôciòiáj porque 
5*etodá palaurá Ociófàqueòslidmés fa- 
^rem, dararri ÊOnráérriòdiádojiiizd.- 
^aláurá ociofo hc, como dizàglolTa^ 
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que fem necefsidadc fe diz do que a fala* 
ou fcm proueito do que a OUUCJ Seuipi"e 

'pois hc melhor calar «Sc mais proueyt0 

que falar, por que diz o Sabedor jalgua* 
vez«s me pefou deter.falado, &nunc* 
de ter calado. 

... .■     ' 

• -^Vojludo daoraçam <sr comafe^ 
ha de orarVeos. , '.•',. „\ 

ÇàpituW V. 
, ...    -, ,,       ;' ,;;• ;   .-    .' 

MVy niuyto' Kc tarrçbem. neccílã' 
rio a 1'poih dcÇJirillo quedefej? 
aproveitar, que exercite -íuaajjr 

V>a cm contínuas, orações <?c dèiiaçõcs» 
por quê verdãdpirainye, o religio/o qu? 
riam trequeiitâa oraçam fempixynam fo 
.JTernilèrauel &'íe'm próucito,antés dian> 
tedcDcos" trazíialma morte em o corpo 
Viuo.Por que como fcjã de tanta efEcaci» 
a virtude da déúajara , que cila Sp y£SÇ? 

as ten- tai 
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*8têtações do malino inimigo "&aírucias 

0 amónio, o qual fo impede que a (èr- 
•J>a de Deosná fubu acima aos Ccos, nam 
lc niarauillia fe niiferauclmcnte muyras 

vezcs caya é as tétações, a que ná rrequé- 
^oftudo da ornça & deunçá. Por o qual 
^•«fidoro diz.Eite he o remédio do q ar- 

e cm as têtàçõcs dos vicios,quátas vezes 
COtn aleum vicio he tocado, tantas'ÍC va 
^eter debaixo das aftsdaoraçam, por- 
Ruc a frequentada omçam, apaga os cõ- 
h^cs das tentações. -Mo he o que o Se- 
n,,or diz no Euangelhoi Velay&oray 
"atri entreis em tencaçam. E he de tanta 
^""tude a denota oraçam , que peia to- 
*jasascoufasval,.& emtodotempo po- 
^e o homem ganhar com ellá, no inuei- 
?5o,no eitio,no tempo fereno,no de chu- 
las,& inda ein qualquer hora ganha,o 
''Ornem na oraçam denota, mais doque 
.Vai todo mundo, por que com A tal orar 
fam a quire o homem o reyno dos.Ceosk 
£ porque conheças como & em.q modo 

D ij deuas 
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denas orar, te informarey fcgundo a gra*1 

ça que o Senhor me conceder, poíto qní 
cu nefta parre & nefte negocio, mais te 
nha necelsidade de fer enformado qne & 

11 jtprimeira conja neccffaria nd 
.   oraça?n purgar. 

C Aibas dina ferua de Deos , que perí 
K^a perfe&a oraçam frescoulas famnC' 
ceifarias. A primeira, quando te pofere* 
«m a oraçam, entam com o corpo leuan' 
tado & muyto mais com o coraçam, çat' 
rados todos os fcntidos,fcm eílrepito,de 

amor & de contrito coraçam deues cui' 
dar em todas as tuas miíerias, prefenteí 
pafladas& futuras. Primeiramente deue* 
follicitamentc penfar, quantos&quan» 
gtãdes peccadoscometefte todos os dia* 
de tua vida,,quantos & quam grandes 
lies deíxafte defirceTcmo mundo &n.i 
religiamiquanta &quam grande çraça de 
teu Criador muytasvejes pcrdclte/ ■De-' 
.  .  .•' ueí 
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•*es também cuidar quam longe te fezcíte 
**e Dcos pêro peccado,que outro tempo 
cMs perto,quam deflemelhante te rczelte 
a "Cos, que antes eras muy femelhante, 
nuainrcntiolÃalgíía hora craserri aalma, 
emejue agora hes fea & torpe. Deties 
penlar pêra onde vas per o peccado, por 
Sue caminhas peras portas do inferno, 
yue te lia de receber, otemerofodiado 
lUl2°5que lias de ganhar por ellasconfas. 
••"tormento da morte eterna. Elogo 
deues por todas tuas culpas bater tios 
^us peitos com opublicano, «Sccom o 
^rophetaDauid deucsgemer deteuco- 
raÇam, E com Maria Magdalena dcues 
c°m lagrimas regar os pes de Iefu , nem 
deues ter algum termo em lagrimas, por 
^íe Tem termo offcndefte a teu amado 
Iefu. IftohcoqucdizS.Iiidoro.Quan- 
do com Deos tomos em a oraçam de- 
rmos gemer & chorar-, lembrando nos 
Suam graues fam os peccadosque come- 
rmos , quam duros os tormentos inrer- 

D    iij naes 
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nacs que tememos.' E os tacs lagrirnofo* 
peníamentos , liam de fcr principio d* 
meditaçam. 

, ují-.fêgunda coujà que/è ha de-> 
'" fn^er na QYaçdm>allumiar. 

y~\Segundo qucafpolade Deoshene' 
^-'ceílario naoraçam',he o fazimento 
de graças, f. que de graças afen Criador 
com toda humildade por os benefícios 
delle reccbidos.Hto aconfelha o Apoftolo 
S. Paulo dizendo. Dayuos aoi\içam& 
nellavelay em razimerito de graças. Por 
que hã hacouíliqncafsi faça o homem 
dino das mercês diuinas7como fempre 
dar graças &conhcciméto a Deos per os 
benericios-recebidos. Saneio Augultinlio 
diz. Que.uíelhorcouíatrazcmosiual- 
ma, Sc prenunciamos com a boca, & de- 
ciáramos com a pena, que graças a Deos? 
Nam fe pode dizer coufaniaisbreue,ncin 
emijr mais alegre ,ncm entender de mais' 
;•;-, •. graça, 
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?,raça,nem fazer de maisfrn&o, qneèfbn 
^cues pois poíraema oVoçam meditar 
c°m fazimento de graças-; porque Deos 
te fez racional, porque te fez chriliá , por 
que te perdoou infinitos peccados,por 
^"e cairás em ontrosfinfihicos, fco.Se* 
n'ior te nam guardara,' por quete-nam 
pennitio morrer nir mundo, porque te 
efcolheo pêra akilsima & perfeótifsima 
rc'igiam-,.por que lem reu trabalho tè 
rnántèrrf •&prduej por'quèpo? tWeYcz 
''ornem & foy.circunciíq, & baptizado, 
Porque po^iirojrpoKfc^nu, humilde & 
delprezadp.-Porque por ti jejúou&rouue 
*°me,trnbalhou 6c caufqú,porque por ti 
chorou; & fuou fuoresdefangue, teden 
refeiçã defen lân&ifsimo. corpo acabe* 
herdvfciíiangue,pòr.qporamordetifoy 
bofeteado,coVpido,efcarnecido,açoutAdo 
chagado & crucificado J&.-fofreo morte 
turpifsima & ainargoiilsinva. Por.q def-r 
pois de lepnltado rcfur^Jct/ubio aosCoos 
deu o fpirito í&ó ■■, & ponq ati & a todos 
•• .. D    liij   .    oscfco- 
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psçfcolhidos prometeodaroReynod0* 
Çcos. He fem duuida o fazimcnto de gr* 
ças parte muy grandemente proucitoft 
em a. oraçam, nem fem eira parte pode » 
oraçam valer algua^ coufa.Porque, como 
dizS. Bernardo,a ingratidam lie vento 
3uç queima Sc fcca a fonte da pieda- 
. e, o orualho da mifericordia, & rios d* 
graça. ■ i". .   -. .    . 

•# j( terceira çòujâiiecejfària-» 

A oraçamymr. 
f\ Terceiro que neceílàriamente fere.» 
^qnerepera pérreiçam da oraçam lie, 
que teu animo nliúa outra coufa penfe, 
fora daquilloque ora,ou pede. Porque 
muy indecente çouíàlie que algum fale 
çom, Deos çó a hoca, & outra couíã penfe 
çm » çoraçaiT»', & a metade do çoraçam 
epdercnçe em'q Çe'o,& a metade fique na 
terra, a tal oraçam nuca fe ouue de Deos. 
Sobre aquellaspalauras do Píâlmo. Cla- 

me/ 

À 
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jpey cm todo meu coraçam, Ouuymç 
?ènlior,dizagloflà. O coraçam diuifoná 
'"'pctra o que pedc.Por tanto dcue a Ur- 
ua de rjeos cm Q temp0 ja oraçâ reuocar 
° fc« coraçá de todoscuidados exteriores 
*defejos múdanos,«Sc affei ções&amores 
,e'uaes,as coulàs inteiiores,<5í a aquellc (o 
attêder cõ todo coraçÁ çom toda alma ao 
^«alendereça lua oraçá, E ifto te cõfelha 
*Cl> fpofocmo Euangelho, quando diz. 
f lu quando orares entra cm teu cubicu- 
Io ou camará, <S< çarrada a porta, f. o teu 
c°raçam,fazç oraçam a teu Padre.Entam 
Cr»tralte ein-a. camará, quando todos os 
Penfamentos ,çodos os defejos, & todas 
as tuas aflfeiçõesjeuocafteao fecreto do 
tc" coraçam. Entamçarrafte tua porta, 
Suandoçom diligenciaguardas teu cora- 
Çam,quepernhúspenlamentostcusfan- 
^fticos & vãos poda ler impedido cm 
''deuaçnm.PorqueoraçamCdizS.Augu- 
ftinho ) he conueríam da alma em Deos 
per dcuota & humilde aífeiçam, Ouue o 

V)   y       bea- 
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beatifsima irmãm , miue o ferua 'de leíV 
Clmlto, & inclina teus ounidos as pai*' 
uras de minha-;boca. Nnm viuas erraJaj 
uam te engancs,narn pefeas o grande ff U' 
cio de tuaoraçam , nam percas'a fiiaii'' 
dade,-riãm fiques fem a d»lei dam q"e 

na oraçam has de leceber. Por que-1 

o roçam recebimento lie", em que a gttiÇ1 

doípiritõ'ían£o fe recebe da fonte dí 
tranfuertentedulcidam daquella beatifsi; 

ma trindade. Dilto ti n lia experiência <> 
beacifsimoPrrtpheta Daiiid, que di?.i.i] 

Abfy a minha bocA ,*&:tomeyipinto. 
Abry á minha boca diz / &ftomcy ou rc 
colhi! Nafntedille )a quècouíâ eraora-f 
çamíOuue outra vez. Oraçam he con; 

tieríamda almacmDeos. Queres labor 
como- lias de icprfuerter tua alma esfl 
DcosíSta attenta. Quando ftas em a 
oraçam, toda te lias de toniar & conner- 
tera ti rhefma & rccolhertu, &com o a; 

mado entrar cm a camará de teu co- 
raçam, &comelletuTo morar, clquccif 
---d       v   "li da de 
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da de todas as couías exteriores,& lias 
tcde leuantarfobreti, com todo corpo, 
tQda mente,todaafYeiçam,todo defejo, 
Jpdadeuaçam. Nem deues relaxar teu 
ípirito da oraçam, mas tanto tempóíper 
ardor de deuaçã fubir acima, teque.cn- 
tfes cm o lugar do;marauilliofo taber- 
náculo , te a caía de Deos. E aly com aní- 
k°s olhos do teu coraçam viito teu.a- 
,1-iado , & em algum modogoílado, 
S^am fiiaucheoSenhor,&qnamgran«- 
^e fuadulcidam, tcarrémeflefemosfeus 
braços,& iropreflbs os beiços de inti- 
ma deuaçam, pregues beijos,de manei- 
raque afsi toda alienada de ti, toda-em 
°Ceo rapta, toda erh Gh riflo,reformai 
da & transformada, nam polias reter o 
tcu Ípirito, masexclamacom oPioplièta 

•Dauid & dize. Nam quis aminlia- 
alma confolarfe, lembreyme 

. .- .de Deos, & recebi to- "- '' 
da dclc&a-   - 

çam.<■.... 3.-.' 
«TjTres 



Da perfeiçam da vida 

fTres canfa. dç atlettapm 
damentt-,. 

P Por que o teu coraçá cliari fsima Irni*> 
,-/pcrdeuotaoraçani mais alto fejaciv 
leuado,&mais feruentemehtc feja in' 
ilammadocm Deotyiòtacom diligencia 
queportrescoufas acontece ficarmos*' 
fichados de nos, ou da mente, Asveze* 
porá grandeza da admiraçam, asvezes 
por a grandeza da dçuaçam & as vcztf 
porn grandeza da alegria. Digo queacon' 
teceas vezes porá grandeza da deuaçam, 
queamente narneaibaem íi, <5ç cnlçuad* 
fobrç (i mefma,paflèa íeralienada,quau' 
do afsi toda heaccendida com o fogo do 
celcrtial defejo ,que tudo o que fora fica 
feconuerta cm amargura & fartio,&a 
flamma do intimo amor creçalobremo- 
dohumano,aqual faça desfalecer em íi 
mefmaa alma derretida per amoramn-' 
neira de cera, & a enlcue a femelhança de 

» fuma■ 



. defàmBoaucnturâ. ?« 
rumo de cheiros em as coufas diuinas, «Sc 
m»ndealiimmapátria. Entam exclama 
com oProplieta & dize.Desfaleceoa mi- 
n"a carne & o meu coraçam, Deos he o 
me»coraçom & minha parte lie Deos, 
nem quero outra pêra fempre. 

ílltéas vezes acontece per grandeza dô 
«amiraçam, quando per olumediuinòa 
alrr»a heafsialumiada,que fica fulpeníà 
C0rr>aadmir4çamda fummafreuioilira, 
e°tam he combatida com muy grande 
palmo, de modo que de todo lie lançada 
^fculhdo, & a modo de relâmpado, 
Imanto mais profundamente pêro pró- 
prio deíprezo fe lança em as profunde- 
is viíUsdaquellarerrnofura que ve,táto 
'"ais alto &tãto mais ligeiraméte enlcua 
*!aptrardordosíummosdefejos,& rapta 
'obre fi mefma, he leuarttada as altezas 
"'"inas. Entáhe conftrangida exclamar 
c°rn a lân&islíma Heftef. VJ o Senhor, 
como Anjo de Deos, & tornoufeíónieu 
traçam por o Ipanto de tua gloria. 

Ou traí 



Da pcrfeiçam da vida 
. q Outras vezes acontece'alienação 
por a muy ta alegria ,quando anima iivc»' 
riormcnte farra daauondança daquclk 
entranhauel fuauidade , antes de todo, 
embebedada , totalmente fefquecc que 

coufã fejaouaja fído,& rapta cm liun1 

affeito fiipra mundano, debaixo de lu"11 

liado de marauilhoía felicidadeJic tranl' 
formada , & entam lie conltrangida 3 

exclamar & dizer aquillo do ProphcW' 
Quam fuaue iam os 'voflos tabernacU' 
los o Senhor podero/ifsimo , Defeja & 
desfalece a minha alma cm os paços do 
Senhor. 

Delta maneira pois a ferua de DeoS 
deue exercitar fuaalnia perdeuotaorS' 
çam em Deos, & aprender per frt-qucii' 
te exercício da ordem, «Sc per o olho do 
limpo & purificado coraçam, & per in- 
caníàtiel ípirito .de deuaçam , como 
feja feyta idónea pêra comtemplar as 
çoufas diuinas^&goíUra fuauidade da 
diuina dulcida.m. for que nam conuem 
:     - L' <luc a 



defamBpauentum. * j2 
HUca alma cnnobrecida coma imagem 
Ih      Qs,a fermofentada com a ftme- 

a»Ça de Dèôs, rcdemida comòfan- 
Sue uc Dcos , capaz da hemauenturança, 

VUraife nelbtscouiastemporaes,mas 
f
c"e fubir fobre os cherubins, & voar 
, brc as penas dós ventas, f. as ordens 
°$-Anjos, contemplar aquclla trinda- 

£> &hununidade.de Cluillo, &mc- 
ltar a gloria & alegria dos cidadãosíu- 

Per"aes. l\ dos Anjos & todos-os-ían- 
•?$■  M.is quem iam oje.osque.a taes 

V^ditações fe dam,quem os defeubri- 
■ 0rcs dq prazer Celcftial , que com o 
c0,açam òcalmaconuerfem cm osCeosí 
^'rbsíãm. Por tanto bem fe pode di- 

erda]gíís religiofos,, aquclla palaura 
c fam Bernardo. Aquelles cujo íhi- 

"o dçucra fer penetrar osCeos coin de- 
sçam, contemplar «Sc ver as iupernaes 

goradas como Ipiriro,íaudarosApolto- 
°s & choros dos Prophetas, & admirar 

0 tàumplio dos martyrçs,der^das todas 
"'-    . eiUs 

* 



Da perfaçam da vida , 
€rtascoviras,íeataniatorpe fcruidarnd 
coi po , a obedecer a carne, &a fatisraiÇ 
a gula & ventre. 

yt)a memoria da paixam de~J 
Omito. 

Capitulo.    1y. 

PQt quanto o feruorda dcuaçam'' 
cria «Si conferua em o home pfj* 
(■requente memoria da paixam"c 

Chrifto, por confeguinte fe ha de• trattO 
que fempre cdrtl olhos do feu còraçafl1) 
vejaáIelu Chrilió como morrendoem \ 
Cruz,oqucquercohTeiuár cm (ideu'af § 
queié nam apague. Por elíácaufadiz0 

Senhor no Exodd;Arderà fempre o fo%° 
no meu altar j o quat criarão facerdoc{ 

metendo fempre lenha todo' los dia* 
Oune deuotifsima irmá.O aitarde Deof 

Jieteucoraçam. Nefte altar ha fempre Je ' 
. arde» 



. áe íãm Bòaiiénturá. tf 
.anlero fogmio fcinentcdci]açã,oquál 
*odos os díãs liai de criar. & córifertiár co 
'ilsniiá cU Cruzik-Chrifto & memoria 
£a íua pãixani; íltohc oqii» diz Iíãias 

roplietá, Tomárcys agoas<m prazer 
|?as fontes do Sahiador, coniò k difícil**. 
í°do o qtiedcfcja ãgoásdé graças, âgoás 
*:e deuaçarri > agoas de lágrimas, toriie aá 
«asronccsdoSalu.idor.irtohédáá chagas. 
^Iefti Cliriitò; Clkgàtepoistu comos. 
Pes de teus defcjpij ã Ieíii chagado^ Icfit 
"eípiiiÍios coroado, à léfu ema Criiíen- 
J.ratiadoj&coni S.Tòmc Apóftolo, narri 
«> Vc cm luas iiTaos os buracos das era* 
l,°s,nahi foménteá tua máo em" feii láJo* 
^ais toda eritrá per 3 porta de feu lado tfc 
b coraçam de Idii. E aly tráiisrbrriidda 

' tITt Chrillo per ãníeftiiísimo arhót' do 
^ucifícadojpregãdácomoscrauosdçidij 
lll»o amor jtráiifpáílãda com a lança de 
^tranhauelanio^átreiíeflãda de intima 
cdmpaixam} nhtla outra cotifá bufques^ 
tí'>úâ outra confá dcfejtfsj Si eninhúsloU- 

'    £ tr* 



Da perfeiçam da vida 
tracouíate qiiieras confolar, quepoaí' 
res morrer comChrift-oemacruz.Ee11' 
tam com o Apoftolo fam Paulo ciai"3 

dizendo. A Clinftò crucificado faro efl1 

áCni7.,viuo)anameu masviuc Chril\° 
em mi; E dciics neíta maneira ternpa'' 
xàm de Chrifto'em a memoria, quepe»' 
fes que a fua paixam, foy em eítremo vi' 
tiipcrada,em eftremo,dolorofa, &ge.ra'/ 
& de mnyto tempo. i 
~-y Que a paixão de Chrifíofoy 

Yituperadifíima. 
f? Onfídern primeiramente o Virgem d1 

^ na ferua de Deos, quã dcshonradifsi' 
rnafay amortcdclefu Cjiritio tcuipo'. 
fd.Por, que foy crucificado como ladrarn> 
&nliús na ley velha cr«m calrigados corrt 
tal morte, íenam os peísimos & mies to' 
drões.-Ve mela mayor deshonrade Çlui' 
rto,por que foy crucificado em lugar, vi- 
Jilsim .0 & turpifsimo. f. em o monte 
Calunrio, onde jaziam muytos oílbs de 

Z . corpos 



<3e íârçi BoaMcntura. J4 
^«"pos mortos. • Por que aquelle lugar 
^depurado aos condenados a morte, 
**% eram degolados ou enforcados os 
Plsimos homes. Inda confideramayor 
"Jiinadc ehrifto,qnc ontreladrões le 
'uçifica, como ladram ,& no meyo co- 

í"? princepc de ladróas/Polloqnal diz 
'aias Proplicta, & com os mãos foy de- 

ptido a morte. Coníidera inda a def- 
'°ura de teu ípofo, porque foy dcpntn- 
.j?*0 ar ,&pendurado entre oCeo &a 

erra, como fe nam forsdinode mor- 
,Cr°u viner na terra. O injuria indinif- 
llr)a, ao Senhor do vniucrfo foy negado 
0(iovniucríb,nliúa coulárby tida por 

IVlais vilemo mundo, que o Senliordo 
^'ndo. Deíla maneira pois foy a morte 
(lc Clirifto o deshonradifsima , pollogc- 
Ilt'ro da morte, por que pendurado cm 
a Cruz, por os companheiros da mor- 
t'»'P°i'qiic com os mãos foy deputado <5c 
c°uenado,poro lugar da morte,porq no 
^ête Caluario fedoríto foy crucificado. 

E ij       O bom 



t>a"perfciçam da vida 
O bom IcrUjObcninoSalnadorjqucn.ií*1 

lo húavczmas muytasfois vituperad°; 
Quanto algum cm mais lugares Jic dd' 
honrado, tanto mais vituperado fica *" 
mtído, EiíqucvosSenhorleltino ort" 
foisatado, c cafã de Anãs ferido combofa 
tada,ern o Alpendre de Caipliaí fcopido» 
tm a (ala deHcrodesefcarncciclo,ccaíâ J{ 

Caifasaçoutado no caminho com a Cm* 
ascoih>jj& em Golgotha foiscruciflcado< 
Ay demi, eis que a liberdade dos catiuoS» 
a gloria dos Anjos, avidadosliomcs/e 
mata. O malaucnturados Iudctis, bcfl1 

tompriftes o que prometeftes, porque 
difTeftes, com morte turpifsimao coii' 
dciiemoi. E fam Bernardo diz. Deste* 
a i\ mefmo tomando forma de feruo^of 
que folie lobjeito. Era fllIio,fezlc fenio/ 
<x nam fo forma de fenio tomou pera ícf 
íòbjeíto, masinda de mao feruo^orqiií 
folie açoutado,porque pagaíle a pcna.cc 
«ío.nam tcueíTe culpa.E nam fo era fertiC 
íiosferuos deDcos, mas por três couft* 

feru* 

d 



- defamBoauentura. }$• 
*rup do$ feruos cio Demónio feyto, pur 
Sa'iao os mais baixos pcccadosdospco 
«Jores/çruio. Nem bailou ido, mas e- 
«> lico morte de maycr confulam que 
Contra morte. Porque abaixou ali 
felino feyto obediente" te a morte, & 
^ortedeCruz, que hea mais vitupera- 
da de todos. • • , 

iQueapaixam deChriílofoy < 
acerbifíimd-,. 

QSegundo côfídcra & attende virgem 
Jeuotadq Chrifto, afua paixamquá 

*^crt>ifsimafoy, Porque aqucllabenta 
^tiz nam deixou encolherfcos mébros 
'uendidosema dor da morte, o que en- 
furna ler algum aliuiamento & confola- 
Çam docoraçam angulliado,ncaquelIa 
feiierenda cabeça &diuina. teue onde fc 
i^clinarte.quandodcu a alma. Conlidera 
"ida melhor quamdolorofarbya mort» 
deChrifto. Quanto algum hemaisdcli- 

£   iij caio 
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cado, maisgrauemcnte padece. E nunc* 
foy corpo aisi delicado , pêra fofrer 3S 

dores,como o corpo do Salnador, p°f 

3ue o corpo dá mòlhcr lie mais dehc-y 
oqueodo homem ,& acame de Chi-1' 

fto toda foy Virginal, concebida per ° 
-SpiritpfànítOiStiiacidada Virgem. Fo/ 
pois a paixam de Chrilto mais doloro' 
lâ que todas as outras , por que do 
niSfi delicado de todos os virgens. E & 
n lembrança, da morte fomente , Chri' 
lio por a delicadeza da ftin carne , fo/ 
iram afrli&o cm fna fancta alma, que o 
fuõr do corpo foy como fuor de láiv 
guequecorreo te a terra, quanta mais 
dor &pcna teiiecm goítar&fentira.v 
cerbifsimn paixam & morte:' Por tanto 
diz S. Bernardo. Aquello fuor íângui' 
iiho Senhor Iciu Clirifto,qiie notem' 
po da oraçam de volla fanaifsima car' 
nc corri.i cm A terra , certilsimamcnte 
rnóitraun as íinguítiÂs de yoíTò corpo. 
Que fezertes dulciisimp' jnancebo j"qi# 
v- : v     • slsi 



deíamBoaucntllr.^., $6 
aís« rbfleis tratadp-.í Que çomcteíles a- 
^nntifsimo Senhor,-que afsi rofleisjul- 
S'iJo! Eis que eu íàtn a cauíã de vofla 
dor,eu a chaga devota niorte. Veinda 
c°m íiiaisdiligencia,'quainaniarga fby 
a morte de Chrilto/Quinto algum hc 
^ais inocente tanto a" pena lhe'hl* mais 
$rauede fofrer,porque Ce óSenhor-jfol- 
feus pcccados'forVera,algúa cotila' lhe 
'0ra mais toleraúel ,rnas elle"nam fez 
Pcccado ,riem fe achou engano cln fua 
""«. Do mefino deu teílimunho Pilí- 
tos dizendo.   Eu nhúa caula dc-mortfc 

' *cho nelle. Por que elle hc rerrhofura 
da luz eterna, foemò fein macula da ma- 
âcllade & bondadede Deos, & fiia ima- 
gem, como lia feripto no liuro da ' 

Sapiência. Confluem" inda mais- 
• compridaniente quam pe- •': 

nal fòy a morte de teu '' 
■  lpofo'-Iefii ' 
' :•    Chri- -.''■ 

lio. .' 
E    iiij fApai- 



paperfeíçam david* 

^j{ faixam dv Gmftogçral 4 
todos os membros, 

QVantp fpajsccr.il he«ipena, maiser,i 
w^uehç. Po)sÇhrifto tçufpofopl 

. deçeo em Coda partç de lèu corpo ,afsj c. 
•nhúm niembro inda que pequeno fo)' 
nelle fem ter pena, nhurn lugar tam pc' 
queno.quc nam rpllè cheo de amargador 
Ppr que da planta do pç te a cabeça nani 
foy çin ellç iaudç. Por tanço com a grãJ< 
força da dor chamou dizendo. O vosto» 
dos que paflàisper o caminho confideraj 
&Yçde minha dor.Verdadeiramente Sc 
nhor Iefu Chriltp, nunca foy dor feme 
Ihante a vollà. Porque tam grande foy <$ 
taip lpaJhadaavQ|Tador,quetodo. vofl* 
corpo, foy cubçrto dç fangue, O dnlciísv-. 
mo Ieliijiigm gotí),tms rcga.to defangitf 
tam largamente cprrço per cinco part<* 
dp vpflò çorpo,das yollás máos & pes esi 
pçrtíçifiçamento.d^ cabeça na çoroaçarn, 
• '-r. : '. deM* 



JeíâmBoauentura.' J7 
.«Jetodo corpo quando foftes açoutado, 
"° coraçam em o abriniento do coitado, 
^rauilha foy fe algum fapguç çm voç 
"cou, Dizçi, vospeço,mcu amado Se- ' 
^horjdizeyjÇomo^uagota-do vollò fan- 
§l'j bailara pcra rcdempçanída m/upd" 
todo, por que deixaftes fer derramado 
tanto fapguedo vo|To corpoíSçy Senhor 
^ verdadeiramente fcy que por outra 
t°ufa o nam fezçflcs,fcnamjpormoftrar- 
jfcs com quanta afFeiçam me amaucis.' 
>iic dareypoisao Senhor em reconhe- 
cimento dçtodasasçoufas que me deu? 
Certamente Senhorim quapto eu viuer 
J5rcy lembrado do5vofl0strabalhos,que 
Jofrcí^çt çm pregando, dos canlaços em 
^e.ÍCQrrçr, das vigilias na oraçanY, das la-' 
?r'nias em a compaixam,das dores, vitu- 
périos, ço fpihhos j bofetadas, efearneos, 
Cr*U0s «Sc chagas, doutra maneira, fer me 
* ^mandado o langue que foy derrama - 
«o fobrç aterra. Quem pois dará a minha 
fcbeça agoa&aosmeuíolhos fonresde 

E    v lajjrU 
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Da perfelçàm da vida'' 
lagrimas, porque polia chorar de dia & 
de noite a morte de meu Senhor Iefu 

, Chriito, aqual nam por os fcus, mas por 
os meus peccados fofreo. Por que chaga- 
do foy porás nofTàs maldades, «Scfoya- 
tributado por nofTbs peccados, como diz 
Iíàias Propheta. 

yÇluedpctixcim do Senhor durou 
muyto tempo.  . 

/"*« Onííder.i mais & diligentemente cõ* 
^"terripla , quea morte & paixanv de 
Ghiillo foy de muyto tempo. Por que ' 
.do primeiro dia do feu nacimento,teo 
derradeiro de liia morte, fempre foy em. 
jpai>»c» & dores como diz r> o Propheta-. 
Ppbre Iam eu & é trabalhos, delia minha 
mocidade. Eem outra parte diz. Fuv a- 
coutado todo dia. f: todo tempo de mi- 
nha vida. Confidera também, doutra 
maneira-quamVagaro(íi foy a paixani 
- • •' de Chri- 
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de Chrilto , por que fua pena duVaffc 
nuis & nam acabaíle cedo a dor, & á 
'morte fea longaflc , & alsi mais tempo 
fofle atormentado & mais fortemente 
anexado. _ . 

De todas eítas coufas que diífc, podes 
collc<>ir o virgem de Chrifto o feriía de 
Dcos,quam vituperada, quam dolorofa, 
quam vil, quam vafcaroia íoya morte- 
«Scpaixam de teu dulcifsimo jpofo Ieíii 
Clirifto. E todas elbscouftsfòfreoypor 
que te nccendcrTè em leu amor, porque 
por todas eftas coufas, o amaltes com 
*od«coraçam, cointoda àlmaycomtb- 
dofpirito. Porqúc,queco,u(a.dc mayor 
beníuolcncia ,que o Senhor receber for- 
íTiadeferuoporlàluaçamdo feruo! Que 
coúfa mais enfína & cm formão homem 
peraa fahiaçam,quc'o exemplo de lòfref 
a morte porá juítjçai& obediccia diurna? 
E que coufà ííiáis incita o homem a amar 
àDeosqiic tanta be:iinidade,qúc por nos 
ò filho do altifsimo Dcos por Tua vida, 

fem 



Daptrfeiçamdavida 
(ém mericimétos noíbs,antcicommuy- 
tos dcfmericimentosílrto Iiedc tanta bc-- 
ninidade ,quenhúa coufa d.ç mayor de- 
meneia, nliíía de mais piedade, nhúadc 
mayor amizade fe pode peníãr. Eíhbc- 
tiinidadc tanto mayor fc ntoftra, quanto 

*|>or nos fofreo & quis padecer coufai 
mais graues & vis. Porque Deosquca 

. leu próprio filho nam perdoou, mas por 
rosçodosoentregouamorte,como nos 
nã dçu có çlle tudo mais í Por acjlla cou- 
íâ fomos prouocados ao amar & imitar. 

iQntra os duros & ingratos â<u 
faixam de Cbrifto. 

-âY pois daquclles que fam ingratos 
•^aos benefícios de tanta beninidadc, 
em cujas almas a morte de Çlirifto nhúm 
•flfcóto tcm.S.' Bernardo diz. ContempU 
a cabeça de Cluirto inclinada pêra te bei- 
jaras mãos furadas pêra dar,o lado aber- 
eo peraanur,c (tendido todo o corpo pê- 

ra to- 
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de (xm Boaiicnrura, J9 
rç todo fenam negar. Ay otitp vezda- 
quclles, qile com feus pecados em fi mel- 
ros tomam crucificar a Chriíto,acrci 
feentando dor fohrc a dor das luas chagas. 
Ouay terceira vez daqllcs cujos corações 
ícná podem amolentar a pranto, nc pro- 
vocar a beiieuolcnciâ,nem tantoderra- 
inamento de farigueospode ihflammara 
virtude da boa obra,o derramamento 
tletanto preço ,  tam grande grandeza. 
Certamente eitestaes inimigos da Cruz 
de CHriito , mais crucificam oje o fi- 
fho deDeos nílciuado â dertrade Deos 

adre cm os Ceos,qtic no tempo paífado 
lie fezeram pendurando na Cruz. Aos 

taes & dos taes qtieixandofc o Senhor, 
per S. Bernardo fala dizendo. O homem 
olha o que por ti padeço, fc ha dor como 
Aquc me atoi menta, a ty brado quepor 
timpiíOjVe as penas deqliefamcheo,vc 
os crauos com que iam trcfpaflàdo,& 
fendo tanta dor interior & exterior, ma> 
yorprantoíàço por tcactarafii ingrato 

Guar* 

li 
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Guardate madre giiardatc, nani ícjás in- 
grata a tam grande beneficio , ná íbjasih- 
deuota a tanto preço por ti dado,mas poç 
o Senhor crucificado como final íobVe 
teu coraçá, porque afsi como o fcllo em 
cera mollc, afsi imprimas cm teu coraçá, 
aIefu teu fpoíb, & digas cõ o Propheta. 
He ftyto o meu coraçá como cera derre- 
tida. Põem també o crucificado como li- 
nal'ibbrc teu braço , por que nunca dei- 
ixes deobiar,níica canles de trabalhar por 
o nome do Senhor Iefu , mas fc tcueres 
fev tas todasas coufas, entam começa de 
principio como fe nada teueras fcyto. 

^QM [abaixam do Senhor ha de-. 

fi 
?4t$y doces os trabalhos. 

"pSe algíia hora acontecer couft algúa 
*^tfirle,ougrane,on dcnojo,ou de amar 
gura, ou também lealgú bem te fordif'fil 
cil & fem golto, logo recorre a Iefu cruci- 
ficado péduradq e-m a ciuz. "Aly põem o$ 

"'       •   '•'•      "'"i +-'-      olhos 
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olhos em acoroadcfpinhos,nosctauoí 
dpferro,na lança do lado. Alycontempla 
as chagas de Chnfto das mãos & dos p.*s, 
& as chagas da cabcça,a chaga do lado, St 
chagas de todo corpo . Lcmbrandote 
quequem afsiporti padecco, quem por 
ti fofreo tantas cou las, quanto te amou. 
Creme que logo com tal vifta acharas to- 
da çoufatrilte alegre, toda coufa grane 
leiie,todacouíaauoirecida,amauel,& to 
da afpcra doce & ftinuc, de maneira què 
til comeces com o bemaucnturAdo Iob 
exclamar «Sc dizcr.Ascouíasqiicprimciro 
namqnií tocar a minha alma, agora por 
as anguitiasda paixam de Cbnfto iam 
meus'manjares. Quam doces & delcU 
tofos melamíLefcquccomo hum. foi- 
fe cònuertido. a religiam , tam impa- 
ciente fc fez por a alpereza do comer, 
& das outras dilciplmas da religiam, 

uc fendo muy áliguftiado por a granr 
e impaciência , lançoufe ante a imar 

gem do Crucifixo , &.a ly.cQmeçon 
,1..' , , contar 

3; 
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Contar com rriuy tas lagrimas as intolerâ* 
Ijeis anguftias & trabalhos dá ordem ,d. 
enJCãbimetito do comer & do beber, & 
logo do lado da imagem começo» correr 
fangue,&coniOellecIiorandoinúYt:orc- 
ptícafTe luasangurtiás,rcíponderido a ima 
gem de Clirifto dillé.' Quando feritireí 
algúa afpercza em o comer otf beber $ 
molharas o que comes,como em falfa^o 
iricu íânguci 

fDaperfettacbaridade deDeoí. 
(jípitufoi "Vlj. 

ACima te" infíney (crua de Dcos^ 
como o Senhoriíifpirou, em que 
modo deuts efcercicarteu animo,' 

porqucquafi perdegraospofíàs fubir& 
de virtude em virtude aproueitar. Agora  ' 
nõfeptimo htgarfka jTordizer da forma ' 
das vtmides,que he a charidade,â qual fo 
leuao homem a perfeiçamu Porque pêra 

raortirí-i 
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mortificar os vicios &'aproueitar em a 
5 raça, pcra alcançar a lumma perfeiçani 

etodas as virtudes ,nlnía coufa fe pode 
dizer'melhor que a Charidade, n Ima fc 
pode achar maisproueitola. Poro qual- 
dizProfperoem o liuro davidacomtem- 
platiua. A charidade lie vida das virtudes, 
morte dos vicios, & como fe derrete a ce- 
ra ao fogo, áfsy todos os vicios fc desfazc 
a prefeiiça da charidade. Porque de tanta 
virtude hc á charidade 5 que elláçarrao 
inferno,cllafoabrc o Ceo , & Co fat Dcos 
amorofòi De tanta virtude he a charida- 
de que ella lo entre as virtudes hc chama- 
da virtudc,& quern-a tem hc abadado ri- 
to & bemauítu rado, & o que á nam tèri% 
pobre he, mendigo e<í.mi!èraUcl. Elbbrc 
aqtiella palaura doApoftolo,feriam teiier1 

charidade > &c. diz a glóíTa. Coriíidcrá 
ciúam grandecoiíía he'acharidade,que lè 
falta, nadãaproticifàm todas as outras,&' 
fe fetèriíjté fe todas ás outras, & o que 3' 
tomeçaraterterat)"Spiritolancfó enili. 

F ÉS-AU- 
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ES. Augnllinho diz. Se a virtude nos U-* 
tiaabemaucnturança, nhíía outra ou (a-; 
rey affirmar que lie fe nam, o fummo a- 
mor de Dcos. Pois como a charidade fcja 
tam grande virtude, nelía íe lia de traba- 
lhar & infíírir, mais qem todas as outras, 
&nam cm qualquer charidade, masem 
aqucllafomcte coque fe ama Deos fobre 
toda las coufas,& o próximo a pos Dcos. 
E como deues amar a teu Criador,o mef<* 
mo teu fpofo oinfina em o Euangcllio 
dizendo. Amaras ao Senhor teu Deos 
de todo teu coraçam,detoda tua alma, 
<5cdc todo teu ípirito. • ,., 

f (£ue a charidade ha dejer orde» \ 
nada toda em Deos. 

'. v      *^ \        t •      -rj r *. 
/~<OnfideracomdiIigcncia,feruade Iefu 
^Chrillo dulciísimo, que amor te re- 
quere teu amado lpofo Iefu. Querícm 
duuida o teuamanufsimo,que des teu 
coraçain a feu amor , toda tua alma,todo 

' 'teu 
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teu fpirito3afsique em todo teu coraçam^ 
em toda tua alma,em todo teu fpirito,em 
iihúm modo outrem poíTua algúa parte 
tom elle. Que farás pois,pcra que verda- 
deiramente ames o Senhor teu Dcosda 
todo coraçam? como de todo coraçamí 
Ouue a iam Cliryfoftomo o que diz< 
Amara Deos de todo coraçam lie, que a 
nhúm amor doutra coufa feja teu coraçã 
mais inclinado,que de Deos, que riam te 
deleites nas fermofuras do mundo mais 
que em Deos, nem cm as honras ou pa-i 

•rentes. E fc em algúa deftas coufas,ftcucr 
teu animo & o amor de teu coraçam, ja 
nam amas a Deos de todo coraçam. Por 
tanto divS. Auguftinho. Menos vos ama 
Scnhor,o que cõ vofco algúa outra coufa 
ama.E fealgúa coufa amas,por cuja afTei- 
çam nácrecesem o amor de Deos,ja nam 
amas a Deos de todo coraçã.Sc algúa cou 
fa amas, por cujo amordeixasas coufas 
qucaChriitoesobrigada,janam amasá 
Deos de todo coraçam. Ámapoisateu 

F    ij Senhor 



Da pcrfeiçarh da vida 
SenhorDcosdetodotcucoraçam.Enarrt 
fo de todo coraçam,mas também de toda 
alma fe ha de amar noflb Senhor Icfu 
Chriílo. Como de toda alma í Outiea S. 
Auguílinho, que to infína. Amar o Se- 
nhor de todaalma,heamado de toda võ- 
tade fem contrariedade. Sem duuidaen- 
tam amas a] Deos de todaalma, quando 
fiam o que tu queres, nam o que o m uni 
docon(elha,nam o que a carne defeja, 
masaquillodeboaméte fem contradiçã- 
fazes, que fabes q quer teu Senhor Deos. 
Certamente entàm amas a Deos de toda 
alma, quando por amor de Iefu Chriílo, 
fehe neceíTariOjOfFerecestua Vida de boa- 
mente a morte. E fe em algúa deltas cou- 
fas fores negligente, janam amas a teu. 
Deos de todatuaalma. Ama pois ateu 
Senhor Deos de toda tua alma, & em to- . 
dasascouíàs conforma tua vontade com 
a vontade diuina. E nam fomente de to- 
da alma , mas também de todo fpirito, . 
forno também te infina S. Auguílinho, 

dizen- 
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dizendo. Amar a Dcos de toda mente ou 
^pirito j lie amalo de toda memoria fem 
<fquecimento.   "''---í'" 

y Vaperfoierança final. 
(Jtpiiulo,   yitj.'      .. , 

D Elpois que algum alcançou o prin. 
ciuio dç todas as virtudes , ná por 
ido logo em a prefença diuina a- 

pareceglorioio,fenam fe também teucr a 
■perfcuerançn, que da pctfeiçam a todas as 
'.Virtudes. Por que nlaíím mortal , por 
mais perfc&o quç feja/e liade louuar em 
fua vida, fe primeiro tudo o que come- 

-çou , nam acabar c5 bom &gloriofo fim. 
vPor tanto dizS. Bernardo, Tiraapcrfe- 
uerança nam merecera a fortaleza.,".«» 
feruiço,nem bencficip;, nem graça nem 
louuor. Pouco áproueitaauer lido o ho- 
mem rcligiofo ,QUhumilde, ou fofrido, 
aucr fido dcuoto & cócinente, auer ama- 

F   iij do a 



Daperfeiçarnclavida • 
<Jo *Deos & alcáçado virtudes celèftiacs, 
/enam forco perícucrança. Porqueinda 
que todas as virtudes corra, fo a perleue- 
rança alcança o premio,por que ná o que 
começa mais o q perfenerar lera laluo. E 
fam Chryfoftomodiz.Que prouèito dai 
feméteirasl>è>erde's&noridas,&defpois 
murchasícomo fe diflefll-.Nliumfem du- 
uida.Sc pois,0 amantilsima de Chrifto, 
tés algúas virtudes de boas obras, antes 
por qtkmuytas, perfenera nellas,riellas 
aproueita ,neftaste a morte varoilmentc 
trabalha como caualeiro de Chrifto, por 
quequando chegar o derradeiro dia& 
cabõda vida, por ordenado & pagado tia 

■bailio ,tefcja dada a coroa da gloria 8c 
• lionrn.PortátoIefu Chrifto teu vnicoa- 
mado-, falando com tigo em o Apocaly- 

' plí diz.Se fiel te a morte, & darte ey a co- 
roa da vida eterna. A qual coroa namhc 

- butracoiifa,que o prémio da vida eterna, 
.'& peraaalcançái[c'stéhamde innàmrriár 
■ os defejos de todos os chrilláos. 

I fQ£Ç 
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UQuefomosconuldados & chac- 

inados pera gloria. 
J-JEtnm grande a Coroada Gloria, que 
-   ninguém em nhíim modo a pode di- 
namente ertimar, como diz S-Gregorio^ 
tanta que ningué a poíTa contar ,& final- 
mente tam cóprida&durauel, que nuca 
fc pófla terminar ou acabar. Aefte premio 
a erta coroa te chama & conuida teu ama. 
dó fpofo oamantiisimo Icfu Chnfto,nos 
cânticos dizendo.Vem do Libano minha 
fpoía, vem do Libano & receberas a Co- 
roa.Leuantatc pois amiga de Dcos,- ferua 
de Iefu Chrirto,pombado fpofo Eterno, 
vem&apreflate pêra asvodas do filho de 
Dcos j por q toda a cone Cclcftial te fpe- 
ra,por qtudo ftaprcftcs.Porqucapare- 
lhado fta o formofo teu feruo pêra que 
te iirua, & igoarias nobres preciofas & 
delcitofas,pcratua rcfeiçam,&a com- 
panhia fuaue& amigauel pêra folgar com • 
tigo. Leuantate pois & corre com prefla 

., - . F iiij       asvo- 
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jisvodas,porquealy te (laaparelhado.hu 
fermofo lêruo pêra te fcruir, o qual nam 
lie outro fenam o coro angélico, antes o 
mefmoEternofilho de Deos,o qual de 
íi mefmo diz cm o Euangclho. Em ver- 
dade vosdigo,que fe aparelhara pcra fer- 
uir, & os rara aflentar a mela. O quam 
grandegloriaentàmtcramospobresdcfi 
prezados,quando teram por minillroo 
Filho de Deos & nltifsirrio Rey, & todo 
oconuento doexcrcitodo Reyno Cele- 
ilial. Eítn também aparelhado o come* 
preciofo & delcitofo pêra tomares are- 
reiçani,porqiieome(inofilho de Deos 
posa mefacõ luas próprias mãos, como 
çllede li'difl'eemo Euangelho. Euvoi 
ordeno,como men padre me ordenou a 
mi,o Reyno,pera que comais & bebais fo 
brcaminhamefa em o meu Reyno. O 
quam fuaue & deleitofo he aquelle co- 
mer,!] Deos preparou em lua dulcidain 
pcra o pobre. O quam bemauéturado he 
aquelle que no Reyno dos Ceos comera 

"f.v:«. ' _ aquelle 
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íiquelle páojque no forno do ventre Vir- 
ginal fpy cpzidocô o rogo do Spirito íãti 
&o, fe algú comer defte páo,viuera pêra 
fempre. .Com tal mantimento, com tal 
{>ão mantém osfeusefeolhidos o Reyce- 
eltialcm lua mcfa,como no liuro da Sa- 

piécia fe diz, Cnaít« Senhor voflb pouo 
com comer dos Anjos, & lhe deftes pao. 
feyto doCeo fem trabaIho,que tem toda 
dele&açam em fí; & a fuauidadc de todo 
'ábor, &.lâtjsfa?avontade «Scdeíejos de^ 
«da hum .Eis aquy qual he a refeiçam da 
meladiuina.Ecomiltofta também apa- 
relhada alyfuaue companhiaScamauel 
aõuerlãç3m,pera folgar contigo.Porque 
aly .ftara Iefu com o padre & com o Ipi- 
rito fancto. Aly a íaii&ifsima Virgem 
Maria com o florido exercito das vir- 
gens . Aly os Apoftolos , osMartyres, 
Ps Confeífores, &o celeltial exercito de 
todos efeolhidos. . Malauenturado ,fe m 
dnuida , aquelle que a tam nobilifsima 

' Companhia fe nam aj u nttar. M uy m.orto 
F    v       tem 
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tem"o defejo,oque a eíhi companhia narrt 
dcfcja ferajuntado.' 

'yExbortaçam aos defejos <U gloria. 

MAs tu o muy efclarecida Sema de 
Deos, fey eu leni duuida que delej.u 

alefu Chrifto,&nillo trabalhas com to^ 
das tuas forças, como pofías fer junta a 
conuerfaçam & a braços do Rcy eterno. 
Poisaj»ora excita o teu coraçá & a tiia al- 
ma , & leuanta todo teu animo, & pehfa 
quanto podes ncítascouíãs.Se os bes par- 
ticularesfam deleitofos,confideraem tua 
alma,quam grande&deleitofoheaquel- 
le.bem:,'que comprende a dulcidíuhdé 
todos os bens < Sehe boa a vida criacta, 
«uam melhor lie a vida criadora! Sehc 
iuane a faude fey ta, quanto rriais fuauo 
he a-faude que fez toda faude? O que 
deite bcmgozar,quetcra!ouque nam 
•'terá ! 'Sem duuida terá quanto quifer^ 
'& nam terá quanto nam quilsr. Poç que 

v    - alyfe- 
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aly feram os bés do corpo & da alma, 
quaesnem olho vio ,ncm orelha ouino 
nem coraçam humano entendeo. Por 
que pois íerua de Deos, andas diftrahida 
per tantas coulas, bufeando osbés da tua 
'Ima & corpo? Ama hum bem em-que 

' Aam todos os bés,& baila te,defeja o hm 
'Pies bem,quchc todo bem, &tènstúdo. 
•Aly Ih o que amas, madre minha, Si o 
que defejas Virgem bemauenturáda. Se 
te deleita fermofnra refplandeceram os 
jnftos como o Sol. Se te deleita a vida 
com íâudc & comprida , aly he lãude 
eterna, por que osjuftos perpetuamente 
viuem , & a lãnde-dos juftoshe eterna. 
Se te deleita fartura. Entam leremos far- 
tos quando virmos a gloria de Deos. 

■Sc o beber , feremos bêbados da.fuaue 
•nuondança da cafa de Deos. Se te de- 
leita doce melodia ,"aly 'os coros do* 

■Anjos cantam, Alleluya, louuando o Se- 
nhor.Se te deleita amizade aly os fanftos 
amam a Deos hiais que a-fi mefmos & 
                                          Deos 



Da perfeiçam da vida. 
• Deos ama os feus,mais que ellcs a fi mef- 

mos.Se folgas com concórdia, a todos a- 
quellcs fera húa vontade,por que nam 
aucra outra íe ná a vontade de Deos, que 
todos ham de querer. Sete deleita hon- 
ra, riquezas,noflb Scnhorpososfeusbóí 
&fies feruos & (cruas em grandes dini- 

.dades, fobremuytascoufas,antes leram 
•chamados filhos & filhas de Deos, &Te- 
ram ellcs aly herança de Deos. Elles her- 
deiros de Deos & coherdciros com Chri- 

-íto. Qualpois&quãtoheo prazerondc 
fe compre Sc ha tanto bem í Certamente 
o Senhor Iefu Chrilto , nem olhovio,né 

.orelha ouuio j nem entrou em coraçam 
-humano nefta vida,quanto teamaram 
os bemauenturado, & gozaram de ti em 

:aqu'ella vida bemauenturada. Equanto 
cada hu m ama aquy a Deos,tanto aly go- 

••zara de Deos. Ama pois muyto aquy, 
-porque aly muyto gozes, crççaemti "o 
amor de Dcos,por que aly compridamé- 
te^pofluas a alegria de Deos.Dcltc amor 

.medite 
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toediteatuamétejtlellcfaleatinlingoa. 
Ame o teu coraçã ifto^ a tua boca prati- 
que nifto. Tenha fome diito atua alma, 
& fcdc a tua carne^ dèrejeo toda tua fub 
"anciajte queentresem o prazer de Deoí 
tcu Senhor,tcque venhasaos abraços de 
teu amado, te que fejas metida em o tá- 

lamo do teu amantifsimoípofolefu. 
Chrifto. O qual como padre & 

Spirito fanóto viue & reyna 
Deos, Pêra fempre. 

AME N.. 

jícabtxfe o TraSlado da per* 
feiçatnda vida defarn 

{Boauentura. 
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COMEÇA   O   TR-A* 

<5tadodeíamBoauenr.urá ... 
chamado, Aruore 

da vida. 

T<I(0 LO GO. 

CHRISTO íãmcru- 
cificado, antes pregado * 
Cruz. O verdadeiro di- 
fcipolo de Icfu Chrifto, 
cjue pcrfcitaméte defeja 

íi (cr fcmclhante ao Salua- 
dor de todos pór.elle crucificado, ntfto 
principalmente com todas as forças de 
fuaalma deue entender,que fempre tra- 
ga em II, na alma Sc no corpo a Cruz de 
Icfu Chrifto , por que com vcrdadepoíla 
em íi mefmo lêntir a' acima dita palaura 
do Apoftolo. Masaqueljc lbmétc merece 
ter experiência defte tal fentimento,que 

nam. 
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»*m es crquccidoncm dcíagradecido "da 
Paixam do Senhor,com fcim viua memo 
n»,com tam delgado intendimcnto.com, 
*»m amorofa vontade conh\Icra,o traba- 
'noJdor,& amor de Iefu crucificado, que 
*°m verdade pode pronuciar aquella len-, 
tença da fpofa. Molho de myrrha mehc 
0 meu amado, em os meuspeitos mora- 
ra. Por que pois fc accenda em nos a dita 
*ffciçam,& ie forme o pcníâmcnto, Sc fe 
oprima na memoria,trabalhey colher 
dpPumardo fan&o Euangclho(emque 
diffufamente fè trata da vida paixam Sc 
Slorificaçam de Iefu Chrifto)eftc molho 

e myrrna,o qual de poucas & ordenadas 
torreípondctespalaurasajuntey, por fa- 
cilmente fe darem a mcmoria,& também. 
Por.amor de íimplezes , defacuíluma- 
dos& rudes, por fugir o vicio.de curio- 
fidade, & criar deuaçam , Sc por a edifj- 
caçam da piedade da fe.Eporqueaima- 
ginnçam ajuda o Entendimento, portan- 
to de muytas coulas colhendo poucas, 

...• afsias 



Dos myílcriosdè Chrifto 
ftfsi asordcncy em lula Aruore imagina-» 
ria,quc nos primeiros feus «Sc mais baixos 
ramos fe jfcreua o hacimehto & vida do 
Saluador , no meyo a paixam i & no 
mais alto a glorificaçam. E na primeira 
Ordem de Ramos fc porem quatro ver-» 
íiculosdambas partes', & também na fc 
giinda «Sc terceira ordem, «Sc de cada hurri i 
dos ver(iculos,áfsi como frtiyto, pendera 
húa vergontca,de maneira que fejam co- 
mo dozeramosque trazem dozefru&os; 

, conformcao myúxriodo lenho da,vida; 
-Pinta pois cm o fpuito de tua alma liíía 
aruore, cuja raiz feja regada dafonte ma- 
iianteperpetua,aqual fonte também cre-> 
fcaem Rioviuo «Scgrande, f. de quatro 

: braços, pêra regar o Parai lo de toda igre- 
ja. E afsi do tronco delta Aruore fc leuan 
tem doze ramos ornados de folhos, flo- 
re^ frll&osAaProueitea fua foma>& 

feja efficax remédio contra todo género 
• de infirmidade, afsi porferuatiuo como 
fepâratiuo * bof que a palaura da Cruz hc 

Viítudâ 
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Virtude diurna peralãluaçá a todo o que 
c''e. E a fua flor tenha toda fermofura & 
'uauidade, que reerce & atraliaos angu- 
lados corações dos que defejam & íuf- 

*Plrã. E ofruftofejadozeno,qiiecõpre- 
da c li todo dcleitamento & fuauidade de 
todo íâbor,oquaI afsi íc,ppoépeia comer 
at>sde cafideDeos, q fetnpre comendo 
delle fe £irtem,& nunca tenham faílio. 

Erte lie o fruíto nacido âo Ventre 
Virginal,& no lenho da Cruz veyo a ma- 
durar poro calor meridiano do foi Eter- 
no, f. porá cha-idadede Iefu Chrillo,& 
lo horto & parai fo na mefa Celeitial de 
t^eos, fe põem pêra mantiméto dosqne 
0 defejam. E ifto fignifica oprimeiro ver» 
ficulo. Q^e diz. 

O Cruz lenho de faluaçam 
t)e viua fonte regado 

Cuja flor toda hefuaue 
E o fr u <5to defej ad o. 

Ci Epoílo 
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E poito'queelle fruólo feja Iium <&' 

indiuiíiuel, porem porque fegundo feus 
«liuerlosfiados,dignidades, virtudes Sc 
obras, íbrtfcnta AS almas deuotns de con- 
iblações cm muyras maneiras,nsquaes 
ao numero dozeno le reduzem , por 
tanto lè fercue & propõem efte fru£to 
do lenho da vida pcrafegoírar,quaji de 
baixo de doze íhbores em doze ramos. 
Por que no primeiro ramo a denota 
alma alcance & goftc o íuaue íãbor de 
Chrillo,ptn(àndo a.fuaefdarccida ori- 
gem , & dulcilsimo nacimento. Em o 
íegundo ramo a humildade conuerfa- 
c«iu do condecedimento piadofo do fal- 
úador. Em o terceiro, a alteza da per- 
fèyta virtudc.Em o quarto,o enchiméto 
de fua abundantifsima piedade . Em o 
quinto, a confiança que teue no artigo da 
paixam. Em o fexto,a paciência nas in- 
jurias & grandes vitupérios. Em o fe- 
ptimo , a" conlhncia que guardou nos. 
tormentos &dor de tam cruel Cruz., 
til ■•    .[ Emo&auo 
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Eiriooftauo,avicloriaquaalcanam erti 
oconflióto & traníito da morte. Em o 
tionoanouidadeda refurreiçnm ornada 
demarauilivomsdotes; Em o decimo a 
alteza da aíccnlãin de que fc derramaram 
tantos does ípii itnacs. Em o vndeci:v.o 
aiguakzado Í+Jturo juízo. Em o diiodc= 
cimo a eternidade do Reyno de Deos» 
E chamo aeflesfruótos, porque com Hia 
grande luauidade deleitam, &.com <ua 
virtude conrortam,a alma qucnellestem. 
medi taça m & cõ diligencia parriciilannc- 
te os trata. Se com tudo nam feguiroc- 
Xemplo da prcuaricaçam dc/\dam ,que 
quis mais o lenho dafeienciado liem &; 
n:al,que o lenho da vida. O quenã pode 
em algúa maneira cuitar,fe nam prcpoler 
a fe,a razam ,a deuaçam a,muef tigaçam j 
aGmplicidade a curioíidade , &. final - 
mente a íagrada Criíz de Chriíro , ao 
carnal fentido & prudência humana ,per 
a qual Cruz a chandade do ípirito lan- 
clo, fe cria cm os deuotos corações, & os. 

G    ii Tece 
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íètc doas da graça fe communicam.- Co- 
mo em os dons fnpremos & dcrradeyroí 
verfieulos fe pede. 

Iefmgerado do (Padrt-j. 
"C Spertacc pois alma dcuota,& todas & , 
^cada liúa das couías que de Iefu fam 
ditas,com diligencia examina, com a ten- 
çam trata ,&comamor as coníidera & 
de vagar, & primeiro iílo que primeiro 
fe pocm.Iefus do Padre gerado. Aquclle 
Í)adredasmiícricordias&de todaconfo- 
açam, por a fua abundantifsima piedade 

&charidade infinita, com juramétopro- 
meteo aos padres antigos fies, que afeu 
vnico verbo que era em principio Dcos 
em eífe mefmo Dcos,& perque rez todas 
as coulhsjO ajuntaria a carne humana, «Sc 
que marauilhofàmcntenaceria da madre 
em tempo, o que inefVauelmcnte dellc 
padre era gerado em a eternidade. E quã- 
do ouues,Ieíu gerado de Deos.Tem aui- 
fo nam accorraateu penfamento algúa 

baixeza 
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baixeza do nacimento ou gcraçam carnal, 
antes com húa viftnde pomba íimples,&: 
'útila guia (implcfmcnte cre,&viuamen 
5ecomtempla,comoclaquella luz eterna, 
juntamente immenfa , íimphcifsima, & 
gloriolilsima , & fecretifsima, nafce.o 
íplédor coeternal, ij^ual & côfubftácial, o 
qualhe virtude &íapiencia do padre ge- 
rante, no qual o padre todas as coufas 
ordenou cternalmcnte, & jter o qual fez 
0 mundo, & as creaturasgouerna & or- 
dena afua gloria , parte pêra natureza, 
partc,pcr a graça, parte per juftiça, p.irte • 
per mifericordia, riam deixando coufa al- 
gúanefte mundo fem ordem. Pofto que 
a fua prouidencia ípecialmentc parece 
ferintcnta,em a faluaçam dageraçam hu- 
mana ,pera cujo feruiço quafi tudo foy 
criado. 

TOgo 
*^turez 

f Iefits prefigurado. 

Ogono principio dacriaçam da na- 
tureza, poftos os primeiros padres n» 

G iij        paraifo, 
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paraifo,& defpoispor comerem da Ar- 
uorcdereíâ, pera fttueraTcntença dillina 
lançados fora,nam dilatou a miiericor- 
diaduiina reuocar o homem criado ao I 
caminlio da penitencia', dandolhe fpe- 
rança de peidam poravinda do Salua- 
dor. E por que tanta' piedade diuina 
por ignorância ou ingr.itid.irn nam.care- 
ccllcdo cffeyto danofíà íaluaçam ,nam 
deixou nunca Deos de prenunciar, pro- 
meter , & prefigurar a v:nda de feu Filho, 
cm cinco idades do mundo, perosPa- 
triarclias, Iuizes •, Sacerdotes , Rcys , Sc 
Profetas de Abel jullo' te Iam Ioam Ba- 
ptilta .' Porque por'muyvos .tempos; 
& milhares de nanas , com marauillias 
grandes,cVcontinoàs profecias, leuan-: 
taíícnoflbsintendimentQscm afl»,& pen 

, viuosdefojosimflamiiiíifleosaflfeEtos, • 

ylèfus inuiado 'dos Ccos. 
T^Tnalmentç vindo o comprimento do 
*« çépOjComo ohonaéfaycriadoo Texto 

.•"» dia 
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dia da terra per a nino da diurna virtude& 
fapiencia,aísino principio da fcxta idade, 
inuiado o arcliãjo Gabriela virgé,S: dan- 
do a vir»c cõícnti meto, fobrcueio nella o 
**pirito Saneio, comodiuino fogo,mflaiu 
«nado afiiaaInia,&lanftificádo íua carne 
cõ pcrfeéhfsima pureza.Ea virtude Jo ai 
tifsimo lhe fez a lombra, por q pcxicfie lo 
frertáto ardor,por cuja obra é lul inílátc 
foy o corpo formado,& criada a alma, & 
juntamente tudo vnido a diuind4vk,qnc 
o inefmo folie Dcos & homem, faluas as 
propriedadesdambas as naturezas. 

O fe podefles todas cilas coufas fentir, 
qual & quanto foyaquelle ccleftial in- 
cêndio inuiado dos Ceos, dado refrigé- 
rio , communicada conlblnçnm,'quan- 
ta alteza da virgem madre, quanta no- 
breza da geraçam humana , & quanto 
condefeendimento da "magcítade diui- 
na. Se podelfe ouuir a Virgem que 
com jubilo canta, lc com tua Senhora 
podeífes fubir as montanhas deInda. 

Q   iiij       Scpo- 
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Scpodefics vero fuaue abraçoda virgem 
& da írerile,& a iaudaçam Cin&ifsiun,n* 
qual conhecço o lèruo ao Senhor , o pre- 
goeiro aoflliz,n voz ao verbo.Creyo,qnc 
o íãgiado cântico. Magnificar ,cantarias 
com a gloiiofifsima Virgem com fuaus 
melodia & adorarias com prazer & jubi- 
lo juntamente com o pequenino pro- 
plictaaquclle nmrauilhoib coucebimen- 
to Virginal. 

^íefm de Maria nado. 
"C Stando o mundoem íereno & quieto 
;LT/tempo da paz vniucrlal, debaixo do 
império de AiigulloCeíar,tanto que por 
fci\ mãdado fe cfcrenelle c/hiro todo leu 
vaílalodetodo mundo ,rby obrado por 
a cura da diuina pronidencia, que lofepb 
fpofo da Virgem , trouxe a cidade de Be- 
lém a Virgem nflfcida do Tangue & gera- 
ÇamdeDauid , prenhe do verbo diuino. 
E paflàdos janouemefesdalua concey- 
çam.aquelle Rcy pacifico(como fpofo do 

Tálamo) 
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Tálamo1) procedeo do ventre Virginal* 
&fai"do ao mundo femalgún cornipçá» 
como foi a concebido leni algúa concupi- 
ftcncia.O qual fendo grwde J^rico,ftv- 
to por nos pequenino & «^obre ,elcolheo 
n*ccr fora de cafaem ertallagem, kr.cn- 
uolto em polires panos, ma nterle em o 
leyte Virginal, & fer reclinado entre ® 
E°y & Amo na manjadoira. Entam. nos 
cíclareceo o dia da noua rcdempçam ,da 
repnraçam antiga,da perpetua felicidade. 
Entam per tojo o mundo manaram 
MelosCcos. 

• f Pot$ agora almaminliaabraça aqllc 
diuino prefepe , por que pregues teus 
beiços nos pes do minino, & multipli- 
ques os fuaucs beijos nelles. Defpois 
trata as vigílias dos parto res com tua al- 
fiia,efpantatedoconcurfo do excercito 
dos Anjos, & miftura teu canto com a- 
quellas celertiacs muiicns com o cora- 
Çam & boca cantando. Gloria in excel- 
lisDeo,&c. 

G  v        ^Icfii; 

; 
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fTe/tis conforme aos padre. s. 
7O"0 o£lauodiafoy circuncidado o M 

nino & chamado Icfus, por que lo^j 
50 derramando por ti o preço de leu lãn4 
gue,fe molrraflctcu verdadeiro Saluadofl 
p rometido aos padrej,afsi per palaura cf 
mo por fínal?& a cllcs fcmcihante em tuH 
do faluona ignorância & peccado. Porõ\ 
qual recebeo o final da ci#çúcifam,& vin*' 
do afsí aparecco cm femclhançadecarní 
•peccador,porquc do peccado cõdenalle è 
peccado. i.da pena do peccado em íi recc- 
'bida, Sc fc nos fezeífe ialuaçá & perpetua 
:juftiça,tomádo começo da humildade, (j 
•lie raiz &guardadas virtudes todas. -• 

IJQUC loberba pois hc a tua o terra Si 
cinza? O cordeiro inocéte q fira os pecca* 
dos do mudo ná foge o cautério da «ri 
cunciíàm,& tu fendo peccador,moltrãdol 

■te jnrtojfoges ao remédio da ialuaçá cter* 
•na,aqual é nliúm modo podes alcãçar, 1» 
aamfeguindo o humilde Salnador. - -• 

^Iefus 

i 
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yle/iis nos (Rcys-mottrado. 
Vr Acido o Senhor cm Bcllcm de Iuden, 

^apareccoa ítrcllaaos três Magos no 
Oriente , & encaminhandeos com lua 
c,aiidadc ostrouxeteacafa do humilde 
^ey. Nam quicras pois jatn fugir do 
rclplcndor  daquclla .preeminente ilrel- 
^ , antes íazendote companheiro dos 
'ànftos Reys , tomando também a fa- 
grada Scripíura, qus poros Iudcus^lc 
íerulàlem da teftimunho de Clinico, 
& efeapando da malícia do fallb Heró- 
is , com Ouro, Enccníb &Myrrha vay 
Moinar a Clmfto Rey, como verdadei- 
ro Deos, & homem & Senhor. E com 
*quellas primícias dós gcitosquc-Ieaini 
Je chamar a fe, adora, conrcila& Iouua 
o humilde Dcos,qucjazcmo berço por 
«Jiie mereças fer amodlado em lonhos, 
Sue nam fioas a vaidade mundana, mas 
fcgu indo as'piladas ho humilde Icfu tor- 
nes a, tua rau ia. _ ; 

<|Iefue 

t 
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fllefttsa ky foyJobjeito. • 
'Am bafton ao meitre da humildada 
•(fendoigoal em tudo ao Padre ) quçj 

Je fobgeitallé a °lorioíã virgem Maria») 
roas também feíobmcreoa Ley/porqiií 
redemifle osfobjcitosaLey,&osliura(l« 
dalêrnidamda corrupçamem a liberda; 
dedos filhos de Deos. Polloqual, també 
quis que fuamadre purifsima guardailê 
nley da ptjrificaçam, Equeelle mcfmO 
Redemptor vniueríàl,fortereclcmido zoA 
mo.píimògenitOj&ofFerecido no templo 
de Deos, fer por cllc dado ofFerta, fendo| 
prefentes & alegres os juftos. Alcgratcl 
pois também tu com aquelle bom velho 
Symeon, & antiga Anna, Si vay aoxece- 
bimento da máy & minino , vença o a- 
mor a vergonha, & a afFeyçam lance fora 
o temor. Toma também o Minino Iefu 
em tuas mãos & dizecom ajfpofa noscá-J 
ticos.Tiueo & nam o deixarcy mais.lCan 
ta & lac fora de ti coin aquelle vcneranel 

\rtrlho 

d 
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*elho Symcon & dize. Agora Senhor fol- 
^y o voíTo feruo em paz,porque viram 
toeuselhosovoílò Saluador. 

^íefmdo (Reynofugmtado. 
E^or que a perfecía humildadeconuem 

ler ornada & acompanhada fpecial- 
^ente de tres virtudes, f. de pobreza ru- 
indo as riquezas como matéria da fo- 
°erba,de paciência em o fofrimento ale- 
Sfc do delprezo, & de obediência obede- 
Ce<ido aos mandamentos doutrem,por 
^11 to per diuina ordenança,permitindoo 
'jtiísimo confelho , bufeando o cruel 
Werodcs o minino Ieíii pêra o matar, per 
^andamento dejreuclaçam foy leuado 
fio Egypto,como peregrino & pobre, & 
Juntamente em os mininospor íua cauía 
niortos,vnorto &em cada hum cruelmc- 
^tratado. E mortoHcrodes, perman- 
ptiiento diuino foy tornado a tcrra'de 
*udea. Onde crefeendo na idade &graça 
ç°nuerfando moraua com feus padres,& 

afsi 
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afsilhcs era fobgeito, que nunca népof 

momento fc aparenfle dcllcs, fenam qu*'' 
ilo jade do/eannos ficou cm Icrufalen1), 
na:n fem grande dorda madreImícadoj 
nó achado fcmmuyto prazer. NádeixcSi 
pois tu ir ícm companhiaa May & Filho*' 
que fogem pera o Egypto. Nam queira* 
cellarde coma amada bufearo amado» 
te que o aclies. O com quanta copia asl»'| 
grimas te correriam fccõpiadoíos olho* 
villestam vcnerauelSenhorajtágratifsi' 
ma donzela peregrina, com tam tenro &, 
ftrmofo minino. Sc também ouuirass* 
quella doce repreníam da amantifsimí| 
madre de Deos, Filho como nos fc7e(leí 
ifto:'como fe diíTellè.Tam dcícjado FillioJ 
ibbre todas oscon(as,como podelles daf 
tanta matéria de dor avoflatair^amsda 
«Sc dih?ente Maví 

ylcfiKcelestial baptizado. 
/"^Hegando o Saluador a idade dc.trinW 
^annos, &.quecendo obrar noliã íàlua' 
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Çim,começou primeiro iiifínarquefa- 
2«r. E primeiramente começado da por- 
ta dos íacramentos & fundamento das 
^"'tudes , quis Ter baptizado por fam 
foam,por moftrar exemplos deperfecla 
Jwftiça3 & por dar virrudo regeneratiua as 
a&oas com o tocamento de fiia pmifsima 
Canie. .Ao qual tu fielmente acompanha, 
^ ja em o Senhor fendo renacido, in- 
l'eíliga os fensfegredos, por que junto 
^° Rio Iurdam vejas na voz o Padre, 
na cavne o rilho , na pomba o Spirito 
%ifto, & aberto ja a ty o Cco da fanítif- 
''•»a Trindade leuantes teu fpirito a ci- 
nttaDeos. 

^Icjwsio imigp tentado. 
£ Oylcuadolcfu poro fpiritofanólo ao 

deftrto, porq folTe tentado do De- 
mónio, por q no fofrimento do cóbate 
^o inimigo nos fezeíTe humildes, & nocó 
kguira viftpria nos fezelle fortes. To- 
mou ávida lblitarJaperaqueleuátaHcas 

almas 

* 
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almas dos fies a cometer o liado de per> 
feiçamySc osconfirtmflécmo fofrim.cn- I 
todascoufas graues. Agora poiso i íCI- 
polo de Chriito com tal mcltre bufei os 
íècrcros da iòhdnm, porque feyto com- 
panheiro das belhis feras, fejas feyto imi'J 
tador& participante do feercto filencio 
da oraçam denota, do jejum contino, &»l 
dos três combates com o manhofo inifl 
migo. E no perigo de todas as tentações 
aprendas terrecuriba Icfu Chrillo, pof 
que nain temos pontificeque nnm polia 
compadecer  fc de noflàs infirmidades, 
como o que fov tentado cm tudo como 
nos^fem peccado. 

yleJiM em milagres marautlbofb. 
/"~\Scnhor Iefu lie oque faz as grandes 
**-' marauilhas lo , mudando os elcmen- 
tos,multiplicando os paes,andando fobre i 
o Mar,amálandoas tormentas, refreado 
& afugentando os demónios, alimpado 
& faiando os leprofos, refufeitando os 

mortos. 
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hiortos. E o qual rcllanrou a vifla aos 
Cegos, os ouuidos aos lllrdos ,a fala aos 
"iudos,oandaf aos coxos, olentido & 
*nouiinento aos paralíticos & tollieitos; 
Elle he aqlle medico a q a peccador con- 

, icicncia hadeclamar,oracomoo fiel 1c- 
{>rofo,Serthor,fevosquereis,podeismea- 
impar. Ora como o centurio Senhor o 

ifteu moÇo jazme paralitico & mal ator- 
ttientadOí Ora como a Carlanea. Mifèri- 
eordiá o filho de Datiíd . Ora como a 
doente de fluxo de íarigue, Te cii fomente 
focaras pontasdos leus vertidos, ferey' 
falua. Ora como Marta & Maná , Se- 
nhor quem vosamais,lta enfermo. 

Ijlcfm transfigurado, 

. p Era confirmaçam da humana mentt 
em a fperança do premio perpetuo. 

Tomoulefu a (am Pcdro,a Sa n&iago & 
aíam Ioam,a0s qiiáesabfio & moltrou d 
Sacramento dalriridáde &lhes diífeáii- 
tes odelprezodafuapaixá, & a gloria dá 
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■futurarefurreiçãlhesmoftrouemtranf' L 
•,figuraçam,dandotcftimunhoaLcy&oí 
Prophctas no aparecimento de Mofes # 
E!ias,& manifcftandofc o Padre & o fpi' 
rito Sanfto na voz & na nuuem.  Poí | 
queafsiaalmaa Chrifl:odcuo:a,tamhcro 

.confirmada em a verdade ,& Ieuantada 
ao cumeda virtude .fielmente diga com | 
íâm Pedro. Senhor, bom lie que ftemoí 
.aquy.f.em a fruiçam ícrena de voflacotr' 
.plaçam.E recebendo interiormente o fi' 
■borceleftial «Sc extafi, ouçafeerctos diui' 
nos,quc nam lie licito ao home filar. 

*   r í 

Ijlcfits paftorfollicíto, 
QVanto foy o cuidado da follicitidam 

^.. do piadofo paftor comasOuc 
lhas perdidas, <Jc quam grande a fua cie-1 
meneia, efle mcfmo bõ paftorIcfu Chri' 

. fto o moftra cm a cõfolatiuA metáfora & 

. parábola do paftor & da ouelha de cento 
perdida ,&cõ muyta diligencia buíêada, 
& finalmeutcachada & trazida aos hom* 

br» 
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brosdopaftorcomagloria.Oquedecla- 
fa mais quando diz. O bom paltor põem 
a ília vida por fuás ouellias. Enélle ver- 
dadeiramente fe cumpre aqiielle dito do 
Prophcta, Como paftor apafeentará o 
feu gado. Porque por efta caufa pade- 
<co trabalhos, cuidados & mingoas entre 
a» trahiçóes dos Fariftus, <Sc muytos pe- 
rigos. Euangelizando o ReyriodeDeos 
difeorria per cidades & lugares, paflâua 
noites em oraçam velando , nem a pç- 
Çonha*, fcandalo ou murmuraram dos 
Farifens o impediam , communicauafe 
beninaménte aos Publicanos , dizendo 
que por os enfermos viera ao inundo. 
"Aos penitentes também moílraua pa- 
ternal afleiçam, & dauafelhes muypia- 
dofo , por que lhes moflraíTe aberto o 
feyoda mifcricordia. Teftimunhas deita 
clemência a todos manifeftas fam,fàrii 
Matteus,o Zacheu,aquella peccador lan- 
çada a feus pes, & a niolher tomada 
•em adultério.    •   •    "** * 

H ij        ^Aeftc 
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. ^Aeíle paftorpois tãpiadofo, como" 
íàin Matteus, trabalha tu tambcm de o 
leguir, & como Zacheo , receber em tua 
cafa,& como a peccador,vnge os feits pes 
«Sclauaos comlagrimas,cnitugao$ com 
os cabellos,& brandos beijos, por que fi-1» 
nalmente com.aqucllamolher entregue 
ao juizo.do SenhorIcfu, mereças ouuir 
a Icntcça da.nbfoluiçam. Ninguém te cõ« 
denou, nem cu te condenarey, vay te, Sc 
nam queiras mais peccar.   • 

f lefm de lágrimas regado.. 
"pOrnos moílrar afummafuauidadede 
~ fua clemência, a fonte de toda miferi- 
cordia o benino Icfu, ná húa fo vez cho- 
.rou pomos, mas muytas. Por quepri- 
,meira fobre Lazaro, dcípois fobre a cida- 
de^ finalmente na Cruz, manaram da- 
qucllespiadofos olhos ryosde.lagrimas 
pçra fátisraçam denoflbs peccados.Cho- 
rou o Saluadorcopiofamente,ora chora- 
do a miferia da humana infirmidade, 

ora» 
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ora a ignorância do coraçam cego, ora a 
maldade da endurecida malícia. O cora^ 
Çam duro,defatinadci,<Sí cruel, & dino fcí 
chorado como priuado da verdadeira vi-i 
da, por que como frenético chorando 
lobrc tia lapicncia do padre j«m tantas 
miferias afsi te alegras & ris^Conlidera ai 
lagrimas de teu medico,&raze pranto de 
vnigenito. Chora amargamente, «Scxor-i 
ramtc como regatos as lágrimasdc dia Sc 
de noite,'ham repoufesjncmle quieteá 
pupilladeteuolho. • * 

jle/iupropbeta conhecido. ;:..c 
pvEfpois de refufeitado Lazaro., & de 

derramado o Alabaftrb de vnguento 
fobre a cabeça de Iefu-, efpalliado'<)$'£ 
odor de fuafamaern o pouo, fabédoellè 
«1 turba que o au ia de vir receber, fubiqlé 
em hm nfninho, por que entre as honras 
dos pouosquejCOiriamaellc ,cortando 
os ramos & lançando 0$ vertidos por o 
caminho,dcflc marauilhofo exemplo :dc 

H    iij humil- 
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humildade. Nem efquecido de fua mife-' 
ricordia, cintando as turbas canticosde 
louuor,clleposfe achorara deílruiçatn 
delcrulàlem. Leuantate pois agora al- 
ma ferua do Saluador,porquc como húa 
das filhas dçlerufalem vejas a cl ReySa* 
lomáoenia honra quea madre finago- 
gh com reuerencia lhe deu em myíte- 
rio da igreja que nafeia, por que ao Se- 
nhor do Ceo &da terra aflèntado fo- 
breanfnOj&.com ramos de .Palmaco- 
mo com obras de mifericordia^ 'húa & 
outra cotiíàcom triunfos continoamen- 
te acompanhes."   'A 

17'Ntrc todos >osmemoriaes de Chrifto 
. Jic manifeflo fer di^nifsimo de prin- 
cipal lembrança,aqnclle finajeonuiteda 
íãcratifsinia Cea.:No qual nam fo o Cor- 
deiro pafeoatie propõem pera comer, 
mas também o cordeiro leni macula que 
tiraospcccatlósdo imulo-, leda cm man^ 
.)( ..... \\    -i jar, 
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j»r, fob ípecie de pam, que contem toda 
deleitaçam & toda fuauidade de fabor:; 
No qual conuite refplandeceo maraui- 
Hiofa doçura de bondade, ceando o Sé- 
nior com aqucllcs pobrezinhos & com 
Iudastrahidor,na mefma mefa&efcu- 
della.Viofe marauilholb exemplo de hu- 
mildade, quando o Rey da gloria cingido 
com toalha com diligencia Iauouospes 
do pefeador, «Sc também do feu trahidor." 
Mortroufe marauilliolà largueza de libc- 
ralidade,quando a aqucllcs primeiros fa- 
cerdotet,& coníèguinte a toda a igreja «Sc 
a todo mundo, deu feu íacratifsimo cor- 
po & fangue verdadeiro cm comer & be- 
ber,por qu c, o que logo auia de iér íacri- 
ficio acepto a Deos, preço impreciauel 
de noITa redcmpçam,rbfle também nollb 
viatico & foftécamento. Finalmcte efcla- 
recco hum maranilhofo exceflb de amor; 
quádo em o cabo amando osfeus; cotam, 
fuaue exhortnçam os cófortou no bem, 
ípecialmentc amocllando a faro Pedro, 
-\  •• H   i»j      fo-Te 
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foíTc firme nafc,&a fainloam dSdoo íêu 
peito pêra íuaue repoufo & fagfado. 

O quam marauilhofas fam eftas cou- 
fas todas & clieas de fuauidade mas a a- 
quella almafomentc,que chamada a tam 
celebrado conuite, vem com todo ardor 
dolpirito ,qucpoíía pronunciar aquel- 
ledito doPropheta. Çomooceruo.de^ 
Jcja as fontes das agoas,afsia minha alma 
dcíèja a vos m;u Dcos. 

ylefm trabido & "Vendido. 
A O que com fentimento quercõfídc--" 

*^*rar apaixam de iioflb dulcifsimolefu 
Chrilto,& fií oflerece primeiro a falfidade 
dotredor. O qual foy clieo de peçonha 
de tanta traliiçam, que afeu Senhor & 
mcftxc trahio-. Tam acçeíb foy em a fla- 
ma de pefsima cobiça, q vçndeo a Deos 
por dinheiro, & trocou o precioiiísimo. 
íangue.de Cliriilo por. concerto de vil 
preço. Finalmente de tanta ingratidam, 
que p Senhor que çudo lhe rinha cometi- 
-...-,     -.■; do,& 

1 
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do,&olcuantaraa honra, dinidade, & 
cume Apoftolico,o vendeo péraa morre. 
Çe tanta dureza, que nem por a Familia- 
ridade damefa,nempor a humanidade' 
& fuauidade do fcrniço que o Senhor 
'He fcz,& manjarque lhe deu ,ncnvpor a- 
brandura do beijo, nampòde fer reuo- 
cado do propofito de fua maldadc.O ma 
ratiilhoíà beninidáde do medre com o 
difcipolo duro,dò piadofo Senhor com o 
rnaoferuo.Semduuida, melhor lhe fora 
iam ícr aquclle maldito nacido. Mas foo-? 
Ao que a crueldade do tredor folie fobre; 
toda malícia, femeomparaçam infinita- 
mentea fobrepoja a dulcifsima maníidá- 
do Cordcirode Deos,dada pera exem-, 
pio aos homes, pera ter em paciência in- > 
da nas injurias recebidas dos queda mal 
por bem. Porqueaquelle homécompa-r 
ulieiro & conuerfado, que comia ofeu- 
pam,&naquclla fagrada Cca com Iefu- 
comia os doces manjares, ordenonfo-' 
brcllc tamanha trahiçam. E com tudo 

H   r     *  aquellç 
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áquelle manfuetifsimo cordeiro,abocr- 

em que na fe achou mal nem engano, ná 
reculbuajuntam cóbeijo luaueaaquella 
boca chcade maldade, & na mefmaho- j 
radatraiçam porque nada lhe ficaflèque- 
£»ier,'quc podeífe abrandar a obltinaçam 
defeuperuerfo coraçam. 

"ti, ylefus orouproftwao. 
SAbendo pois Iefu todas ascoufasque 

. fobrelle auiam de vir, íegundo o fecre- 
to^daaltifsima difpofíçam diuina, difto. 
ohymno & graças, fahiopera o monte. 
Oliucte, como cuíhimaua ,a fazer o raça 
ao padre. E nelVe paflb principalmente, 
chegando ja a agonia mortal,com a di-' 
Iperfam & defconfolaçam de todos os| 
♦jue o bompaitor amàua muyto,fby húa 
tam cfpantolãimaginaçam da morteenv 
afenliuel natureza de Chrifto, q o fez di-' 
zcr.Padrc fe pode fer, na beba cu cite ca-, 
lez;;E quantaangultia fentio o fpirito de 
Chrilto redemptof por muytas cauíàsy 

a,    •: ;        "i    i\ fam 
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&m teftimunhas as gotas do fnor defina- 
gue q de todo feu corpo correrá te a terra* 

• O omnipotente Senhor Iefu, donde 
veyo» vollaàlmatam mortal anguftia; 
& atribulada oraçamí Namvos tende» 
vos Senhor voluntariamente orTerecido 
«m facrificio ao padre! Mas paflbu ifto 
*fsi, por que foliemos nos firmes na fe, 
yendo em vos a natureza noíTa mortal 
&fenfiuel, &em o fofrimento feme- 
Hiante de tnbulaçósnos leuantaíTcisern. 
fperança, 9c por que com mayores fti- 
«nolos &fporas damorvos feruiflémos. 
Com euidentei finaes quifcftes moftrar a 
natural fraqueza da carne, por que vifíe-- 
iBosqueverdadeiraméte fofreftes nofla* 
dores, &nam f«n fentimentodedorgo. 
ftaftts as amarguras dos tormentos. 

$ Ieíits arcado dos Iudens: 
r\ Vam promptofoyo fpirito de Iefil 
^-"SvL- perá a paixá, fc vyo muy cuide- 
teuicte, que rindo juntos com Iutías tre- 

dor 
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dor a gente armada que o bufeauam com | 
fachas, lanternas & armas de noite.O ' 
manfoíefu fe foyaelles&femanireltoii, I 
&ofFcrcceo. E por que a humana pre-» 
funçamconhecefle,quenadapodia coiv I 
tra elle, fenam quanto elle permitilíe, có | 
apalaura de fua virtude tod o podcrofa> 
derribou efmorccidos em terra aquella 
genta pcfsima. Mas nem entam deixou 
de moftrarfua mfericordia,nem ccflòu 
aquclle fauodulcifsimodeíVillara doçu* 
ra de fua piedade. Porquefaroualya o* 
relhacortadaao Iudeu per o difcipolo, 
com fua máb apegando em feu lugar, & 
reprendendo ozelo de feudefenfor, má' 
dou quenarh fezeíTe mais mal.Maldito o 
furordaquellestam pertináz,que nem fc 
poderefrear cõ o milagre da diuina mage 
ítadc,nemcom o beneficio da piedade. 

• ylefiis com cordtvsatadol 
Finalmente qué poderá ferh gemidos 

ouuir,em que maneira naquclla hora 
. », lança- 



& de íàmBoauentura. .. , Cr 
«atiçaram aquellescruesbelligins fuás ho- 
micidas mãos cm oRcy dagloriaíE ata- 
do as'innocentes mãos do benino Ieííi, 
como a ladram de?honradamente leuará 
a matar o Cordeiro manfoiem abrir fuá 
toca. Quecutello de dor penetrou entá 
0s corações dos difcipolos,.venfe,feu a- 
mantifsimo Senhor & meftre vendido 
*fc fevi difcipolo,as mãos a tras"atadas, co- 
mo ladram ou mal feytor lei* leuado a 
morte. Poiso mcfmocruel Iudas arre- 
pendido defpois,de tanta dor rby cheo 
^ue mais quis morrer que viuer < Mas 
maluenturadodelle,quenamle tornou a 
fonte de mifericordia com fperança do 
perdam, mas efpantado da grandeza de 
feu peccado defefperou. 

:..  tfefivsdosfcmdefconhecido. 
PRefo pois o paftor, efpalharamfç as 

oueíhas, tomado o meftre fugiram os 
difcipolòs. E fam Pedro como mais fiel 
0 fegiiia ao longe te ò átrio do principa 

dosia- 
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•dos facerdotes,ondc cõ medo do que HH 
dilTe húa criada, co juramento negou co' 
nhecera Icfu,& negado tre$ vezes & can* 
tando o Gallo,poso benino meitreosO' 
lhos de fua piedade 6c graça em feu difei' 
'poloqueamnua , & aísi ficou trafpallàd • 
fàm Pedro ,que logo fe fahio fora,& cho- 
rou amargamente feu peccado. 
•%Otuqucquerqesaqpalauradhúa m» 
criada. r.tuacarnc,iic gaite dtlatinadamé' 
•teporvõtadeou obraachriftoportimof 
*o,trazeateusolhosapaixádodulcifsimO 
•Icfu,& íaete fora cõ fá Pedro, porq amar* 
gamétc te chores,fc mereceras fcrviílo do! 

'Senhor q vio as lagrimas dePedro.E corfl I 
•dobradaamargura de dor.f.de cópunçaifl I 
porti,&ifcõpaixáporchrifto,te enche & I 
tiárpaflh,porque purgado com S. Pedro I 
da culpa , te enchas com elle do Ipirito de 
'fonctidade & verdadeira rcconciíiaçam. 

IjIefM oculto "velado. ■ 
.pRefcntadp pois nolíb pontiiíce íefu 
f ChriitòáõconciliodosHialinos' pon- 

tlficCi . 
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•*'fices,&confellàndo a verdade.f.queera 
•filho de Deos, coino blasfemo foy fen- 
•tenciado a morte ,<Jc foram lhe feytas in- 
jurias feni conto. Porque o feu vulto vc 
ncraucl aos antigos,de!hjaucl aos Anjos, 
& que enche codos os Ceos de alegria, lie 
«cugehtado com cofpinhos, & feridos 
çom as mãos dos mies íãcrilegos,cuberto 
por efearneo cõ veo, & o Senhor de toda 
Matura cõ o feruo,defpreziuelmentehe' 
^ofetado. E o Senhor cõ vulto fereno Sc 
*3la branda, beninaméte reprédeo hú dos 
feruos do pontífice que lhe deu húabofc- 
rada,fc mal faley,da teftimunho diíío, Sc 
fe bem por q me injuriasí O verdadeiro, 
•fiiauc,& piadofo Iefu, que alma denota, 
Vendo Sí ouuindo eftascouíãsfe poderá 
abfter de lagrimas, & efeondera dor da 
«ntranhauel compaixam? e 

Tjleftit a. Pilatos entregue. 
.YTOrriíiel &efpantofa crueldadea do» 
^Iudcus , que com tantas injurias fc 

nam 
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.fcnam pode fartar, antes bramando coitl 
•fera ravua ao cruel Iuizcomo a cam datv 
-nado ,ofFcrcceo a alma do jullo peraa 
•tragar. Afsl os pontífices lcuaram o beni- 
no Iefu a Pilatos, demandando que folie 
mOrto atormento de Cruz, aquellecm 
que em nhua maneira auia' peccado. E o J 
Senhor como inocente cordeiro diante I 
do que o trofquia,ante o Itíiz rtaua maiv 
fo & calado,pedindo os crues Inimigos có I 
tnmultuolbs clamores oauthor da vida 
pêra condenaçam de morte,âeufando de 
muytos falfoscfirne$&telHmunhos,& 
conferuam a vidado ladrão criminoíò Sc: 
homicida,tamfandiacomo cruelmente 
preferindo o lobo ao Cordeiro,a morte A 
vida,&astreuasalux\ 

^jDnlcifsimoIefu qué fera tá duro quí 
íqllcs horryueis clamores. Tollc tolle 
crucificao, os poda ouuir cõ feus ouuidos I 
do corpo ou da alma", tratandoosem feu 
penfamcnto,lerngemidos,iuípiros& cla- 
mores de ípiriroí- 

^Iefuá 
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%ltfus a morte condenado. 
pOíío que bem íabiá Pilatos que os 

Iudèiis erâiii contraíras ao benino Ie- 
í"u na por zeíò de jnftiçn, mas por enueja; 
&poriflò ie compadecia «Scárfirmaua ná 
"enar em ó Senhor grande nem pe- 
quena cauíã de morte, vencido porem de 
temor humano encheo lua alma de a- 
•^arguras^ & mándòiiò ao cruelliTsimo 
tyranno elRey' Heradesque d julgafle. 
É o Senhor efeárnecidô &tornâdo'a mãr 
darapilatos, dle o mandou defpir em 
prefença dos feus inimig'os,perã que comt 
^uy crues açoutes aquella virginal & pii 
Hísimi carne os deshu manos algozes fof- 
aferida,cruelmente fazendo chagas fo- 
bre chagas & feridas Pobre feridas. Cor^ 
r>a aqnellepreciofilsinio Gingue poraqU' 
ksGigrádás carnes do inocente & facranf-" 
fimo* mancebo jcmque íihííàáuifa auiá' 
de condcriâçam. E tii hòmcríi perdido 
ftitdo caufii de toda elíáconfufam & toiv- 

í mentdy 
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mcntOjComo nam arrebentas cm choro» 
& prafitos? Eis o inòccntilsimo cordeiro, 
porqueteliurafle daTçntcnça da julta cá' 
denaçam ,quis poramordetifercoildc- 
nado emjuizo injufto. Eis como pagotf 
por ti os furtos que nam fez. E tu minha 
alma ma & deshumaria, né pagas com a- 
©ar decimemos de dcuaçam , nem com 
aiíeitosdecompaixam. . 

\ 'y Itfus'deSpre^aJo de todos. 
^Efpois que Pilatos julgou que feconv 
*-Jpriflcm as crues petições dos Iudcqs, 
nam bailou aõles malditos'algozes cru- 
cificar o Saluador ,fc primeiro ellcs nam 
faltafsé fuás ai mas ço efçarneos. E ajunta* 
dano pretório toda a géte/lefpindo o Se- 
nhor de feus vcltidos, 9 V.çijtiram de ver- 
melho , & lhe poferam húa coroa de Spí- 
nhos ê fua cabeça,& bua cana na mão di- 
rcyta, & cícarncccdo fe punham em geor 
lhos & lhe dauá bofetadas & cofpiam.ein 
feu rofto, Sc com canas lhe feria a cabeça, 

Confi- 
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Confídera aquy o íbberba do coraçam' 
^Uinan0,qtie foges as deshonras, & pro- 
firas as lionras. Quem he cite que lta cõ 
iniaoçm Como de Rey, &comil^ocileo' 
<^e confuíàm & vitupério de feruo o mhis 
vi'& defpreziuelíEíte o lie reu Rey «S: téu' 

.c°s> que como homem léprofo & mais 
^ildos liomés"foy reputado, por que-t£ 
Wafleda eterna conluiam , & íârafle 'da' 
peíleda foberba.Guaypois daqlles.guay" 
'"uytas vezcs,dos'que deípots de tá efcla- 
fecicio fpelli.o de humildade, fe leuantarn 
crti alto com íbberba, ptnrauez vitupc*1 

randoo filho de Dtos, oquàl tanto lie 
ctao ferdino de todalmnradoshòmcsy 
Quanto poroshomêsíbfreo cor.fcs tám 
'ndinas. 

y Icfw em A Çru^ en ] 
cremado..   ■. 

pArtos jaoscrues de vitupérios do in- 
nocentifsimo Rey, o tornaram veltir 

de léus veílidos pêra logoo tornarema 
l   ij dtlpir 
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acípir. E com a Cruz as coifas o Ieuaraní 
ao monte Caluario,& ály todo nu, com! 
hum [o pano cindido poros rins, & lan- 
çado clttndido lobrca Cruz & cilirado 
por todas as pai tcs como pdlc^foy pre- 
gado com crauos nas íãgiadas mãóscx: pc* 
cncrauados ema Criizàcrúelmctetraf- 
paííados.É feús vertidos lê deram aos bel' 
Iiguins,& Te diuidirarri entre elles t laçan- 
do fortes fobfc ã túnica inteira éc fem cu- 
rturajCjuè ficàífe á hunifo. Contempla 
agora alma minha comoaquellc que hc 
fòbrc todas ás coufasgloriofoDcos,da 
{>lanta do pe te toda a cabeça, todo lie a- 
agadoem asagoásdápaixam,por que 

toda te Iiurafledaquelles tormentos. En- 
traram as agoás te ília alma. Porque co- 
roado de Spinhos, debaixo da carga da 
Cruz he mandado abaixar os hombros,& 
leuar Tua deslionra; & leuàdo ao lugar do 
torménto,liedefpÍdo,l)or que das ferida» 
dos açoutes por as coitas & ilhargas do 
tofpo^ abertas outra vez& defcubertoy 
. 2 pare- 
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parecefle como leprofo.- E logo tranfpafc 
fado com os crauQs, o teu amado folie de 
tÍy|ltQ,poran)Of detefarar,cottadocom 
chaga (obre chaga. Quem me dará que 
veja eu oyuida minha petiçam , íç me 
conceda p Senhor o que defejo,que todo 
*fci na alma como na carne feja trafpaf- 
íado $ç pregado na Cruz com p amado? ► 

f/Iefiu poflo com ladroes. ■   .> 
pEraaunietitodeconfuíàm ,deshonra, 

& dor, o inocétc cordeiro fora da por- 
ta da cidade,é o lugar cm que íè caíhgauá 
°s malfçitores,& cm diafoléne,ao meyo 
dia,nprneyode ladrões, foy leuantado 
em a Cruzçomo crpcctaçnlo & a yilfa de 
*odòs,chorando os amigos & fazendo a- 
legrias&zombariasosiniimgos. Qsque 
paflauam. mouiam fnas cabeças çfcarne^ 
«ndo, cVosqueítauamdoeltarçdqo di- 
ziam. Saluoti òs outros & agora nam po- 
de a fi (aluar. E j)um dos ladrões também 
Vituperou o Senhor. Mas o manfuccifsi- 

I iii mo 
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mo"cordeiro rogado ao padreporosque 
o crucificaram & efcarneciã,com a doçura 
de fua piedade por fua libcralifsima cla- 
ridade prometeooparaifo ao ladram fiel 
&fupplicantc. O palaura de toda doçura 
&mifericordia, Padre perdoa a cftes. O 
palãura de. todo amor & graça, oje fera* 
comigo no paraifo.Reípira agora é fperá' 
çadeperdam i o alma pormais peccadofl 
que fejas, fe porem nam foges a feguir as 
pifadas.do Senhor teu Deos,queporti 
padece , o qual em todas fuás anguftias, 
nam abrioabocaperané lcucmêtc dizer 
algua palaura de queixumes, efeufaçam, 
ou amcaç'a,QU maldiçam,contra aquelles 
malditos cães, antes derramou fobrefeus 
inimigos palaura de noua bençã,qual 'nu* 
ça foy onuida. Dize pois com muytacõ- 
/íaiiça'; Mifericordia Senhor iniloNcerdif 
.VQs.peçOjporqem voscr-a minha alma 
/na eorj fiança , fperando como o ladram 
coii.fi tentt\ouuir no artigo da morte ,'oje 
íeras.çòniigo.no paraiio. 
0m i qAIefu* 
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^Ãhfusfd <sr Ymagre dado.- 
J"}Efpoisfabendo Iefii que todas as cpu- 

las ernm acabadnsjporcorriprirà feri- 
Prura dillc. Ey fedc.EfcndòlKcdadoabe 
^cr fel com vynagre (comoceíVimuiirtá^ 
S-Ioam queprefenteera) o Senhordidc/ 
Confummadbhe. Comofc nogoilodo 
vinagre & rei eítcuefle o comprimento ' 

' Perfeito de toda fiía amargouTsima pai-'( 
*am. Porque como'poro gofto dopo- 
^lofuaue <k defefo pecou Adam &foy_} 
«ufade todanolíã pcrdiçam,foy conuc- 
fiientc acharfe o remédio de noflà íaluaça 
per viacõtraira.Poiscómoorneada hú de'' 
íeiis mébros foflem pregadas muytasfe- 
^s de muy agudos tormétos, cuja indina 
ÇÍ&ártgú{liacõfumiao'fcufpirito,erá'ddrj 
cê:c q a boca & alingoa,orgáos do comer 
& falar ,nácarcccflem cm algúamaneira _ 
de tormentos.Por q (c vcrificalle cm nof- *. 
fo medico aqlla prophecia . Enclicome ^ 
de amargura & embebedoume ileloíh*. 

I iiij        Eoque 
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po c]ue fe íèguefoíTccomprido em fu$ 
dulcifsima máy gloriofa. Pofme como 
defconfoladatododiaconfumidadcdor.- 

_f Que Iingoa pode dccIarar,ou quein- 
tchJimento podeçomprendçr o Virgem 
gloriolA,operodcvoírasangiiftiasírAto-| 
das as fobrçdjtas comas prcjeiíteeíhndo,- 
& fey ta de todas tam participante, viltdi 
açiueIlaglorioíâ&íapclirsimacarne,quCv 
tam puramente çpnccbcftes, tam Aiaue- ( 
mente criaftes,& deites o leytc,& tá con- 
tinoamente tcueítes em yoflòs braços,& 
docemente beijallc-s, &çontcmplaltesco« 
voíjbs próprios ollios, ora com osgolpes 
dos açoutes romper fuás çarnesjprafçr 
traípaíTàdo de duros (pinhos, ora ler feri- 
do com a cana, ora çó as mãos & punhos, 
ora fer pregado com os crauos, «Scgraue- 
nicnte atormentada & furada, cftarpen- 
duradanopaodaÇruz,oracfcarnccidn& 
zóm bada,& finalmente ler 1 lie dado a be- • 
ber fel & vinagre. E também vides com 
ps olhos mçntacs aqlla dignifsimaalma, 

chea 
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fhea de toda amargura de fel, ora no fpi- 
fito gemendo, ora temendo, ora defem- 
parada,oraemagonia,oraanguftiada,orav 
Toruada, ora chea de todatrilteza Sc dor, 
Parte pormuy grande fentiméto dá pai-: 
^ímcorporal, parteporoferuentifsinio • 
2cloda honra dinina que poro peccado 
kperdia,parteporoefo&odemifericor-: 
dia que nos miferaueis derramaua , & 
parte por o cutelo-de compaixamcom 
Suevos fuamáyçltaueis por todas entra- 
das tranfpaflada, yendouosante íi com 
íciis piadofos olhos, & falandouos com 
krãdaspalauras. Et dizendo. Molher eyi 
a'iy teu Filho.Ppr que afsy confòlaflè em 
tantas anguftias a vofla alma que" fobia 
ftartrãfpallada &quali morta, & muyto- 
^ais porafuapaixam,que fe em voíTo 
Propno corpo a íbftereis.  ' 

Lembrarc pois tu imagem de Deoi 
desformada & perdida em Adam per o 
Solto do pomodeftífo,daqucllapobrcza, 
^ãípaíTamcntOjlofna & fel que por ti teu 

I   v        Dcos 
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Dos myíteriosde Chriíto' 
Deòsgoftou na Cruz. Também trazei 
memoria o maternal coraram da virgem' 
inocciitifsima trafpaíTado cõocutcllodc 
cõpaixam,porquc fe encham tuas entra- 
nhas do calcz da compaixami&com ver" 
dade pbílàs dizer com o Propheta. Em 
minha memoria terey lembrança, & mi* 
nlualma ficara fora de íy. 

ylc/n* foi amarelo coa morte. . 
pInalmcrite,como o cordeiro inocente, 
.que lie.vcrdadciro foi dejuftiça , tres 

horas cfteueflepcndundo na Crnz,& no 
mefmo tempo cite foi viliuel, cómpade- 
cendofe de feu Criador ,refcondclíe os 
rayòsdc fuá claridadc,ja compridas todas 
ascouíàs/.aquella fonte de vida a hora 
nona feconife,' quando Deos & homem 
Iefuscomgrandc clamor & lagrimas por . 
moíriàr ó afFeéto de fuamifericordia, Sc 
pordcclarar a paciência de fua diuinda- ' 
de, cfpirou encomendando o fpirito em 
asmáosdoPadre. Enaqucllahoraoveo 

.c-^ <•    - dotem-. 
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do templo fe fendeo por o meyo-daltò 
?baixo em duas partes,tremeo a terra ,&. 
às pedras fe quebraram , & fe abriram 
^oymentos.Entamocentunooconlie 
°eo por verdadeiro Deos. Entam os que 
•v>erão aquelle fpe&aculo a efenfiiecér/e 
tornariam ferindo ieus peitos de contviça 
^ntam aqllemaisfermofo que os filhos 
^os homés,com os olhos ja mortáés, & o 
vulto amarcllho apareceo desforme fo- 
^re todos os homés/feyto racrificio de 
^auiQimo odor em aprefençadaglona 
do padre,porqucdeclmafle a fua^irade 
los. Olhay pois Senhor Padre fantto de 
voflo lantuario, & daaltifsiina morada 
dos Ccos,olhay Senhor, énfacedevoflo 
filho Chriíto.Pondc os olhos em eira fa- 
cratifsima hoftia; que vos offerece noflo 
pontífice por noflbs çeccados ,'&apla- 
cayuos fobre almalicin do volíò pouo; 

' ^Confideratu O homem redemidò 
quem & quã grande he aquellequeporti 
fta ped urado na Cruz,cu ja morte da vida 
\   '.. aos 

L. 



Doimyrleriosde Chriíro 
íQS mortos, & cujo t ranfíto chora o CeO 
«& a terra,& as duras pc Jrasquafi com nJ 
tura! compaixam fe quebram. O coraçí 
humano, mais duro que toda dureza a{ 

pcdras,(c ema lembrança de tanta fatisf»' 
çam&facrific!0,nem com temor tremes» 
nem por compaixam te does, nem pof 
compunçam te quebras,nçm por pieJ»' 
deteamolentas. 

.   1jTe/tú alànceado. 
"Pinaimete pêra quedo ladodeChrifto 

dormindo foífe a igreja formada &f« 
eomprille a fcripçuraqucdiz,verameit» 
quem alançearam ,pordiuina ordenança 
acontcceoquehumdqsc«uialeirosmcteO 
a Lança <Sç abrio o /agrado lado, & cor' 
reo delle fangue&açqa, preço de nofla 
/âluaçam,qquallaidp da fonte ícereca 
do coraçam , Uefle virtudeaos Jàcramen- 
tos da igrejajpera çjar vida de graça, & fi' 
carte ja;aos fies de Çhriílo beber da fonte 
yiua que corre tca vida ctema.E is como* 
•' . a lanÇ* 

U 
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* laça de Saul. á malícia do pouo Iudaico 
rcprouàdòj dando debalde cm a parede 
P°rdiiiinapieclàdé$fczburaco em apc- 
^r-i,& cauerna na taipa, como morada de 
pomba. Lcuátatepòis ámigàdéClirilto, 
& íèjas como pomba que faz ninho cm 
0 lunimo buraco. Aly como paflàro a- 
^'arascara^nam ceflès velar. Aly como • 
r°laefcoiide' os fiíhòs do puro amor, Aly" 
P°em ã boca porque bebas as ágoasdas 
*Ontes do Saluador. Por q cllâ he á fonte 
^Ue fahe do meyo dopaiailb,ãqúàí fe re- 
Píftc em quatro ryos,& correndo per 
°*deuotos corações, rega & engroflàto- 
^ a terra. 

%kfm derramado feu fanque. t> 
fc Nfangocntádd pois Cbrifto IeTu em o 

próprio languCjprimciro do fuor,def- 
P°is dos áçOutcs& põta j dos (pinhos, del- 
pois dosciauos, & rínàlméte dá lançada f 
Copiofiiméte derramado por q ante Dcos 
fc>llc copiofa a redempçam, teuc a.velti- 

dur* 



■•• •     DosmyíreriosdeChrifto 
durap011tificii vcrmcllia,porquc verdây 

dciramentc vermelha foilè villafuave' 
ítidura,&comodosqueefpremê asviíí* 
iio lagar.—Ealsiao verdadeiro Iofeph lart 
Çado ema alterna velha, tingida afi>3 

túnica cm langue de cabrito, f.poraft* 
melhnça de carne de pecando, foflè inuia- 
da ao padre, pêra a conhecer &aprouar 

pordefeu filho. Conheceypoisclemen-Í 
tilsimo padre a túnica de vollb amado fi-j 
lholofeph, a qual emieja dos irmãos fe' 
gúdo a carnc,cõ a beira fera braua tragou 
&cõculcou cõ furor Ília veftidura, &tc 
d.i afua fermofura coinquinou cõ as reli' 
quias do Tangue.Por cj cinco chagas de la- 
mentar deixou nella Jifte Senhor hc o vc 
Ilidoyq nasmáosdamamolher cçypcia. 
f.daSynagoga, voflo inocente filho de 
boa mente deixou, efeolhendo maisdef- 
uelHdo do veftido da carne defcehder cm 
o^carcere da morte, que confentindo a 
voz da Synagogn adulterina temporal- 
mente feglonar,Por que ofíérccendolhe 

•-' J conten- i 
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tontcntamcnro, lbfreo antesa Cruz déf- 
pre;ando a dcshonraí'. 
' ^Mas vos o piadoíifsima Senhora po- 
<k os olhos emaqúella lacratifsima vefti- 
dura de voflb amado filho, tecida porar- 
tificio do 1 Spírito íân&o das íãcratifsimas 
entranhas vorTas,& juntamente com ellc, 
P°r nos que a vós nos foccorremos', pedi 
Perdom , por que fejamos achados dinos 
deefcaparda ira eterna. E mereçamos co- 
municar , o menos da algúa pequenago- 
tadaquel!as amargas ondas. & dores de 
^e voflj alma,como mar foy chea.     - 

1        ukfos '.foy fepultado. ■ 
'Vindo pois o nobre Iofeph de ^rimâ* 

tliia, & auidá licença de Pilatos,ti- 
rando o corpo do Senhor da Cruz com 
^'codemos , o vngio com vnguen,tos 
clieirofoi, & emburilhou em lançol,&õ 
'cpultou có toda renerencia cm hú moi- 
mento nono,que hvpertoperaíítinha 
%toem Ima pedra viua. Elepultado o 
4   ■   .. Senhor 

L 



Í)os myílcriosde Cliriíío 
Senhor, & deputados os Toldados per*' 
guardado Scpulchro,aqiielIás denotas & 
íanótasmolhcrcsque nã vida otinlian1 

feguidoiporquetamliem na mortecom 
leu piadòlb fcrúiço o iiruiflem, compra' 
ram clicirósàvngncntospera embalto' 
mar o facratifsirho corpo do Senhor. Er>' 
tieasquacs Maria Mngdnlcnacom tant° 
feruor de còraçám ándáuá,& de tam fu3' 
\ie piedade era inflámmâílá ,■ & detaf 
foiçoíãs cordas de amor era Ieuada^qUe 

•efquecida da fraqueza de niolhcr]y nerfl 
poraefeuridam & treúas,nem porá per' 
leguiçam cruel, era eítorúnda de viliM? 
©Scpulchro. Antes eírando junto deli» 
& regaridoaqucllc lugar com lagrimai; 
índole os dilcipòlos, cila nam fe hiá}- pof 

que inflamrhadacom o togo do amor dy 
uino jcomtamveliemente defejo erã â' 
brafada,& com tamimpacienteomof érí 
chagada, que de nhúa oútrá cdufagoírá' 
iia lenam de chorar^ & poderá cõ verda* 
Út dizer aquellas palaurasdo Propheta"' 

Fòrarri 
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Foram me minhas lagiimaí,páo de dia & 
denoitceinquátomepergútauá , Onde 
ftateu DeosíO Dcos meu, O bom Iefu, 
conccdeime,poíloquceti indino feja «Se- 
cada mereça; que pois corporalmente ná 
licrecy fera citas coufas prefente, com a> 
fc as tratando na minha alma , mereça 
kntir aqtiella aftciçainde compaixama 
vOs meu Deos por mi crucificada & mor- 
to,que a vollà inocente máy, & a peni- 
tente Magdalena fentiram naquelhhora* 
Je voflà paixam & fcpultura.E afsi muy- 
toacrefeentou o excedo vehementc das' 
ÍUas anguftias, fereprinadas da prefença 
corporal do feu amado,ná fo por a morte> 
lias também porafcpultura,poftoquc- 
naVirgem Sacratifsimafemprc fbyper- 
fcftifsima fe da refurreiçam do'Senhor. 

Ijlefiu triumphou morto. * . 
A Gabada jã a contenda dapaixá,como 

aqucllc Drago eníãnguentado,& rai- 
\»ofo Lcam , cuidalTe ter alcançada vi&o- 

K riado 
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ria do cordeiro rriorto,começon reíplan-" 
dcccr ema alma que defeendeo aos in- 
rernosa potencia dadiuindade,com a- 
qual o noflò fbrtilsimo Lcam do tribo 
de Inda leuantandofc contra o forte ar^ 
mado , lhe tomou a pica, & quebrada* 
as portas dos infernos, «Scprcfa a ferpen' 
te, dcfpojando os principados & pote* 
ítates fortiísimamente luirou os feus, 
manifeítamente cm fi mefmo os triun' 
fando.Entam foy Leuintam tirado com 
o.feu enzolo furada a fua queixada per 
Chrifto-, & o que nhum direyto tinha 
na cabeça que cometeo, perdcoaqucllc 
direyto que parecia ter no corpo. En- 
tam o verdadeiro Sanfon morrendo, de- 
ítruhio o exercito contrairo. Entam o 
cordeiro fem macula, tirou do lago leco 
os prelos cm o fanguc de íeu tclramen* 
to. Entam naceo a luz aos moradores 
da fombra da morte , & foram viftos 
os rayos da «ou* luz tanto tempo cl- 
perada. ' 

•    ^Iefus 
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ylcfiu refurgio glorificado. • 
A Manhcccndo o terceiro dia da lâgra- 
^■da qúietaçáiii do Senhor no Sepul- 
cro , o qual na reuohiçam dos dias lie o 
°&auo & primeiro,* virtude & lapiencii 
buiria derribado o autor da morte, ven- 
c«o também a mefma morte ,& nos a- 
briou a porta da eternidade, & por diui- 
'Hpotencia/eleuantoiídosmorcosjpor 
3Ue nos defciibrilfe os caminhos da vi- 
a.Entam (e fez grande terremoto, & o 

Anjo do Senhor deicédéô do Ctío cm ve- 
Aimcntaalua,&afpeitodefogo,aosbõs 
'parecendo b,rando,«§c aos mãos temero- 
*o,p0ro qiialefpancou ospeísimosguar- 
ás, & confortou as molheresque temia. 
As quacs o Senhor refurgido apereceo 
primeiro,por que o imenfoferuorda de- 
sçam o merecia. Defpois fov viíVa de 
lãm Pedro , defpois dos difcipolos que 
hia a Emaus,& defpois de todos os difci- 
polos femfamThome.O utravezfeofFe- 

K    ii receo 



Dos myrterios de Chrifto 
rccco defpois,& a fam Tome que lhe pai' 
paile as chagas, & o Apoftolo reípondep» 
Senhor meu & Deos meu . E afsi per 

ípaço de quarenta dias muy tas vezes lhes 
aparecendo & com clles comendo, con1 

aqúcllas moftras de fuarefurreiçam nos 
olhimiou na fe , òvcomas promeUãs no.J 

leuantou em íperança ,porqiieafside^ 
pois cõ os does do fpirito Saneio iiuiiadÇ 
tios Ccos',nos accendefle em amor. 

fl ItfmfmnofiJúniQ.' 
A qucllc fcrmOÍifsimo flor da raiz d« 

■"Icllc, como na encarnaçam floreccO; 
íc na phixam perdeo a flor,afsi na refui-' 
rcitá refloreceo pera que rbfle fermofij' 
racietodos. Porque aquelle gloriolifsi' 
mo corpo fubtil, ligeiro & immortal,fby 
vertido de gloria de tanta claridede, qu* 
verdadeiramente lie maisrcfplandçccnts 
queofol;moftrandoa immenfa ferino' 
íura dos corpos humanos refurgidos,dos 

quaçV 
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quaeso mcfmoSaluadordiz. Entamfe- 
fam os juftosclaros & fulgentes como o 
-Sol,em o Reyno do Padre"a bemauentur 
rança eterna. Pois Te cada jufto rcfplan- 
deceracomo Sol,dcquantaclaridade fera 
o mefmo Sol de jnfti.çã? De tam grande, 
.quche mais fermplo que o Sol.&lcjbrca 
ferniofura de todas as Itrellas comparado 
aluz,commuyta razam,he julgado por 
•«ais fermofo que todos. Bemaucnturar 
dos aquelles olhos que o viram.Mas tu 
tam.uíenturado tábem feras, fc interior 
& exteriorméte mereces ver aquella tam 
defejada claridade.     , 

A 
;- yíefu* do mundo prelado. 
Parecendo o Senhor' cm Galilea aos 
Difcipolos, afrkmoú ferlhe dada do 

Pad ré't'oda poteltadé do Ceo & da terra, 
poro qual inuiou os Difcipolos a todo 
mudo a pregar o Euangelho a toda crea- 
tura prometendo faluaçam aos que cref- 

K iij fe» 
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fcm & obcdecelTem,& condenaçamao* 
quenam creflem, cooperando o Senhor 
& confirmando a lua'palaura com miU' 
grés que íe fcguiani as pregações, por 
que em virtude do nome de Iefu Chrt- 
i\o niandauam a todas as creaturas & 
infirmidades. E he verdademanifeHaa 
todo o mundo,que Ieliis filho dograti' 
de padre,como outro Iofeph & verda' 
deiro Saluador viue& reyna namfoiía 
terra do Egypto, mas em todo lugar Sç 
domínio do Rey eterno . Por que ti- 
rado por potencia cio Rey dos Ceos do 
cárcere d,i morte & infernos, & cortado 
ocabcllo da mortalidade , trocou ove' 
ilido de fcrmorína immort?.l/E como 
verdadeiro Mofes tomado das agoas mor 
taes, debilitou o Imperjo de Phirao,le- 
uantadoem tanta honra, que çm feu nO' 
nic todo geolho fcponha cm terra,dos 
çeleítiaej,terreaes,& infernaes. 

( . ' 
^hfmnáa do exercito. 

_J 
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VEftido pois Icfu dosdcfpojos, q triun 
fhndo tirara do Egypto. f. do cárcere 

das trenas dos infernos , quarenta dias 
defpois de lua refurreiçam panados, nam 
feni fignihcaçam de grande myrterio, 
finalmcte comendo com feusDifcipolos, 
«Scconfolandoos coma promelTadofpi' 
ritoconfolador ,obenino meftrc fubio 
em o monte Oliuetc, & daly vendoo cl- 
íes com as mãos leuantadas,craleuado 
einoCeo.E cntcrpoltahúa minem,que 
recebeo o Senhor q fubia, ficou encuber- 
toavilta dos Difcipolos. Eafsifubmdo 
emaltoleuou cntiuaaquella getecatiua, 
íc abertas ja as portai do Ceo, molhado 
o caminho aos que o leguiam, meteo em 
feu Rey no os dei terrados,fazendoos jnn- 
tamete cidadãos dos Anjos, & da cafa de 
Dcos,rcftaurádoafsi as ruynasdos Anjos 
& aumentando a lionra do Padre eterno, 
& moftrandofe triunfante, & fer Senhor 
dos exércitos, & alsi podia cantar aqnclle 
cântico do Prqpheta, Alegraadomc-, i«c 

w K   íiij «c- 
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Dos myfteriosdcChrifto 
■alegrarcyem o Senhor, & a minha alma 
•fe alegrara cin meu Deos, porque ine vej 
rtiode vertido defaluaçam & jufliça,& 
icomo ípofo me ornou com coroa, & co* 

• . mo ípoíâ ornado com fuasjoyas. 

ylefus no Ceo be leuado. 
.rOm muíícas dos Anjos, & alegrias 
.dos íàn&os, o Deos & Senhor dos 
Anjos & dos homés,fubio fobre os Ceos, J 

. dos Ceos &fobre as penas dos vétosvoou 
,c5 merauilhola ligeireza. E fta afectado a 
delira do Padre,tanto melhor & mais aU 

<to q os Anjos, quáto maisdcíTeirte & al- 
jto Jiome quecllcs lierdou. Ealyconti- 
noamente lie na preíençado padre Éter-- 
no beniuiísimo, pêra rogar por nospec- 

.cadores. Tal pontíficeconuinha que te- 
(iieíTêmos,lanclo,Iiioccnte,fem macula & 
• conrtituido mais alto que os Ceos,o qual 
a delira da magertade afeiíliflè ao vulto 

,dngloria paternal, pêra que. moíhafle os 
línaes 
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fínnes das chagas que por nos fofreo. 

"Graças vosdetodalingoaaltifsimo Pa- 
dre,por o immenfo dom da exceísiuacha 
rklade voflã, cõ qao vnico filho de voflo 
coraçam nam perdoaftcs.Mns por nos to- 
dos o entregaítes a morte ,porque tam 
grande & tam fiel auogadoempsCeos 
antevosteueíTemos. * 

ylcfasdadordojpiritp.     ;; 
-pAflàdrs também fete fomanas de dias, 

darcfáiTCÍçam,aoscincocntndins,ícn- 
Jojur.tosos difcipoloscomas molheres 
fceem a gloriofaS. Maria máy de Ielu, 
íb/fcyto cio Ceo hum fom, como de vé- 
tc miiy rijo, O qual defce.ndeo fohre cen- 
*Q & vifte difcipolos que rtauam juntos, 
^aparecco cm lingoas de togo, por que 
fignificauam miniitraras lingoas lingua- 
gês,aóintendimentoluz, «Scao afreyto 
ardor. E foram todos cheos do Ipinto 
Sando & começaram ralarem diuerías 
liiipoas.comoolpirito San&olhcs ad- 

3 K    v        mi- 
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miniílraua a palaura. O qual os infinoU 
áe toda verdade &inflammou no ainof 
de todos, & confirmou cm toda virtude- 
Porque ajudados de iuagraç.-i,allumi-v 
dos nado&rina,& confortados com3' 
potencia diurna, fendo poucos Sc iiiii' 
plezcs, plantaram per todo o mundo3 
igrcja,parte CO'" palauras feruentes,par' 
tecom pcrfeytos exemplos, parte cojfl 
marauilliofos milagres. E por virtud* 
do mefmo Spirito fanfto purgada ,'alii' 
miada & perfc&a a igreja foy feyta acei' 
ta a feu fpofo noflb Senhor Iefu Cliri- 
í\o , como marauilholàmente fermof* 
& ornada do decoro & variedade de tt>' 
dâs as virtudes ,& a Sathanas Sc feus mi' 
niftros eípantofa, como exercito port° 
cm ordem. 

yleftts perdoa as culpados. 
P Nefta íânfta igreja, per obra do fpiri' 
*-'co Saneio , em todo mundo dillinfrA 
xm muytasgraças,& conjunta em hum 
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fpirito, hum pontífice prefidelcfu Chrl- 
ilo,comoHierarclia,o qual per ordem 
niarauilholà^fcmellianca da cidade Ui- 
pcrnal, ordem nella osofhcios das dmi- 
dades,diltribuindo os dÕes das graças. 
Por que hús nella po s Apoltolos, ou tios 
Proplietas,outros euangeliftas , outros 
paftores & doaores, pêra perfaçam dos 
'anãos 3 & edificaram do corpo de Chrt- 
fto. O qual também fegundo a graça dos 
íetcdóes do fpiritoSaiuSto , deu feteja- 
cramentos como fete mezinhas das ínfir- 
niidades, per cuja admihíftraçam 3 con- 
cede graça de fan£tiflcaçam , & perdoa 
os peccados, os quaes nunca fenam em a 
re & vnidade da mcfma Sanfta Madre 
igreja fam perdoados.'E por que pêro 
fogo da tribulaçom fam purgado? os pec- 
cados , por tanto como Dcos ordenou 
que a cabeça da igreja Chrifto paíblle pei- 
as ondas das tribulações, afsi permite o 
fcu corpo. f. a fuá igreja ler atribulada 
te o fim do mundo, pêra fua purgaçam 

&pra 
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& prouaçam. Afsy os patriarchas,o sPro- 
phetas,os Apoftolos,os martyres,oscoii' 
fedores &virgé"s,&afsyquantosaDeos 
foram aceitos & fies paliaram per muyta» 
tribulações. E afsi também todos os mé' 
bros de Cluillo efcolhidos .paliaram te 
odiado juízo. 

• ylefiu tcftimunha de yerdade^. 
finalmente no tempo do futuro jiiizo, 

cm queDeos julgara os fegredos do 
cofaçam, precedera o fogo ante a face 
dojuiz.. ÓsAnjo6 feram inuiadoscom» 
.trompeta, & feram juntos os efcolhidos 
dos quatro ventos do Ceo. Etodosos 

. que liam nos moimcntos, refurgirã pof 
ViYtu.de do mandadodiuino. Todostá' 
bem feram preferítados ante a cadeirajii' 

.dicial.Entam íéramdefcuberusascouías 

.clcondidasnastreuas,&osconfelhos dos 
f corações,& abrifeam osliurosdascon- 
fciencias. Eabrirrca òliuroda vida,por 

(oqual cm hum inflame& juntamente, 
todas 
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todas as coufas íècretas fcram manifelta* • 
com tanta claridade de certeza, que con- 
tra o ttílimunho da verdade que em 
Chriílo fal«j& da confcicncia própria cõ- 
teiíante década hum ,per'nhúa via fique 
poder denegar ,-defcndcr,ou efcufár, ou 
tícapar,qiic nam receba cada hum fcgun- 
do fuás" obras. Grande pois nccefsidade 
«os hé polto davirtudc,pois todas as 
coufas fazemos em A vifta do juiz que 
tudo ve. 

H ícfmjm^jraao. 
Aparecendo pois emas nuués o final 

do omnipotente filho de Deos,<Scmo- 
"idas as virtudes dos Ceos,& pêra arder 
o mundOjConcorrendo os fogos todos e- 
IcmtntareSjCollocados todos os juitosa 
dcltra Sc os injuftos a efquerda. Em tanta 
maneira o juiz vniucríal contra os mãos 
aparecera irado, que digam elles aos mo- 
tes & penedos cahy fobrcnòs & efeon- 
deynos da face do quefta alíentado no 

trnni trono 
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trono & da ira do cordeiro. Por q vcírWl 
por coiraças juftiça, & por elmo certo 1 
JUíZO. Tomara por feudo inuenciucl 3 

jgoaldade ,aguçaraairaíèueraem lançn» 
& com ellepcllejara todo mundo contra 
os fandeus pcccadorcs, os quacs com" 
contra oautnor de todas ascouíâs atrí' 
iiidamcnte pellejaram,cntamsporjuílo 
juizodeDeos de todas leram perícgni' 
dos. Entá de cima aparecera o juiz irado, 
debaixo o liorriudinferno abcrto,>dadi' 
rcita os peccados acuíadores,& da ezquef I 
da infinitos demónios. O peccador afs> 
cercado pêra onde fugira? Certo, efcori' 
derfe fera impofsiucl, aparecer intollcrn- 
ucl.Porqiieíc cfcaUamentcojuftofcfal- 
uara,odeshumanoc< peccador onde fe- 
ram lançados? NTam entres pois Senhor 
cm juizo com o teu leruo. 

# Ie/i0Ve?iceJor magnifico. 
l~\Ada a fentença de condenaçam con- 
*-Ara osmaos,qucfejam queimados nas 
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famas eternas, &.itndoscomo feixe to- 
rsos inimigos de Iefu Clmfto, a virtu- 
de diurna omnipotente, os lançar^ cm ai 
"amasdo fogo perpetuo ,cni que arcam 
nn carne & na alma, & que nunca fc acabe 
^ cõiflblejam queimados & finta eter-- 
nalmente,& o fumo dosfeus tormentos 
'"bira peia todo femprefemceíTar. Entã 
' beífo & os falfos Prophetas & os que ti 
^ham a fua imagem de peccado recebida, 
ktã lançados em o lago do fogo & den- 
^ofieque lta aparelhado ao Diabo & feus 
^iniitros. Entamfairamos efcolludos .1 
v'cr os corpos mortos,por morte nam de 
latiiieza mas depena perpetua. Entam 
^Uaram os juítos fuás mãos em o langue 
^.°s pecadores. Entan; finalmétcovicto 
^ofo cordeiro porá os feus inimigos de-*, 
°aixo de feus pes, quando entrando os 
^aos nas partes inferiores da terra,íeram 
fntrcgues em mãos das efpadas, & feitos 
Partes das rapofas. f. dos demónios, que • 
c°m fuás faliidadcs os enganaram. 

^Iefus 
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ylefitfjpo/b ornado.   . 
ERenouada a face do mundo cm me* 

. lhoivpprqaliizdalfia fera como alu* 
do foi., Si a luz do foi Ictc vezes mayor q 
a luz de lete dias,aquella cidade fanttale- 
rulalé, que do Ceodefcédera como/pola 
orna ja,jj agora aparelhada pêra as vodas 
cio cordeiro & vertida do duas ftolas,fera 
metida détro nos paços da corte ccleilial, 
«^introduzida naquclle cclcfteal lcyto,& 
com tam grande pa&o de amor fera jun- 
ta a aqueíle celeftial cordeiro, que fe faça 
hú ipirito o fpolb & a fpofo. E vcrtirfea 
Chnlto de toda fe rmofuradosefcolhi- 
doscomo de cõprida túnica dediuerfas 
cores, na qual refpládcça ornado de toda. 
graça,como cuberto de toda pedra pre- 
ciofa.Entam leraounido o fuaue cântico, 
de vodas, & pertodas as ruas de Ierufalé- 
fe cantara Alleluya.Entam as virgés pru- 
dentes & aparelhadas entraram com o- 
fpoio as vodas,pera que. carradas .as. por-. 

tas em 
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tas em a ferniofura da paz feallentem em 
»s glorioías moradas de perpetua fol- 
gança & riquezas. 

EO reyno eterno de Deos deuefe cfti- 
mar,fegundo agloriola magcíhdc do 

feuRcy, porque nam trás nacimento o 
Rey do reyno, mas o reyno do Rcy. Efte 
Rey pois lie o que traz eferito em Teu ve- 
rtido & ibbrefi, Rey dos reys,& Senhor 
dos fenhores,cujo poder eterno nam lhe 
fera tirado,& por iflb o feu Reyno nunca 
fenecera. Ao qual toda família pouo & 
lingoas perpetuamente íèruiram.Efte hc 
o Rey verdadeiramente pacifico , cujo 
vulto deícja contemplar o Ceo & toda 
terra. O quamgloriofo hc efte Reynó do 
excellentifsimo Rey, no qual com elle fe 
alegram & reynã todos os lan&os.Cuja 
leyhc a verdade, paz a charidade, vida a 
eternidade, o qual nem hediuifo poros 
nniy tos que reinam, nem he menos por 

L a par- 

t 
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• participaçam demúytos, nc he contw 
por a multidam, nem he defordenada. 
por osdetiguaes liados inemheeftreito 
por lugar nem defuarindo pormouinie' 
tos,nem por tempos medido. • 

ylefus liuro tijsinado. 
PEra perfeyta gloria do Reyno, nain 

fo fc reqiiere excellente poder, mas ta- 
bem fapiencia efclarecida ,por queham 
fejao regimento do reyno ordenado fc- 
gundo o juízo de vontade interminada, 
mas íègundo o lume das lcys eternas pro- 
ccdciitcsda luz d* fapiencia, em que nàm 
pode auer erro. E clhí fapiencia hc ferita 
cm Iefu Cluilto como em liuro da vida, 
no qiialDcos padre collocou todos os.tç- 
fouros da fapiencia & fciécia.E afíi ovni', 
genitdFilho de Dcos, verbo increadò hc^ 
liuro da fapiencia & luzriamçtedò íum- 
mo artífice, cheo de viuas razões eternas, 
como verbo infpirado nos intcndimctosj 
angélicos & bcauenturados, como verbo 
incarnado nos Ipiritos racionáes-vnidos a 

carne, 

\ 

Â 
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tarne por que afsi a multiforme fapiécta 
de Deos delle & nelle refplandeça per to- 
tío o Reyno, como do fpelho do decoro 
& fermofura de todas as formas & lu- 
mes.& como em liuro em que os profnn 
dos mVÍlcriosdc Deos fam eferitos. O ie 
tal liuro eu podeflb achar,duja origem he 
eterna', cuja eílencia incorruptmcl,cuja 
noticia he vida, cuja feriptura na fe pode 
apagar,cuja vittahe tam defejada,cuja 
doòtrina fácil, cuja feiencia doce , cuja 
profundeza infcrtitauel , cujas palauras 
nam-fe podem falar, & Ima lo pa aura 
he tudo.  Sem dunida o qtlé efte liuro 
acha, aclia pera li a vida, 6c a faluaçam 
do Serihof. 

ylefitâfontalclarutadiL-: 
ENefte reyno eterno,todos os bençi 

fidos cxcellétes, & does peifeytos dei 
fcendem do padre dos lumes em grande 
copia &affluencia,peraqllcquc hc rayo 
fobre elTencial Iefu Chrifto.Oqualiendo 
kum podetudo, & permanecendo em li 
*•■—** L ij       ermoua 



Dos myfterios de Cluifto 
cnnoua todas as coufas. Por que he hua 
corrente cie cháridade, clara,limpa& pU' 
ra,porvirtudedeDeo$omnipotente,por 
oqual nhúa coufa de macula pode cair 
ncllafontalluz. A cila fonte de vida & 
lume corre com defejo viuo ,qucm quer 
que es o almadcuota , & no interior do 
eoraçnm clama aDeos. O incffauelfer- 
mofara doaltifsimo Dcos & purifsim* 
claridade deluz,vidaindcficiente,quedaií 
toda vida, luz que allumiais todo lume, 
& conferuais cm voílb fplendor os muy- 
tos lumes que refplandccem ante o tro- 
no da voflã duiindade des a primeira ma- 
nhá.O eterno,o inacefsiuel, o dóce,o cla- 
ro , o faborofo pego corrente de fonte 
efeondida aos olhos doi mortaes, cuja 
profundeza fem fundo , cuja altura fem 
termino,cujalargura namfepodc afa- 
nar, cuja purczA nam fe pode toruar. Da 
qual fonte procede rio de alegria ,que a- 
legra a cidade de Deos, & hum regato d« 
yigorde fogo,regato corrente de fiaui- 

dade 
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dade diuina, do qual bebendo aquelles 
conuidados celeltiaes com alegre bebe- 
dice, com hymnosfem ceflar fazem jubi- 
lo. Delta facratifsima fonte nos refreleay, 
& nos recreay as fequiolàs gargantas com 
as defejadas gotas deite rio, & regay nof- 
fosfecoscoraçóes,porque comvozdea- 
legria vos cantemos cântico de lomior. 
Sendoaexpericcia teltimunhadeproua, 
que em vos he fonte de vida, & em voíTo 
lume veremos o lume. 

uTefiufimdeJejcido.     I  . 

YJE manifeftoo fim de todos os defe- 
' -"josfera bemauenturança,aqual he 

ftadodeperfeiçam & ajuntamento de to 
dosoçbés.Aoqual lladonhúm vcmfená 
per vitima refoluçam em aquelle que he 
fonte & origem de todos os bésaísi na- 
turaes ,como de graça, afsi corporaes co- 
mo fpiritues,afsi temporaescomo eter- 
nos. Eiitoheoqne de li mefmo diz. Eu 
dm Alfa & O omega, principio & fim. 

L   iij I'oc 
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por que como per o verbo diuinoeter* 
nalmcnte todas as coufas iam produzi" 
das, afst per o verbo vnido a carne,íãni 
reparadas,auantcjadas & perfeitas. E por. 
tanto vardadeira & propriamente feena- 
mou Ie!u,por que nam haoutronome- 
foh o Ceo concedido aos homés, em que 
fepolia alcançarfaluaçam. Em'vospois 
O defejado Iefu, como em fim de todasas 
couíàsy crendo, íperando & amando fam' 
Jeuado de todo coraçam, de toda mente, 
de toda alma,& de toda força, por q vos 
íbbaíbis",vosfolàlnais,vosibfoisbom 
<§: funue aos q vos btifcam & amá o voílb' 
nomç.Porqtievosmeubomleíiifoisrc- 
deinptor dos perdidos, fpcrança dos de* 
fterra JoSjfortaleza dos ú trabalham, foc-? 
corro dos aprçm'}dos,doce confolaçarir 
doscamiiihntcs,coroadostriunfantcs,i5c 
alteza imperial, vnica merce & alegria de 
tpdosos cidadãos celeltjacs, efclarecido. 
fijliodo ftimmoDeos, &fruvtodo'nQ-í* 
bre yenfç yirginal, çopiofiísima. fonte 

•    ... dçto- 



r   • JcdelamBoauéntura. •  ;      84 
Aitodasasgraças,decujo comprimento 
todos nos recebemos. .   ' - 

.Rooamospoisaoclcmentilamop*- 
dre, Per\os feu vnigenito por nos fcy to 
J,omem,crUcifi«do,&gl9rificado,que 
de feustclburos meta em nos o ípinto ua 
graça dos fetedões, oqualfobre vos«- 
ppufoúemtodocompnmcto. O Ipinto 
5a fapiencia, com o qual goftemos o rru. 
ao do lenho da vida &íeus labores que 
dam vida , o qual verdadeiramente lois 
vos.E o dom dointedimento co mieavi- 
íla da nofla alma fejaellumiada. O dom 
docófelho cõoqualperos caminhosch- 
reitos devoflàs piíâdas caminhemos. O 
dom da fortaleza, cÕ que portamos vecer 
asíorçasdos inimigos* cotrairos. O do 
da feiencia, com que fejamoscheos da luz 
devoíTa fagrad^doftnna,pera conhecer 
olKmdomai:Odomdap.edade,com 
que nos viftamos dentranhas de mile- 
ricordia. O dom de temor,com que a- 
partandonos de todo mal.com o pelo re- 
v L   iii) ueren- 
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uercncial de vofla eterna mageíradc viua 
mos tranquillos. Por que eiras couías 
o.uifeitesque pcdilfemos naquella làgra- 
da oraçã vofla que nos iníinades. E ciraí 
coufas agora pedimos por a vofla Cruz, 
nos concedais pêra gloria de voflb íàn- 
íHfsimo nome. A vos com o Padre & ípi- 

rito Saneio lt ja toda honra ic gloria, 
& dadas todas graças, fermofura, 

& império per infinitos 
fcgres dos fegres. 

A M EN. 

jícahafe o traSlado dc/ãm Boa- 
uentura que fe chama jfr* 

uoredaVtdíLj. 
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BREVE    FORMA 
dosnouiços ordenada per fam 
Boauctura pêra enformaram 
da vida fpiritual, & das vir- 

tudes ôc do aproucita- 
mento dos reli- 

giofos. 

Q_V E R r. s aprouei- 
tarnofpirito,& feraquil- 
'lo o porque vieltealcola 
das virtudes. f.a religiam, 
& nam ficar fcmdhantc 

_jaosque andando nuiyto 
tempo naslcolas/emproucito goibrao 
tempo & a fazenda, & nada aprendem, 
terás ante teus olhos elhbreuc forma,& 
ordena por luas regras tua vida, & com- 
põem teus cu!himes,& nyfto ftuda & go 
lia teu tempo. 

L    v       ^Q£C 
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TlQuc o religtofo que quer aprouch 
• tarfe deue fometer aos me/Ires. 

Qpltulo.    j. 
PRimeiramentc, fcmpre ílaras foi f ai 

rcftor ou mcftrc ( & fc ona teuereí 
tal,tu fcteu mcítre)o qual íèj.i vara 

pcrfeyto/por q fcjas cõftrágidó aguardai 
cita forma de vida,& erri nliúacouíâ fejas 
deixado cm liberdade de tua própria vó- 
tade. Por que o moço que lie deixado 
afua vontade, f.a (ènfnalidadc da moci- 
dade , confunde fua may.P. a rcligtam. 
pfta he a caula porque tantas ordens fc 
vem cm conluiam , por que os moços 
fam deixados ein fitas.mocidades lem 
freo que os a parte dos males., «Si feiu va- 
ra que os conrtranjaa bõs çullumes, 01» 
por negligencia dos mais velhos, ou por- 
fèu mao condefeendera ellcs , por que 
nam quebrem feus tenros ammos & 
vontades com ícuero ca ftigo.Fazem eltes 
: v    >2 como 
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como o medico imprudente , que por 
mim anojar o enfermo que auia de curar, 
o deixa comer coufas que lhe fazem malj 
por o qual mais grauemente & mais tem 
poheenfermo. E como em humfedif- 
fimulam feus excertos & vicios, logo fica 
em exemplo aos outros , que também 
lhesferam corifentidasfem caftigo,fcme- 
Ihantcs coufas, como as que vem fòfrer 
nos outros. 

r '     ■' 
TlQM OímaosnemiueremJercor* 
regtclos j nemfofrerqueentrelles ou- 
tros fejatn melhores.  (af>. y.   /." 
EFinalmente tanto creceéc toma for- 

ça cila ma liberdade quádo eftascou- 
íhsfe rem fazer de muitos, que quaíi co- 
mo ley & direytada ordem ic derendam. 
Ê(è alguém le atreuer reprendendo di- 
zer ou mfinar o contrairo, fer lhe hane- 
ceflario fofrer vitupérios & fer chama- 
do íingular & fuperfticiofo , & como 

ícqui 
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íc quifefle fazer noua ordem & cnírii' 
mes nouos, zombaram dellc como de 
ncicio & vão, & fera cargado a todos, & 
como temerário juiz das obras alheas,fo' 
freramuy azidas perfeguições. E a razaiti 
he,por que temem os errados & defenc»' 
nimbados do caminho de Deos, feper- 
doarem aosque zelam polia juítiça &di- 
fciplina da religiam , que atrahieram o» 
outros a fua parte & virtude,&afsi pou- 
co & pouco também cllcs feria confran- 
gidos a obferuancia da ordem, «5c porqufl 
aiftonam venham comtodadiligeucia & 
ardor fe arma, & com eftacapa deílruyr 
língulandádc,lançam de íi «Sc perfeguem 
osquedefejam reformar a religiam a feu 
deuido ítado. A qual coula vendo ou- 
tros^ que iílo deíapraz, & tem algúa fai- 
ícadeboa vontade,mas fraca,ham me- 
do^ antes trabalham conformarfea a- 
quelles que vem ter a parte mais forte 
cm muitidam & poder,quefer atribula- 
dos com os zelos & infamados. Confor- 

me 
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-me A aquelle dito. E o que fcapartou do 
mal,foy roubado. Queira noflo Senhor, 
Nuncaa talftado chegue a religiá.Amen. 

yO que quer aproueitar emnbua • 
> coufajeuefer negligente. 

Capitulo,     hj. 
/"\Que veyo areligiamcom talfmior, 
^que por todas as coufasque o mun- 
do lhe pode prometer ou dar, nam quis 
Perderíe ntlle,nem por as riquezas, ou 
Honras ou delicias, nem por amor dos a- 
miçosou do próprio corpo duuidoucn- 
tregarfe ao cárcere da peuitécia por amor 
de Deos, nam deueagora fer mais vil do 
que entam foy ,que por as palauras doi 
liomés deixa o caminho de Deos, ftando 
ja nellc pofto , de cuja entrada o nam po- 
deram tirar nem medos,nem blandícias. 
■E fe temes' fer notado de fingularidade, 
& afsi fer odiofo aos outros,íabe q nhnrtv 
íãnao mereceo fingulargloria cm o Çeo, 

fenam 
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ícnam o que entre os homês viucnoO 
aquy j trabalhou cm íãn£lavida ferfin' 
•guiar o que porem entende que digo, d* 
íingularidade das virtudes,nam de ob' 
feruancias ecrimoniacs , que pouco 01» 
nhúm proueito trazem n virtude. Eos 
iludos& exercícios daíànólidade,coníi' 
fiem neftas cúnfasí cm fegíiardarquan' 
to em íi he de todo peccado & de todo 
fcandalo, em inííílir com humildade 
no aquirimento de todas as virtudes, Si 
cm bufear a familiaridade de Dcos, per 
a affeiçam da interior dcuaçam . Con' 
tra cilas coufas nhúa conformidade lie 
boa,pêra qual fè deílruam ellcs cxcr> 
cicios. Por que como por a juíliça afs* 
como por a fe dcuamos padecer namf« 
efeameos & deípreços , mas também 
quaefqucr perfeguiçóes & mortc,com« 
padeceram os fanflos antes de nos , & 
padeceram deípois de noscnios derra- 
deiros dias, antes que deixar a fe ou a ju- 
Hiça iScYirtiide pcccaiulo, aprendamos 

•><#'   ,      . cm 
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emaspeaucnas tribulações daspalauras 
& aeíprezos ,por que fe mais graiies ba- 
talhas nos fobreuierem por Chrillo, íai- 
bainos vencer por paciência.   Por que 
o que de leue aflbprohederribado,co- 
mo Mara firme ao vento de grande tem-' 
peltadeí Eiras coutos difle primeiro pc- 
ijUtaro coraçam-armado contra os que 
apartam do iludo & trabalho de apro- 
veitar nas virtudes, porque os que o tal 
cuidado nam amam em li, dirficilmcnte 
o podem fofrer nos outros que com 
dles moram,com paciência. Pois como 
elles nam deixam ieus mãos curtumes 
& prejudicial por amor de nos,afsi nam 
conuem que nos deixemos  noflos bos 
«c proucitofos exercícios por amor de- 
llcs , por que fe querem alcançar a 

vida eterna, conuem lhescom no-    . 
,lco andar per o caminho 

deDeos,& nam 
per o feu 

dellcs. 
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y Que o reltgtofo nunca fe deut-j 
dar a ocio/Jdade ou leuiandade^». 

Capitulo.      iitj. 
XTVncadeues andarociofoper oslug* 

res publicos,nem darte a nonas & p* 
laurasociofas, nem a rifos 011 zambarias, 
porque eftas coulas fazem a mente vaga- 
bunda & vam ,& a licença deitas coufas 
deíâta o coraçam do pefo do temor de 
Deos,&vazaaancciçam& goftada inte- 
rior deiiaçam. Nam andes vagabundo 
de híia parte pêra outra,derramando * 
viítacomciiriofidadecmtodasascoufas, 
porque lie linalde leuiandade, &alcni 
difib as coulãs quedeforarecebesperos 
olhos ou per as orelhas, fazem dentro hu 
eftrcpito, com oqualapurczadaintelli- 
geucia que nas boas meditações da luaue 
paftoao fpirito,como com lula maneira 
depOjfeelcurenta. Tiidacoufaque atina 
lie neceflaria,ou proueitofa pêra teu apro 

ueita- 
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ueitámento ou doutrem Vpaflh porellá 
«Scnam te detenhas porque fenam pre- 
gue iiêila o coraçam, ou fe gaftc o tempo 
icm frufro. ' . :. 

•      • • £1/ 

yQue orehgtofofe"dètie atilarèm 
ltçam,mcditaç<iwflmçam, is- opera* 

OEmpre traze Algum couía contigo cm 
^a memoVia,que malV.guesde D eos co 
o penfamento. & trabalha por fempre 
trazer pregada em Déosa vtlta de tuaal- 
ma,como iníina o Pròpheta. Sempre tra-í 
zia pofto o Senhor ante meus olhos, por- 
que fempre me folknta, nam caya. Lita. 
prefença do Senhor {'oitenta ocoraçanv 
junto de li, por que nam caya de d per 
alegria vaá , ou trifteza fora de razanv 
Porque o mundo em que nauegamos;» 
he mouido per diuerlbs ventos de tepc- 
ftades, & o que nam querverquebradaa> 

\ M »»° 
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nap do fe\i coraçam cõ pancadas do mar* 
pii alagada por as Ondas entradas nella» 
ou, fcr lcuada per foiça dos Ventos a par* 
tesertranliaSjCiirtumcdea fobgigarcom 
Jimarras de bós peníàmentos,& atar a pe- 
dra irtimouel, a qual pedra lie Chriito. A 
qualcordapoiqlie difricilmcntè Te rópS, 
«òiriporh de'trcscòfdes. f.d.iUeuotàliça 
das lanòlas Scriptlirasjdarompunçá da di 
ligenteoraçam 3&do luimilde exercício 
de boas obras. A liçam da materia)<5c co- 
mo femétedos bõspcníamcntos.A oraçá 
rcga,& daforçasptraaproiieitar) & allu- 
niinocoraçáperaáintelligeaaj&engróf- 
Jâ a aflfeiçam pêra o íâbor <5c goílo» A bo» 
operaçam,principalmente adubada cõa 
grollurada cbaridade & da obedieci», ou 
doutra vhtude,alegra aconfciencia>& da 

" confiança de Iperança cm Dcos : c\ poílo 
que por algum tempo j corta aquictaçãct 
tia dcuaçam porem dclpois merece ma-. 
Yorcommimiençam de íuauidade &gra- 
ça de pureza. 
•:..t ^Q^e 
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:%Qmfe ham deeuttar os penfame* 

Capitulo?.-i .   ,^ií(n. 
DEfacupadó & ociofo ' &***** •* 

vaôs & mãos penfamcnto» i q"e »em 

■pequehó fpaço morcemti, por qtiçrnuv 
Alinha çu jara o coraçíim cô çugidade dai- 
feumvicio,comodeluxurià, vamg oha, 
ódio & femclhãtes. Tambc te guarda das 
acupACÕcsfcirt fruao,por qUc perdem o 
tépo x & inquietam o coraçá, eftorua ou- 
trascoufns proueitofas,* dtftrueádeua- 
çarti. Etambé te guarda da accidia & pri» 
vuiçaque fifté a alma tíbia & o corpo de- 
íicadòj&priguiçúío peratoda t>oaobra< 

]yQueentre osbornesJèha aeautAf 
(tftgabarjéicomòjobeja vergonha. 

Capitulo.      yij. 
•/^OnUerfádó co os outros á duascetiíXí 
W nuardá quãto ati roefmó eVdbbtras 

6 M   ij      dua» 



°3 DáfonrirPtJõFNouíços 
•ijnas^quanto. aosvoíitrÇs. Q^arrtoati\** 
giiArda que náfaçasvç.oufa porque dellè' 
Vejas notado ^dònuèbufqitcs glortalchio 
gcfto^avfc^napratica^ou ntt ubra, por 

jque pèccado.hé..&> vaydadc: & quando 
«cuidas que llics aprazes,por ventura dq 
*4âprazcs,&ju]gam que es vangloriofo,o!' 
-porventura riam atentam ao que-fazes, 
,. Sc afsi perdes teu {trabalho fçm proueyto 
&raymente,còmo.osdoiHlosqueaima' 

fgés pintadas feruç,como a Iiomés vinos- 
-ÒíPlâlmiftadiziÓsqueaprazemapsliO' 
-més.f.os quê querem ou. defejam-ilto* 
•ficam com coníufam.   Item guardaríeis 
nàm te.percas com fobeja vergonha cm 

•ascoufas que diante dos homes hiis de 
fazer,falando,çiiidando,oiiobrarid(>,mas 
"Vanrliiire trabalha por ler' diante'ijclleí, 
,c(5mo lealy n,im;vfteue,I]cm. E fede den- 
tro a frbntascòm vergonha, reprimia de 
fora, porquequnrftomaisnótauel tefa- 

•zes com a vergonha, maisatentamem ti, 
£&.al«.fcras niaucófufq.Sinal de ibberba 
aicb       ;:    ".« " Êarc" 



fer,: wcr^randCjYSEgííijha. ^«#8 Vft 
tpvtQS quca naw«máfen»W »»Sftfl<i 
foluad*toWjpPtf^df. niy;nHYW & % 
tncUuntesC6Mí?S&«WRH ycrgou.!ia,dAy* 
Icjyuló veíhiío qi) fmúçps baixos „««ft 
rflígiolopqlír^igraiiR.ioberba.he. r,io'J -.b 

ifie que ?óufà$0uiotf$$% 
o'reímofo ou.hwmldarfa em> ftm 
õlhosl J -   Cd0lo:/Viijr.'A:ítt

R 
tJAvereonluãçpcçcaJo ou ícandalq, 
"•«íòndíoii Dcoshe bfMldo, ou al- 
guém fcandalizadoXmti mefmo ha ver-. 
iojll1adetcuspécçad9s.D.'IP''g"1^.elí.0

ç &\çodcPeos,da:n?ghgcnclados.b« 
quê poderás & deueras.tazcr^ue.pnlla 
o teinpo,& nam crece.p aproucitam.eiuo, 
das virtudes. Dahypocnlu ,qucde ror.* 
queres ler reputadopormelhor, do que, 
te acíus de dentro', que encobres os teus, 
vic.os,náportemordetoemmalaps, 
outros, mas por temor de defaprazer^. 

■     '       r • M - uj        P01" 
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pprríjímTerè» defp^ezado',j que peros bft 
qiierrjó(Vas'qiiérçsfcrvifto&apraziuc{ 
íòshpmés iporque"pbró qiie vem cúi< 
<3em qttemnytomais& máyorescoulaí 
fazesemíÇcr'to,poi$taçscoufas parecem 
^e fora, quali peláftJotediílb. Qiiedirli- 
çirmente ççqs dlgúa, peliça ta m familiar 
&dctua alnia,qj.ieqíiife(rcs quçafsiem 
tiido te çonhecellc /como conheces ati 
rncfmo, o que também as vezes fe faz em 
a cpnfíflàin; Sc poitoemenam oufesca- 
Lytetispccçadps ,quc osnáãccufes,po^ 
reni naquelleseiri qi|c temes çj pprellej 
feras tido çmpeor cp'iíta?afs'i ordenarás 
palamas/líz<:daprimèrb,algúasçoíifasa 
vam juntando,ou cólôraudo?de maneira 
?iue pareçam as culpas rpcnosyçrgonhor' 
às, & fe por ventura mais claramente as 

dizes, tens vam gloria, & queres por i(To 
que o conreflbr te tenha por fanfto, por' 
que está humilde, queria confillàm tra- 
balhas confundirte,nida maisdoquehe 
nçççllário. Que nas tentações dos vicios. 

prin^ 
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principalmente carnacs, tam negligerttí- 
ínente pelejai, que fo por temor do pe- 
lico ou For vergonha dacoSflàm as lan- 
ças de tu & quanto oiifas naafTeiçam ftn- 
Inal nam te pela cõ ellas,tirando o conren 
tirocntonaobra& na morofadelcòtaça. 
E nifto Ce vc mayorculpa,que como pol- 
fas as vezes facilmente lançar de ti as tart 
tçritáçÓes,çomo mofeas cujas, por negH- 
oC„cia as deixes crcfccr, apegar fcurfogo 
Sc fazerfe grandes, te que Çytas fortg 
Iam maisftrigofas& rnaifdirhcilment* 
fe vencem, & confundem a conlcicncia 
çonbatendoa & ferindo» muytas vezes. 
Qiie al*siespriguiçofo nascoulãs quede 
Deos fam & nas virtudes, ounas coulai 
que pçrtencccm apftudo da dçuaçam, 
que a vergonha humana mais cautas de- 
lias te faca fazer , que o amor diurno. 
One afsi 'es ingrata aos benehcios de 
Deos, que «»«" fo nam das a[ dc.ul* 
das graças, por os peccadot perdoados, 
mas também a graça offerecida Sc * 

M ntj pare- 
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.parclhada debalde arccebes, deixado por 
jiegligencia as coulàs de mais frufto,as 
quaes entam (entes que a graça te fa- 
.uorece & incfina,&te acupas em vãos 
,traba!Iios,comoqtiem teceteas daranhas 
Sue liam aproueitaram peja fazer veíli- 

osdalaluaçam. Que as coulàs que es 
.obrigado fazer, comovam as horas canó- 
nicas & femelliames,atei negligente & 
prigniçoíàmcnte as pagues,que mais fpe- 
resporillo pena que premio, porque in- 
da que com a boca pronuncies em qual- 
quer maneira as palancas, com o coraçam 
andas em vaguea-,óes, & com aafifeiçam 
lias frio,porque nem entendes o fentido 
da oraçam,nem o afreytoda deuaçam, & 
das mtfmas palauras muytas ficam com. 
aprella,<Scpninueirca Deosnam liilrafles 
rnuytas partes deixandoas, nam tendo a 
teuçam lè diflelte ou nam dilTefte, lenam 
porconjcclr.ra dalgíia palaurajComo to- 
mada por o rabo , tepareça q as tês dito. 
E noiToSenhorpolto que com paciência 

dilíú 
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Atíàm ulada ver noflas negligencias, poré 
nam menos lhe auorrecem, mas inteira- 
mente as conta,eftreitamcnte as julga, õc 
feueramente as caftigara, fenam preucr 
himos fua face com humilde confiflam, 
forte latisfoçam, & diligente emenda.   k 

Que es diligétifsimo em todas as cou» 
lasque cumprem ao cuidadp o.u ps9«y.- 
to do corpo,& muy p'riguiç/>fo emjas cou 
fasque cumprem ao proueito.do fpmtoj 
ou a obrigaçamda cliaridade.,ouaober 
diêciado prclado,ouao caitigodacarnq. 
.    E também que vendo em t(. cites Sc 
femelhantes defeytos, nam ficas cfpanta:. 
do,nem compungido,nam reexaminas 
nem emmendas, comoque Dcosdoutra 
maneira fe ha liauer contigo,quc com to- 
dos os outros,queuam calbíue teuspec- 
cados fem corregimento,&tç pague os 
bisque deixas. I^rcrins & femelhantes 
couías lja vergonha dcti,& naní te elpan- 
tesfe os outros as julgam &reprendcm 
cm ti.nem te indines, mas fempre te en- 

M   v      ucr- 
'   S 
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ucrgonha. Elias Si oucrascoufas muyw* 
em mi mefmo verdadeiramente conhe- 
cendOjCy vergonha & dor,mas nam quá' 
to deuo,& por iflb as nam emmendo co- 
mo poderia & feria beni. Edç mi mef- 
mo entendo j que eiras couíâsou algííaí 
delias podtím ferem meu proxílno , por 
táto cada hum julgue & Olhe a li mefmo, 
confidérándó dhúa pártó quaí he, princi- 
palmente, o que lhe falta de bem &tem 
tle mãl,por feu próprio vicio, «Sc,da,outra 
parte, qual dcua fer nas virtudes & bói 
cultumes, por que deírá con ftderaçam. fc 
humilde conhecendo feus defey tos, & fé 
prouoqnéao Ihiuode aproueitarem a- 
Suellàs coufas q ve deuer fazer & ter, & 

eas graças a Deos, fe poructuracalgíías 
coulasporfiMgraçaté aproucytado/ 
y Coma o religtofofe ba dauer aos 

outras-..>.   Capitulo.        i,\\ 
QVauta aos outres, guardara as de 

»,   duas coulas.A prnnçiraquç nam 
olhes 
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tolhes curiofamente ou inquiras as luas 
pcflbís, roítos, difpolições, habito ge- 
ftos, obras, o» palauras,ou ofíicjos. M?f 
cm quanto tcnam cumpre por algu pro- 
uèyto inueftióaí cftãs coii&s , aisi palia 
hov cilas & ascuida,como fc roflem oue* 
flias ou outros animaes, nhúa couja acu- 
pádo tua virta ou çoraçam nas.pefloas ou 
fuás coufas. ' A fegúndaque na julgue} 
hem examines os outros quaes fejamou 
poíTam ferem fua alma.no mencimento, 
nos curtumes ou oníras-pouíhs. For que 
a tal inquiriçam hí^.*»™»!^ 
2es^lfa,^indatcmerar.a &fobnrtoo 
coraçamTc inquieta ço.uella,& ift *e* 

•zes le cuja, & » conlbcnca fe pffepde & 
muytos outros bès te perdem por cita 
acupacam , E ft algú*scouíàs'Víftsotf 
ouuires dos outros quç nam pareçèiu 
bdm,M* P°r el,as * M«*&* loS°» 
dcixnnuo ascujpsfam& ^Deos,princi- 
palmente quando oam cumpre ati a lua 
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correiçam, porohrigaçamdemeftrejpu 
de amizade familiar.jou pqi* necefridad^ 
de o denunciar.       •»<-'.<; „ _, ..£  íu ,-yií 

fiQueJe deúe còmpaixam aospecttt* 
dores & afliElos }j)hts primeiro 4 
Cbriftà.    ■ ■ Capitulo,   x. 
/7«Ompadecctecomosqiiepeccam, car 
T^mp com os que em tempeitade do 
mar le perdem, por.que.muyto mayor 
milcrinl;e ferfomergidonolago infernal, 
quealagado no profundo mar. Roga por 
elles, &chora quando poderes_, porque 
poç iflb.mereces.queDeoste liurcdefe- 
melhante naufrágio. Bcmanenturados 
os.mifericordiofos^por que deues auer 
dejles n)'ifericordia,& feram liuresda mi- 
feria. E de tal maneira com a alma &p(-j 
lhos de compaixam.ollu.asafmçõqs.d^ 
tpdos os.unbuIadqs,&cadalula da^qu- 
íâs.quéàgrauam fuás miferiascó cjhido 
«qmputa,& com diligencia pela, que de- 

lias 
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ftas coufas li.nu incutem cm ti oaffeyto 
de compaixam & miiencordin,& fe tu pa 
deces também .ilgíias milerus, pareçam 
te-wais Ienes cm comparaçamdas dos 
outros. Colliçc & comprende taiuMiu 
delbscoufasque ves,ostraballios, angtu 
ftias íSc nobrezas de Iefu GhriltO',o_tju.nl 
fendo riquil'simo,pornoflo amor letez 
pobre,porqporatlia pobreza-foliemos 
nos ricos cm os Ccos."      '   • '' ' •' 
'iQwtesJjimos yicipi con^mbo^ 
~S"-"mes. .   .'.;' fyutulo^Z,fyt*C\.« 
TRes vícios Iam comús em os.homés. 

O primeiro, inclmaçam de reprender 
o que vem nos outros,& nau» belegundo 
fuàvontade. O fegundolie adulaçam,co 
que luís aos outros lelifonjam,.louuado 
fe,comptazcndofe,& perguntando como 
lhes vay, como as vezes nada lhes de de 
fna ia ude:offerecédo palaurasoc. honras 
vãmente, & por outros muytosmodos 
íem proúcyto algum,que nera.icrazcrn 

- \ 



Da formados Nouiços" 
de vontade mas por culhimc por coprá* 
zer. O terceiro vicio lie própriagloriaçá 
& contentamento de li mefirio,porque 
quáto razemosjdizemos/cntimoij & fo-* 
mos,nos parece bem,& o temospof me- 
lliorqtic as couías dos outros ^ louuan- 
doo ou fecretamente cuidando que he 
tal. Eagaltamonos fc os outros namíè 
cfpahtam de riollascoulasj Si os teirioí 
Í)or de fraco jtiwo, & fenos louuam,de- 
eitamonos em os nolios loutiorcs. E lê 

aíguas Vezes nos acufarnos & humilda- 
mos,náin razemos ilto pura & verdadei- 
ramente mas có manha queremos pro- 
uocaf outrem aque nos lomie,como qtlc 
namdcue lòfrer,qi:eiios vituperemos, 
o que cm tios lè dene louuor,ou razemos 
trluytas vezes ilto, por que fejamos tidos 
por humildes, &o menos por iflo feja- 
mos tidos em boa conta, fe outras nam 
temosporonde. O que deitestresvicios 
fofle liurc , viuiria em grande pureza & 
quictaçam. 

<ç0.u_e 
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tf Que o rcligiofo nam ha de curar 
de prejèntes nem de coufas curiofas, 

K Am cures tcrnhúas coulas curioíàs, 
.. como imagos, rauoas,lenços,conr 

ta» ,& lemelhautcs coufas 5 nem às to* 
niesnemdes a outros pprprcfcntinhos, 
porque ncupam o coraçam ,& nam pa- 
rece bem a noflbs medres, Sc rarteàm 

. notaucl entre os outros, &muycas ve- 
Scsfcm licença fe tomam & damastaes 
toufas incautamente , com vergonha 
de tantas vezes pedir pêra illb licença 
aos meltrcs. Nam tenhas couías de 
cheiro , faluo fe por maniteita ínfir- 

' miJadc as nam polias cfculâr. O que 
(Jc todas as coulas particulares podefle 
carecer, leria mais bemauenturado,por 
QUC teria coitada muyta matéria de 
diftrahimcnto. - £ fe te mandam ter 
ilpúas coulas , como Iiuros por razam, 

deliu- 
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deíhidò& ercriiiamnh.i,nhu('iscouíâ$â« 
juntes fiiperfliiasoucuriofas, mas còn' 
tentntecom íbs as couíasWcefláriaseiií 
numero & valor. O teu habito & todos 
teus velHdos,(t:jã íi.nplezes & chãos, & o 
corpo Si os certos & todas coiííâs que de 
fonaparecem, fèjam chás cVpuras j ném 
defejescoufa algúaque feja-uc notar de 
curial óircuriolâ ou de parecer (insular» 
H ILuejicimcures dos juízosbuma*. 
-. nosi Capitulo.- xitj. :■ 
♦^TpRaballíanamtemoueres com ojuizO 

-*• dos hómés,- nem te deleitar em os fa-' 
iiores,:nementrjltecer com o defprezo, 
por qiie o juizo humano pollainor par- 
te lk*'cégo'<Sí nam alcaiíça à verdade', &* 
qualríèmpre Ce cngana,neiíVpor leres Iou 
liado dòs homés, es poriílb mais dino d» 
louuoiyièm por feres defprezado, es por 
iflb mais vil. Sandeu he o que trabalha* 
prazer bfáhdcu, porque como o cego ná 
faz defcreiiça nem julgíihosxfórcsj nem. cr 
->   . ..< iqrdo 
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fardo entre ás vozes & fom * afsí o home 
neició harri fabc julgar as dinidadesdos 
merecimentos. Pprtanto.quádo aconte^ 
cer quê fazesãlgúacouGt de éfttma;como 
pregar' Sc femelliaiitCj há tè arigufties por 
faue leia accitáãos.iíorhcsi mas inuocada 
ajuda diuirià trabalha de àfazer,como me 
lhòr feguhdó Deos ó entendes. E fe foce- 

' der bem, da ásgraçása noflb Senho* que 
teajudou,&nahité torriesde vaidade* 
porljué has dè cuídarVjúc nám por amor 
dtthnntespor asòráç'oès& mericimcn; 
tosdos outros,tefôydada agraça.Efena 
foceder também j nam te torues nem en^ 
iicrRonhes,masdágraçasáDcos,queaftt 
te defende dãfoberbàqE ou focedabeni 
^óunâniilogdafsitéhãsdeauef&órde^ 
har de fora & dedentrd^omo fe namie^ 

^cívrj á*ál coura^Louueá quem qmfer oii 
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dos por prefurnptuolbs, que nos. atreuC' 

inios-a taescoufas;:I?.õroqual,pareceCet 
mais puro & humilde,1 fazer limplezmé' 
te o que fe ha de fazer, ou per obediência I 

:ou por charidade conftrnngidos, j fc apraz 
yãosoutros hciri,fená'.,quc.feperdeni(lq- 
*Por que quando te cónucnvpr.ega/pi).fV 
zorxouía feinelliante que pa rece ter Jiçwt- 
Ta^fe.o bem fczercsalconçaras ganhp.dp 
proueytoidctcu trabalho ;,,fcna.p.\jtam' 

locm jpor outra.viagànhas o meiiciniçn- 
-tedetua humildade,&:que.dahytpQr 
:diãntc/menos;cotiftrangido feras, .pçra.-a 
tal'coufo jdaquelles.aquenarn fotts .V 

iceyto. Todos cindam os orrcrecidpK-hús 
- aos -outros:, a Splwer oii adefapra.çer.- P  , 
-aísicomornambclemmeu poder que %c 
-apraz.T,niaseraltua'vóutade cVjafTçicairi 
: que eia te nam pofladar, fe muy to traba,- 
lhoporte aprazérvpor.auentura :nam. a' 

«proueitarcy-j.ppr -qUejo teu }uizq:he di- 
íucvíb..Por tanto;iihúacoufa.ycjo.ncfla 
parte ^melhor jque^ trabalhar QJiprnem 

'•J. V.      "* deprá- 
i 
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de aprazer afo Deçi,&.nam efeandah- 
zar o próximo ou offcndelo por fua von- 
tade , & deixai- a DeosTe apraz ou xjefa- 
praz aos homésjcom humildade & pa- 
ciência. Conforme a fentença de S .Paulo 
que diz.Quanto he por mi,em nhu.i cota 
tenhb que de vosféjajulgado.E.ieaal- 
°ús aprazes,poem tio-a bcneuolenciaíua, 
nanVa-tua bondade.'EÇderaprazes a du- 
tro3',atnbneifto^ateuTOencimento,& 
penfa,quere poetam; pouca coula lhes 
dciKprazes,polloqiiedeforopodemem 
ti conhecer tua vileza- que leria íc de raiz 
viflêm todos tens vicios & peccados Sc 
outras torpezas < Seria marauilh» nam te 
lançarem rbra, ou inda nam te apedre- 
hrem Digo iftopor mi rnunca tam dei- 
prezado fam dos chriftiSos, quanto na 
verdade fam defpreziuel".; Por o qual 
nam me deuo agaftar*quando medei- 
prezam-, mas marauilharme & reputar 
por beneficio de DcoS^nammctcrertl 
íodos.ódio. ■ • "•^^'r--17--^,;; 
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ç Que a. murmuraram Je ha de^en* 
xer por a paciência, (ap. xiitj. 
TH Quando entenderes que murmuram 
*~'dc ti,nam te anojes, porque fe he ver' 
dade o quefediz,namheinconuenien« 
falarem os homés,do que tu ofafte fazer- 
E fe nam hc verdade, ná te faz mal. o feu 
falar mal,como fendo tu aluo, fe afguerrt 
difleífeque es negro, que te empeceria o 
feu dito,deixarias por iflb de fer o que t/. 
Efe alguém cuídaflcqueescabra,namo 
ferias por iflb. E fe aos primeiros moui" 
mentos das taes aduerfidades te toruas & 

■ indinaspor impaciência, reprime a ira «5c- 
fofrahum pouco, como o que fofre o ro- 
go'do cautério, ou cortarlhe as carneso 
cirurgiam, cuidando no protieyto da pa' 
ciencia,& logo começaras farar & acharte 
melhor, &indaefta batalha interior & 
ânguftia,he de grande proueyto, porque 
lie purga dcpeccado,lima do vicio, exer- 
eicio de virtude >mericimento da gloria, 

preoa- 
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preparaçam da paz. Nam oucra coroa fe 

I nam o que legitimamente pelejar. 

lTSU>ummaofeba deauorrecer ou 
deípreçar pola J]> frança de [eu cor* 
rtoimento. Capitulo.  xV. 
KAm tenhas em teu çoraçam rancor 

contra alguém, mas trabalha ter co- 
raçam brado & pacifico com todos, nem 
terás ódio a alguém por tua ofTcnfa,nem 
por o feu vicio, por miçnam te faças yi- 
ciofo comoellc,fobípeciedezelo. Sena 
tecôuem ter lua familiaridade, poradei- 
Formidado de fua vida, afsi te defapraza o 
mal que de li tem,que nam te auorreça o 
bem que he per natureza no prefentc,<Sí 
fera por graça poruéwra no futuro. Por 
q muy tos mãos fe fazé defpois bós, o quç 
'detodososviuosfe hadefpçrar. 

y Co?no fe ha. de conuerfar co os que 
nos te ódio <JT nosperfevue. Ca.xvj. 

N    íij £ Sc 
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TO Se alguém te quifeíTe mal & murmu- 
'-'raflc de ti,& trabalhaflc por te agrauar 
& confundir, fecomelje com femelhan'- 
tes mas obras queres contender , nam 
vences, porque nem o aplazas, antes o 
prouocas,como quem ameaçando prquo 
ça a morder o cam que lndra,& fe palTaííe 
fçm fazercafodofeu ladrar, mais aíhiha 
ò cam o deixaria. Porquecomo todocô- 
trairo pretenda molcrtar & prouocara' 
quellc aquém Iiecontrairo,levequete 
agalras & ow>jas,tem oqiicdcfeja,& taiT 
to mais poem fuás foiças por te agrauar, 
quanto mais ve que valem pêra iltoqúc 
pretende.E fe virque fofres com paciên- 
cia, & palías como fená íentifles , confun- 
de/e em (i meíino,'&quebradasluasin- 
çli.idasondas,com fua indinaçá quietara, 
vedo que nam pode fazer o que queria, f. 
que te torua!re,ou tambéconfufo fera cõ- 
pungido & emnieiularfeapor exéplpde 
tua paciência.E fe porventura obítinado 
Hcfçemmenda, nédefíllc de teperfegnir', 

• . aprçn 
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aprende padecer algar coiiía por: amor 
do Senhor,poisaquelle q te liecontrairoj 
niãis*rauemente atormenta a fi nielmo 
q*M ti; Õ que fe mordefle& clpedaçaflo 
com ódio de «,q te offcnderia* Antes te 
Vhiiarta de d, & cllc nátufcntina áwha* 
•as das mordeduras. O mclmo fenteda- 
quelleq te quer mal,a li atotmétainaati.- 
Por o qual tu viue cm paz contigo, cena 
te empeça» malícia alliea. Efeíobrcnus 
obras, inda te diífcr mas palauras & inju- 
rias has da prender ater todas aspalauras 
por fom & vento q paíra,fcnâquanto po- 
des tomar d ellas de cdincaçá,mas emxpia 
to"'podc dar toruaçl&fcádahzar, pareça 
te o íorgear dos paflàros, ou o ladrardes 
cães as quaes coufasquádo ouuespaflas 
ná curas delias. NS tefaçasfcmelhanteao 
que de timurmura ,por q como nellelie 
auorreciuelo vicio da múrmuraçaaisi fe- 
ra cm ti.E mingue" por ódio defe cotrairOj 
corta a fi mefmo os narizes }ou tira os o- 
lhos.afsinhúm fabedor faz mao & torpe 
„ :' i  ' N    inj       ah 
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afi mefmo,por fc vingar do inimigo, pof 
quècntamham dariaao inimigotriílcz^ 
mas .alegria. Sc cõ paciência fofres os dar 
dos'dó çõtrairò, os outros auerá de ti cõ-. 
paixái&por ti pelejara com teu çótrairo, 
calando tu,& amarte ham mais.Mas fe te 
quiíères vingar & defender refiltindo, o- 
iharam& defprczaramaambos que vos 
rnordciSj&fcnndalizarferiamdábos. Do- 
utrina hedenoflb meltre& Senhor Iefu 
Chrifto ,cuJQ difcipulo profcíTaíte fer em 
a profiflam da tua regra. Amar os inimi- 
gos , & fazer bem aosque nos qucré mal, 
& delta maneira cõ poílã bcninidadevé- 
cer a malíciadclIes,como p mefmo Se- 
nhor muda os maqs em bõSjíperandoos 
com pacienciaquefeconucrtanij&atra- 
hendops com benefícios, 

yV4que//es que piais querere^reder 
çs outros ? que emmendarfunefmos. 

Capitulo. rWy..- 
EMeiírf 
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EMendacm ti o que em outrem repre- 

des,&infmaatioquc conheces pro- 
vieitofo pera os ontrps,o teu ftrgoi obre 
primeiro c ti, & &\ inflamado aqueta os 
outros, como o fogo primeiro a ementa, 
as coufas mais chegadas cVdcfpPis as de 
mais longc.Tn fe tu próximo em tua cor 
reiçam ,arcgr» de teq engenho, &o teu 
zelo da virtude primeiro enforme a ti, 
quefejasexcmplode tuaarteqnçosou- 
trosajam de imitar. Moftra em tua pró- 
pria obra.deciuito lâbçres na obra alhea. 
AlpGsfabemmuytascouraseineiidarnos 
outros, & ordenar as vidas alheas?& dei- 
xam emíimefmosmuytnscoulnspor e- 
mendar,nem mdahuapcqucnadihoen- 
cia poem pera ordenar leu fiado pera a- 
proueitamentp da virtude. As vezes fo- 
uhain fe foliem cm tal em tal ítado ou 
ofnciooudinidade,quambema ordena- 
riam, & o feu liado eni ja ftam nem lplh- 
citamente cxaminá,ncm emmcnda.Sc as 
vtzes amoeftados per outrem , ou a calo 

N    v tor 
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tornado em li, péfnm de k mudar cm me 
lhor,ncm por iflò ordenam como o faça, 
ou nam peifeucram noqucdcterminam. 
tornando os ao cuílumadOjOsfcus curtu- 
mes de diflbluçam & tibeza. 

U Qjieíc l)am defogigar osfentidos 
dsrpenjàmetos 3por que na tenha h» 
ce?iça deyr cotra a rà^a.   Cn.xVtij- 
T}Ode contigo, de maneira que logo ao 

aceno da razam, curtumes retrahcr das 
coníãsempetiiieis,afsiospeníàmítosdo 
coraçam, como os membros & fentidos 
do corpo, & acu paios em bõs exercidos. 
Tem máocomoem freo,em os olhos, 
imoSjlingua, ouuidos & penfamentos, 
porque nam andem d;ícorrc-ndo íandia- 
mente fora dos termos da difcipIina,por- 
que como a aue ou animal pollo enfrea- 
mento ieamanfini,afsi rambépollo rela- 
xamento fefazé brauos.E da mefma ma- 
neiraosfentidos exteriores &peníamen- 

,.tos 
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tos & afTeiçóes interiores ,fe nam forem 
refreados cõ direita cautela,po la licença 
da liberdade feftze* brauos & foberbos,» 
tanto que maisdifncilmcntc lamdefpo» 
tornados o fobgeitara razam,do q era no 
principio da conuerfam.Donde acontece 
•ãosperuerfos maisdifficilmetcfamcor- 
residos,queosnuncamda conuertidos. 
Como os animaes mais difficilmcnte iam 
aníanfadosdefpois de velhos qnouos,& 
o lentido dos mancebos hc mais capaz da 
fciécia,quc o dos velhos,& as amores vc- 
Ihas peorfcabrandájquc as nouas & terás 

?yVa exammacam dçfimefmo; <y 
■qimts coufasfeha defugr, reger,re 
■prbmr^fofrer.     Caju.  xtx. 
•x A Vytas muytas vezes examina ati mel 
Mmo & confidera o Itado de tua alma 
& corpo'qual feja, fe faltas o aproucytas, 
q empede ao proucytamcnto, & como ie 
ha de atalhar, ou fugindo, ou rehftmdo, 

OU 1C- 
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ou regendo,ou fofrendo. Os pcccados fe 
lú de fugir, aos vicios que nos cóbatcfc 
hadc rcdftir,ooflicio ou outras coufasq 
peroccaliamnosenipedcjfe liam dereger 
& ordenar diícretnmentc pêra fere maté- 
ria de aproueitaméto,a aduerfídade fe lia 
de fofrcr,& per o vfo do fofriméto, fe faz 
mais fofriucl. E por iflb nos hc tá odiofa 
aaducríidade, porque noj náqueremos 
cuilumaracUa.Sealgúteudomeíticoou 
vizinho te for c teu coraçá cargoíb,traba- 
lha de lhe fer mais feruidor «Sc rnmiliar,& 
logo fétiras o remédio da^tuaífirmidade 

f 9^iSÍe ba de-lançar fora o apetito 
deferamadodos'bornes. Cap. xx. 
T^TAin defçjes muyto fer amado, por cj 

^"hcdeftrahimentodocoraçam, «Sede 
quéqucrcsferamadojtambc llic defejasa 
prazcr,ondc tainbc fe miftura.adulaçá,& 
muytas vezes mentiras,porq ná delàpra- 
zas Sc menos fejas amado, recebes també 
toruaçá quando foípcitas q es menos ama 

do.do 
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do,do que defejauas ou fperauas. Poueoi 
també acharas conformes ati no fcntido, 
affeições<Sc curtumes,que nam aja a» ve- 
zes entrellcs matéria de diflenfam, que he 
contrairá da amizade. Itéqucrerfcrama 
dodaímolhercs,alemdolaçodetcntaça, 
& matéria de acupaçani,& continuas oca 
fiÕes de toruaçá, també nam carecera de 
fer notado de fofpeitofos juizos.Entrega- 
te a Deos & trabalha fielmente fer delle a- 
mado,&deixaaamizade dos outros con- 
tigo ao" juizo dellcs & a vontade diurna. 
O amor doshoméshe enganofo,infta- 
ueKtacilmcnte otfende, & aproueita pêra 
pouco, & muytas vezes empece.Se fores 
dino feras amado, & feo nam fores, nam 
he juflo ícr amado o que o ná merece, nc 
lhe fer dadaalgúa reuerencia. 

f '■ 

Jcahdfe afirma breue dos nouiços 
■compoftaporfam Boauentnr<u. 
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COMEÇA    O   A. B. 
cedario & letras que o bom 
religiofo ha de apreder na íco- 
Ia de Dcos em que-fta, orde- 

nado per S. Boauencurá" 
..",'." DòctorSeraphico., ,'.,/. 

Oraçam: 
f] o s T R. \ i M E Scnhof 

voflòs caminhos,& infí- 
haimc.voíTos atalhos. Pc 
çoiios Schor Deos meu, 
que me ihíineisoscami* 

lnhosda!fan£tavida,pera 
que vos firua & falue minháalma. 

MESTRE; 

' -primeira liçam:K \ .,. jf 
-fXmanam fef conhecido'nem repu- 

tado poralgúacoula,porque ifto tehe 
n-ais 
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raaisfcguro &proucitofo pcraafaluaçá, 
que ferlouuado dos homés. 

. ..i h^amfcgunàd-*.       Í8 
«Bom & amigo leras a todos'bõs & 

maos,& anhúm pelado & cargoíb 
L.içam terceira. . ' C 

« Coraçam teu guardaras de to Ja va- 
Jtuearzani,tuabocadc palaurasociofns,& 
'todos os" outros fentidoi com rigor de 
difciplina. 

Liçam quarta 1) 
3[Do apartaméto& íllcncio terás grã- 

íligcncia, «Scacharasncllegráde quie- 
taçam, &boaconfciancia. Porque onde 
ha multidam ,quaii fempre ha tumulto 
&graiide diftrahimento docoraçam. 

JLiç'amquhita-j.        B 
«Efcolhe a pobreza & fímplicidade,<Sc 

contenta te com poucas coíàs, & nam 
, murm uras facilmente. 

•Li- 
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Liçam/extd->. F 

^Fugc os homês & nonas do munddj 
porque nam podes bc làtisfazer a Dco* 
Sc aos liomés,ascoufas eternas & às tran- 
fícorias. 

lÀçcim feptima^.       0 
«r Graçasda l*en}prc a Dcos de boca Sc 

decoracam jdeqníllt ^"maneira que té 
foceda em tratfl k dores. Por que 
Deoscternàlmeii lií]jetiíà & ordena tò 
das as coufas chi i iJuhdo,comvcrdadci-- 
fo&dtreytõjiflB^runimaproiiidccia- 

IJçam o£laua->. H 
^Humilhatc em todas as couíàs, Sei 

todos, & acharas graça em os Iiomés, & 
feras aceito a Deos & querido doshó-' 
més, & o Diabo muy alinha fugira de ti 
por a virtude dà humildade à ellemu/ 
contrayrà. 

- Liçam no?iá->.- ■■ I ■ '■ 
m Intençam pura de aprazer á Deoí 

r.tem 
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temem toda boa obra,o qual ve noífo Có 
raçam,& ama os juitos & puros. 

Ltçatn decima-*. K^ 
: ^ Karirsimos & por amigos Sc béfeyx 
tores;reputaras os que te apremem Sc 
reprendem, porque fe bem entendes St 
corifideras, grande ganho tiras dahy, & 
ferri duuida prou.ey to te dam cm 9 bem, 

' oi que "te empecem-& cftoruam no mal. 
:; '•'•r~Liçam'\>Hdècimd->. ■    L .'/n 

%Leydiurnahe,com trnballios ado- 
res,com fuTp^roséclagrimasfe alcança o 
rèyno de Deos,com delidas ^ déle&açõej 
•«Schonfasle perde oparaifo. 

. jjizàm duodécima^.    M 
^Muy grande mercê de Deos lie, íêr 

«obre nelté mundo por amor de Ieíu 
Chrifto,& ter o maisbaixo lugar. Gran- 
de foberba procurar grão alto,fèTfcpre'o 
diabo nos incita as coufas altas', á pç-ócu- 
:-i O        rar 
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Mrhonras,.i fugir abaixeza , por;queO 
que fobe delia maneira caya.por. detrás, 
delpois de pouco tempo fenliorearáca- 
uexaros pobres. Tem por muy grandes 
os;dõçs do.Senhor ,;inda que, pareçam 
pequenos, & mereceras .receberj muy to 
iiiay0resy! ■ j l^isup !<•)•,' , tr .'-fir KJ*>I 

?■> c'hhamtmiddmmcu-.    2S{: 

«'r «jNingucm delpVèíè^a ningiieá'nbjes, 
•Jiá'cómpaixàm'do'Jaffliòto '6i pobre" ne- 
cefsitado , Sc nunca.\te,lcuantc? contra 

-ob% »>;.jlt. >t  ••W,incn>tJi\> YíJ* 
^.yçarn quartadeçimfo, rno j9 a, 

tiõSí.iQi?e.,r>p.Ojji;otlo:gn(laoprducitoíã- 
mc'nte compço.s., por.que nam Jiacòulã 
mais preciolà queotempo, no qual po- 
des^merecer oíèyhò^deDeòs perpetua- 
mente, Serás ta ir,l]eiii com todos ;brádo, 
jbeniiVo &. coYíuVrfciiel fem difíòltiçam. 
rodos ós bens.refere a lpuuor de Dcos, 

"éíníuiá-couíàTàças.fem^deliberaçam & 
^oníeUio; "    ''-. *'".'/..    .     ., .,; .'•' 

Ofl 
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''ficam quiútàiieàma. •• *?- 
^Primeiramente xonheccem o<iuc 

fezes antes de ofazer •, fe apraz .1 Deps ou 
défapraz, nem ppr temor nem poramor 
faCíis contra tua confyencia.E nas coutas 
que adiares duuida fe,fam boas fc mas,re- 
ge te pela Sagrada Scriptura & per a obe- 
diência de teu prelado,ncm confiesmuy- 
todeti mefmo. Primeiro aprende calar 
que falar, & antes queiras fer inhnado 
que íníinar. Por que mais feguro he que- 
rer ftar em efeondido, que aparecer em 
publico. 

' '■ 'Liem (extadecima.       Q^, 
.'.mQuantascoufasatinam pertencem, 
nam julgues delias nem te entremetas 
nellas,porquefempre viuasem paz. O 
que fegue as confas comús & roge fin- 
•inilaridadcsjfera masamada, & mais ali- 
nha alcançara bom fim. O que com tepo 
fazoqucdeue/eradcípoisalcgre. 
.1 O    ij        Li- 
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Líçdmdeçimctftptima-*.    (2^ 
■• f Recolhete ao interior de teu cora- 

çam, & cerra as portas da tua boa, por 
que namandes vagabundo perdiueríò» 
defejos do mundo, feguindo o coiifelhò 
do Demónio. Empecem as mas couía.t 
ouuidas,tentam as coufas fermofas^vi^ 
írasjdam toruaçam as injurias. Apartate 
pois de toda pcllba a«artada,de pouco 
laber, &diflbluto& perfeueracm fílcn- 
çiocomDeos. 

LiçamckciniaoBautU. .. S,,^ 
%Sç temperado em o çomçr, modera- 

do cm o velhr, dilcreto nas paIaiiras,lio- 
nello nos curtumes, maduro emocon- 
folho, forte em as aduerlidades, liumil, 
deemasdefhonr3s,c>: liumildc naspro- 
(peridades, çrato em os benefícios, ale- 
gre cm os delprezos, fofrido em as do- 
res, Ôí prudente çm todasas couías q"ó 
has de fazer. 

L      I LL 
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Jjiçamàtàm&noncu. >   -.'Tf 
-r qjTcmc offender a Dcos em as peque- 
ninas negligencias &defc£tostcus. Nam 
tenhas prcíunçam em os bés, nem defei 
fperes nos males. O temor'de Deos faz 
apartardo peccado, &faz folicito na boa 
obra,por que o bem feja bem fcyto. En- 
tregate todo a Deps,& o que he graue, fe 
tornara logo fácil de leuar. Tua paz feja 
fein"niúytá paciência por queleuehc toda 
tiibulaçnm por a vida eterna fufrida. 

Ltçam ytee/tmo-». V 
^Vendea Dcostodostcusproueytos, 

& dartea muyto mayores confolaçõci 
& melhores, com a prefença de fua graça 
em húa hora. Nhúm he mais rico,iiliíím> 
mais liurequeaquelleque a Deos feda, 
pera quanto Dcosdclle quifer fazer, & 
poramor eflc tal pofluea Cbrifto,quc 
redimio por a Cruz o mundo. 

O   iij       Li- 
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Viçam Vicefímh primar X- 
w* Cjirifto fcja tila vida •, tua Iiçaiif, tua 

meditáçam, tua pratica/ cllc feja teu de- 
lèjo', teu íntvreíTe, toda tua fperánçai, & 
teu premio. Se outm- coufa bufcas, que 
puramente aDeos5perderas,trabaIhara'$ 
&nam acharasdcfcaníb;' '  .• >,... ;•« L 

:.' 'Dçam yiccjtma/égiuclji. '< ' J*;/ 
,. «[jYmnos&Plalmos rezara cantar he 
orfiçio dos re]igiorps&cçcleliaftícos)& 
nani ellesfos, mas os Anjos Vam Teus có- 
panheiros,qtie( continuamente emcho- 
roslouuam a Deos nòreyno dos Ceos. 
Scruiracarne,lie morte,comer"dé vcr- 
íriés, ninho dos demónios, vidadospec- 
cadores, criaçamde infirmidades ,-"cor- 
rtipçam dos corpos; çiigidadcdòscuílu- 
méSjperdiçam dqsbcs, & aquirimento 
de muytos males & dores. Seruira Deos 
lie bemancnturahça da alma , faude do 
corpo, prudência do Tpirito ,& vidace- 

leítial. 

^ 
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le.ítial/Suatics liymnos canta a Deos o 
que em fuatnbulaçam fempre o louua. 
Principio &fim dé todo bom-ftligiofo 
JKJ, amara Deos de coraçnm,louualocõ 
aboca &cõ exemplo edificar feu irmão. 

Liçajn VifeJI/tiàèerçtu.', J*!2" 
qj Zaclieu'irmãò'defccnde da alteza 

dafeiencia & prudência feculsr, vem a- 
prender em a íèola dcDeos o caminho 
da humildade , mánlidam  & paciên- 

cia", per o qual tendoa Chriltopor 
meítre, poflàsleguramente al- 

cançar a"gloria da eterna 
bemauèóturança 

A MÇ, N. 

^Cabo das lições. 

SCREVE , o'í-eligiofo,efte A. B. 
C. em teu corrfçam, como em o liuro 
da vida, & todollos dias ve a tua Car- 

O    iiij       tilha, 



A.b.cedario ordenado de S.Boau. 
tilha, Sc aproueyta em bõs curtume*. 
•Poucas fam as pâlauras, masgrandcs fam 
•osmyfterios & obrasdosperre£kis,pot 
que ornam de fora & quietam de dentro. 

Ávida do bom rehgiofo começa do • 
deíprezo & negamento do •> 

fi'mefmo,& aproueyta 
.;,   ' te a contempla- 

çamde   • . ;, 
.,    , »   E o  s.r, .   . 

.& 
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